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O CdMMERCIO 
E OS IMPOSTOS 

TELEGRAllii_, OFFICIIES 
Fõram recebldm pelo ar. Interven­

tor Argemlro de J'lgaelrtdo oa aeguln­
tea telegrammas de ccmmunlcaçlo. 
tr&Mmlttldos a s, excla. pelc9 Inter_ 
ventcres J. Jluller, de Matt.o Onlllo e 
Paulo Ramcs, do MaranbAo. a propo. 
1110 de suas vlagflll ao Rio d> Janel-

A VISITA DO GENERAL CHRISTO­
VAO BARCELLOS A PARAHYBA 

Tomando á "Imprensa" o ti- uma alteração para hoje. de ac- groe:.<:~deAB~:..?~-dn 1_ntervJA:~1orPe_.~1~ A recepção feita a •• exc. DO 22.º B. e_. e na __ Policia_ Militar 
tulo sob que divulgou hontem côrdo com o appello do commer- ~-u • •- .._ ~- d E d O d da 7 R h 
dois telegrammas de firmas com- cio. No tocante á taxa sobre - Parah)'ba - ...., a honra de O sta O - comman ante ;' eJ!lllO sep1u, 011• 
merciaes de Campina Grande, vendas mercantis, que um dos ~~j!m~i:::r«;,a,:; i:, v~i::'.,~-.:'~~:~~ tem, a Campina Grande, na companhia do interventor 

;:~.°'~scl~sr:~i::;~:t';: d: ;;;lic: ga ao caso da pauta, aproveitli- d:aJ: ~ ~ auaencla~ o'dr~J~o Arremiro de Firueirêdo d' t· e p tir telegrammas incidentemente li- d à I pedldlte da I teve tor ªI 
as reclamações expressas nos ai- mos para avivar que a cobrança Poncé d• Arnlda, aecret.arlo geral. 
Judidos despachos. Poderiamos desse imposto se pmcede aqui :~~~r f;.l:,~· - J . MuUtr, O general Christovão Barcel·, que _s. excia. in!ciou a sua ln· 
deixar de parte. como inutil ao de modo mais moderado quanto "SAO LUIS 27 _ Interventor Ar- los. após a sua chegada, ante- , pecçao á Guarnição Federal. 
objectivo da explicaçf,o, 11 injus. a fracções de conto de réis. Ou- gemu·o de FlguelrMo - João Pe8Sól\ 

1

1 hontem, á nossa Capital, dirigiu- Formou, em continencia, uma 
tiça dos signatnrios. de que 

O 
tros Estados não o estabelece. - Parahyba - Communlco a v. se immediatamente ao quartel 

1

. ~ompanhia do 22: R. C., em íren­
Govêrno se tem es,1 uh·ado a s,,- ram mais baixo sem certas com- ~~

01
~;,p'::l,'i1;!g~I~ ~Jetutar °ci!P\~~' do 22: B. C~ onde foi recebido, te ao quartel. _ 

Juções que amenizem a supposta pensações em fa,·or de seus era- teres....,,, do Estai'.' transmlttl a ln pelo coronel Thomé Rodrigues e ·- Na manha de hontem, e te. 
situação de asphyxia. Nós mio rios, ora no processo da cobran- tcrventoria ao dr Íloanerges R.lb•lro: oíficialidade, com 88 honras que I ve no quartel da Policia Militar 
estamos nessa contingencia de ça, ora através de variações de ',cr,tarlo geral. Attenclosas saud,. Ih - d ld . d do Estado, o sr. commandante da .b çé<:S. _ Paulo .11.am<>i, interventor e sao ev 118, ouvm o.se uma 

17 
.. Reg" o. e d . 

arrôcho e não receiariamos com- outros tri utos · federal". uiva de 21 tiros no momento em : 'ª 8 n ° 8 • exc,a. rece . 
. parar com os dos demais Estados cii bido pelo commandante Delmiro 

0 nosso índice lributario. Mas O A questão da classifica~ão do o TER RO ANNJVERSARJO DO GO de Andrade e officialidad_e, 
algodão para o commercio inter- - Uma companhia do Regimento 

que podemos ,·erificar. como no, é outra que deve ser ,·entila· 1 p 1· • 1 f expressão da verdade. é a con. 0 icia ormou, na praça Pedro 
duela do Inter\·entor, de zelar da com seus aspectos proprios V!RNO GE1'1JRO DE FJGUEJR!DO 

1

: :-x~=~ro, em continenci11 a 11. 

pelos direitos do Estado, sem ~;;: i~~~n~~d::n.:;;:n:i ~~r:c;~ 
deixar de ouvir O commercio, Govêrno. RECEIIDOS POR $, EXC, O GENERAL BARCELLOS Sª. 
:-1emprc <1ue se offerecc occasião. .r.; 
com a delicadeza e as attenções A classificação estadual fôra Todas as cl soclaea de nossa SaUdaç~s. - J()Oé Llbcrato. 1 GUIU HONTEM A CAMPINA 
que merece II nobre classe. ccnfiada ao serviço da União o ensejo do ter- Scusa. 27 - Minha, sincera,- ccn- , GRANDE, NA COMPANHIA 

Os dois memoriae. de Campi. desde o decreto de Anthenor Na. ceiro annlversarlo do govêrno do sr. gTatulaçõe• mottvo tercelrc anmver DO SR. INTERVENTOR FE 
na Grande sfio dirigidos ao sr , ar_ro em 19!ll._ m:is isso n~o nu- Interventor Arge Iro de Flguelr~do, ~':!1~l:~'::'te ·~·~~~la~~~~~~~~ 1 DERAL • 
dr. Argemiro de Figlleirêdo e a~ , tor1zava um_a m~cpcndcnc,a <1ue mais uma vez reettirmaram as. excla. parahybanoo reeonhecedcr<>s merit~ 1 F.llt. companhia _do interYentor 
sr. Ministro da Agricultura. 0 , !~,·asse ''. d1rec~ao daquclle ser· oo seus applaua-."5 J!!!la orientação cs. benemerencla obra patrloltca reali1.1_ · Argemiro de Figueirêdo Reguiu 
ultimo refere-se á classificaçiio I v1ço aq~11 11 nej!'ar-se a qualquer clnreeida e efflcleate que o eminente :1nr..~,~~:, m;:~~ b:::10.u:;:~~; •~a tarde de hontem a Campin~ 
de algodão para 

O 
commercio in- prestaçao de con_tas a_o F:stml?, Q Chefe do Executivo vem Imprimindo taràbmente envio fellcltaçõe., vos,sen- Grande, o general Christovão 

terno e ao recente decreto que que to_rnava a s1tuaçao mdehc~- à administração estadual. eia dee,,Jos maior felicidade no,;so Es.. BarcellOB, a fim de conhecer as 
separou e organizou 

O 
serviço I d~ e 1rregula:. Perto de tres Innumeras meDHgens congratula- }:~~ SnlY.la,:ões. - Eladlo Mello. pre- . o~ras de saneamento que ~ Go­

estadual. 0 primeiro trata das , nu) cont?s foram arrecadados , torlas procedentes de tod0& os reca~ _ : vemo do Estado vem alh em• 
taxaccics do no,· t nesses seis annos, e essa vulto. , tos do Estad:, e de varlos pontos do o TERCEIRO ANNO Dr UMA prehendendo. 
t~c~ndo. rinci : 1~::ª1:en/, a. j sa importantia foi_ '!asta ao bel I pais. têm sido trammlttldas ao ln_ ADIUNISTBA~AO FBCIJND,\. E r S. s. excias, deverão estar dé, 
guias de ~utrosp EstadQs, a ~= prazer ?ª" repart1ç_o?s f~derae~ , ter"'.'ntor Argemlro de Plguelrtdo por PBOVEITOEA PARA CAMPINA volta a esta Capital, na tarde de 
vendas mercantis, e O criterio da do serviço ?e cl_ass1f1~aça'! aqui motivo daquelle fells acontecimento. GJtANDt: , hoje. 
pauta para cobrança sobre o ai e em Camp.ma. mclu~ve em ac. ! HoJe cemlnoalll!IS • l'Wlli!:ar IIOT4l ~ o tn·~• •-· ..... n~~••• er .. 
godiio - qulslçlo de automove1s de luxo despacha;, reoebldas pqr •· ea,:Ja,: ""'º wo •~ v ...,...._ 

0 q~e se dá a respeito de mer- faª;ã:.°u:::i:s~or.:~i~~s~:m~~,::: d/~!~.:i=. 
2
:r~..:.t':"f,::~ ~ ~a:.:~ ~:;.ir:ro ~· ~<;.~: NOTAS DE 

PALACIO cadorias procedentes de outras do ao Govêrno que decretá~ a :f:~~:;, J;f:":e =c~'&:lr~1~ oo:tnoe ::emlr~mde ~u::::~~ pu
0

• 

unidades é que o Govêrno defi- cobrança. _D_esconhecemos ·ainda nhas_ fellelt.aç&,.,. S&udaç6"' cordlae.s. ~.1'.""! ':c:'i~~teNl::'t~~/~;~:::;:~: ;!~ ~r~:;:~t~e!~!/~!ª e~:!!f~!: ~ lmp~cc~b1hdade do trabalho da -J~~~,!'.1~l:_ ~ºnome Cedtro tarlos: ,.;: flm
1

dP m~lbor attender ao r•r-
omm.18sao fed~ral d~ Parahy. Beneficente Barbeiros, queira vorsen. "A Parahyba celebra hoje com as ., PL~-iro e .r. Interventor Federal 

vam nas praças parahybanas ba. Amda ha dias os Jornaes do eia acoeitar meus slnaerOII puabens mais vivas expreas6es d! enthuala,emo r«.brra r.o rxpecli,nle da manhi. 
sem º" pagamentos devidos ao Recife, divulgando a exclusão do pio transcurso tercolro annlversauiÕ e culto clvico & l)IISll:igen, do 3.0 an. l exclu,t .. mcnt, os secretarias áe 1:,~ 
nosso erario, O transito, tanto algodão uordestino do commer- sou fecundo govfrno -.que tantos be- nlversarlo da administração modelar t~do e dir octore, de repartiçõn. 
sob o ponto de vista legal como . . t d d H li d t neflclcs vem réaUzando em pról da , do exmo. sr. dr. Argemlro de Plguei • A' tard l t ' . 

b 
CIO impor a or a o an a, a - grande,.. n,- querida !'*-"..... rêdo Intervent.or l"'deral no Estado. . e s. exc a. a tender as pot;. 

so O aspecto pratico, será. no tribuiu o facto a facilidades da no amparo ao operariado At;;;'c~ 1 Campina, especlulmente onde s. excla. •oas que hajam solicitado pr,,Ylam•n­
caso dos productos estranhos, a classificação de Estados vizi- saudac;6els. _ Juvconal · Perelda da , viu a luz do dia e formou o seu espl- , te audleneiaa por lnlermedlo do of!. 
passagem continuada delles pelo nhos. Pernambuco protestou Sllv&, presidente do oentro Benefl- 1 rito nas. luctas pelo patrlmonlo mo. fleial de ••binête. 
nosso territorio para outros com vehemencia por sua parte; ce~~ d~1;.08• TI' do ~:~0~ 1f1"J~0 S:: ~i;;:,.::doqu:a: ~~: . A's qalnta,_felra•, á tarde o sr. IM" 
mer_cados ·. Taes productos, con- 1 o Rio Grande do Norte tambem hcJe. ºtereelro annl-;eraar~nctã I rcnel S&lvtno de Flgudrtdo. àppar,. tcrv>nlor Federal continuará :a r,'eé• 
duzmdo htulos dessa natureza, poude fazer O mesmo. Mas O admlnlstraçAo V08seJlela no oovtrno ce ccmo luctadcr de rija envergadur.i Iler, em oaclieneia pubDca, a t<MIAill 
niio colhe~ onus nem embaraço Serviço da Parahyba emmude. de ncao Dtado, enviamos cumpri_ i ~t.!ev~~':,". ~ã:iv~1 ';f~. ~roce~: ' aauclte,; que o prorurarem. 
em sua. v1a~em pela P~rahy~a. c?u. Não cremos que o commer- :~~~= v:~ ª m~ /:~ •: r vend:;8 realiados~ ~onboà al~i- j .:: 
A prov1denc1a do Governo visa cio nem "A Imprensa" tenha lintervett,l«-la ParahylJe, jlllra :lellcl,. ros por que tanto se bateram Attonso. Em tetegramma ,Jtr1-lclo 80 Inter 
outra. especie de guias e tem, a- interesse em que venham a pu- J dade de tod<11 m que deaejam O pro-· I Campcs e a phalange Invicta que na , ,·entor Argemlro de Fi,Juelredo a se: 
demais ,um caracter necessnrio blico outras provas como a de gruso de sua terra. Sau-iaç6es. - · pal!Sado argamaasou • grandeza do 1 1lllortta Maria José de Ollwlra Md­
e acautelador. o publico sabe papeis chegados po~ via consu I Jorg~ M. Pereira e tamllll. j 1i'!!'!!!!"· rdend:,._~o1_c}dcla de hoje, a le agradeceu a s. excla. a sua nomea., ·t · - Joao PeMl)a 2'I - Mlnhaa tellclta., - .. ~uur<> e ~.,.ue n, . o preito de ção para o cargo de prote~ publl• 
mui o ~em e melhor o conhece lar ás mãos do nosso Govêrno, c;õea transcuriio terceiro annlveraarto 1 •IJOIIClue na ~-· PK, I I ca de Serrinha. . _......,_ 

~::; ~~~~ :~':i «::'o na~:~i: !~s~ ;~:ar1~:::8 ·: ~~::::snt;: r:::: 1 ;tiae:::t.o SoVêrDO. - ArlsUdN iA DE Mo e R A e IA -F··-R--A-N--C-"=i,....:-A 
se 1~corp0rava ao 11osao patrL I ciantes da Parahyba e do Ser- rarlol!I e Trà..!7~~lta~ 
~0~1?. com caracter de venda viço de classificação. j pela paasapm do 2.0 annlverurto da 1 
difm1tava aos compradores do I Nada ha a receiar da nova or- vau tecllllda admlnlstnçlo. - Mar- h . 
Estado, 0 nosso proPfio prodnc- ganlzaçio. 0 sr. Interventor se 1:, Nunes Leite. (Cop,•rig t dd Ag,11cid de q~· dentro della, ha remedia e 
to, em não pequena eecala, che- dispõe a tudo envidar para que m=~eu:. ~ «;,~é Coriocd p.,o A UNIÃO)' ;tuçao ~ar• os maleo • probleinas 
gou a ser contrabandeado com a os serviços de classüicaçio, tan- mais um anntwersarto 8118 fecunda HEITOR MONIZ e 009sa poca 
isen~ de gulae falsu de falso to o do Estado como o federal, admlnkl raçio, Attencklllu aaucla'6el. A democracia francêsa offerece O primei!" ellemplo • aponur 4 
transito. Não era JIOHivel ao satisfaçam com technica e devi-~ COsta, prefeito. ao mundo, neste momento, algun, 0 caso Duse,gneur, • que,n Do~. 
Govêmo cruzar os braços dian- da promptidlo, qe lntere88es do PllmCl&em no;..:b~=~ excmploo curiosos em que devem Bium. Jouhau:1, Pierre Cot, Detad:er 
te de tio graves lesllea aos ln. nosao commercio e as flnalida. openaeo IG'tmc>, _ :s..::: meditar aquelles que ainda n5o per· • outros figurões do "froat• pop1J­
tereases do Thesouro Publico. d• de credito que pleiteamos 8' Pllrelra, fUnoclomlrlo 81111Jld,pal. denm • crença na ideologia dem<>· lar de en,·olver na conspiração que 
Deu-se, entretanto, que, em face pal:oa nosus fibras no exterior. sa~ Rt~ 'l'IIDllo lmnmlaa cntica e perseveram na idéa de elles pretendem haver dacoberto. 
de reclamaç6es dae praças des-1 -;;-============- -,em bllillem a.•=~~ -·----'----·----· D'!~seig_?•ur . não é apena - o 
ta Capital e de Campina, 0 ar. •"ªAITAM•..,O IE feeundo ,omuo - l'lltado, car- Is COldllNClas Ili ltYlraO que J• nao sena pouco - um g~ 
Interventor cedeu • seu ~ai- 9&r ._.. 1 dl- IHdaç6ea. - :llar6J• PWlo, dtltl Edlda ....... flllHI- nm.l do atrcito francis Tmr e 
culo trlbutarlo e, PÕjle dlser.se Ellll9IO ~ O..... a N ..- de um heroe da grande gucm, um 
1u1pendendo ou contrariando a Cdlo .~ • ;,._dia::,.: lllllle H ....,,Hfar 11111- grande soldado, um grande cidadh, 
lei, permlttiu que ae proprias ra acmlar aa 1181'1NIII t!f aimiro e •li D_.,.rt flllla cornmendador da Legiio de Honra, 
llllu que nlo deterqpm O des- lWlmllMII' lllllao ~ pela& 1 ' •n títulos de nove citações, um ._ 
tino. aejam acceltu 1111 mio de :":, ='=•:.. ~ de~•~..: ~ ··~· ll!ais just~nre q11ericlos e 
86,:, em lavor d~ores - ~ ~---.:: a:ramma. - - - e no:' Para- reopeat•ve,s -da avtllçio f~ tio Betado. BNta e 116 li- - -....... .. 8óiia: . IQN, OlllldaleDclaa ao p,vtrno p11cbo Elle foi o clenoclaclo -•·n4•d\'t 
ltn eatu, u- relativ-. =--- -Mellte 11:,.,felleclmento do mllltré wezient da famosa esquadrilha S,. ,1, ,._ 
Jaatltleada por tentai eaotelas e .- ,a.• ., ...... ,.... ': SUo ar.:'ilo ~ ve:"'~ ~u em Rm,, "!" 3J· , ......._ n.e- lilelu1i;;~ _._,......, - c,e. •-.Ili~ a -1nt.e d&- E-, tendo aerl:idc,. 

~ ~lltencftl do ~ - . ~=~~=== !~!_!_•le!walla' 111tar1iJo daquel- 1918, um papel de p ftllo e ~ em l'llllre. .:.-. le .~ ~l'lnft na defaa de Paria Poa, ct.,... ~ 
-I\IJII _.. Pl'irDIIII ......._ - ......rolÕ commwlanr.e do.,..,. ele ~ 

',a,11111p J;!ii .. ~1!!5 -~- Jll'.0- 11 .,_,.ia .... ~ 
.~ ~ J!ír!2 * • ,1 O~,=~~ - ...... 
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NOTICIAS DO EXTERIOR 
Allemanha do, o, putid~, uma situação impre­

vista, e de outro lado, pela-, pmsive1s 
Ct1tCiOU! 

BERLIM, 28 (A UNIÃO) _ A circum,unci,s ,oh as quaes se de.­
importação do algodão dos Estados envolverão a~ eleições 
Unido, pela Allcmanha tem-se redu-
zido, lenta, ma, progressivamente, Australia NOVA REMESSA DA EXCELLENTE 
no, ultimo~ tempos Durante o se-
~undo semestre de 19}7 realizaram- MELBOURNE, 2( (A UNIÃO) 
~e varios negocios de compra daquel- - . Serviço especi:il - Dur:inte º" 
lc producto sob base de compensa- ultm:ios, três m~ses _rcgistar.,m-se nJ 
ç:ío. porém o vulto das operações provinc1a ~e Victoria 1 700 caw-. 
commcrciaeç entre os dois países nem j de para.lys1a infantil, dos qúacs 8 S 
de longe se compara com o dos .Jn- mortacs 
OO\ anteriores 

Espanha 

MANTtlürl 
A proposito dessas relações econo­

micas entre a Allemanha e os Esta­
dos Unidos, o orgam offício~ 
• nicnst au, Deutschund", diz que 
os consumidores allemães de algodão 
já estão dando toda prefercnci3 ao 
producto brasileiro, considerado aqui. 
de optimo qualidade e cujas compras 
augmentam, dia a dia 

StVILHA, 28 (A UNIÃO) 
Serviço especial - O geneul Que,ro 
de Llano impoz um• multa de 13 8 
mil pesetas i colonia israelita de Se­
vilha '' BEIRA" 

Russia 
Accrescenta aquelle jornal, que 

p.'.ra corroborar suas expressões, con- r.tOSCO\V, 2S (A UNIÃO) -
,·em le~brar que em 1_937 o Brasil I Noticia·se que, Jentro cm breve, Lc­
·nnsegu.iu exportar. _facilmente, toda ningrado será um.i cidade fcchadJ, 

:1 colhe1u ~o algodao, e~quanto os não podendo ter .acccsso á mesnu 
En:t?os Un1d.os da Arnerica do Nor- tripulantes de n.Jvios estrangeiros 

TRAZENDO CHEQUES DE 
cc foram obrigados a guardar, do an- 1 Essa medida tem ponto de apoio 
no ~,uSJdC? para o corrente uma na informação de que a Uniâo S0 -

4.uant1dade de 11.000,000 de fardos. vietica ,·ac dar inicio ao seu pro­

Inglaterra 
LOI\TDRES, 28 (A UNIÃO) 

gramma naval, que consta da cons­
trucção de encouuçados de } 5.000 
ronelad,s, zrmados de canhões de 16 
pollegadas 

I • 
• 00 

O Ministerio da Aeronautica da In­
glaterra estabeleceu um regulamento 
pan o trafego aéreo, devido á con,;· 
tJnte intensificação das communica~ 
~õ<.-s desse genero 

O regulamento" crea 3'.> chamadJ.s 
'" estradas aéreas" a~ quaes devem ser 
,;eguidas em caso de máo tempo que 
prejudique a visibilídade, esclarecen ... 
Jo ainda que, quando as nuvens fô­
rem muito densas, os vôos só pode• 
r:io ser feitos em determinada e ri ... 
gorosa altura, pau cada direcção 

Essas medidas serão integralmente 
rcspcit:i.das, tanto nos vôos noctur­
nos como diurnos, sobre a Inglaterra 
e o N ortc da Irlanda O canal d, 
4 lancha umbcm se acha sujeito ao 
reguiamento dali •cstradJs aéreas". 

França 

Hollanda 
DOORN, 28 (A U, 'lÃO) - O 

cx-kaiser Guilherme II festejou, hon· 
tem, na intimidade, o 79.0 anniver­
sario do seu nascimento 

Estados Unidos 
WASHINGTON, 28 (A 

UNIÃO) - Rompcu-,e um dos 
dois grandes 1rcos de aço da ponte 
!iObre o rio Niagan, de onde se po· 
dia apreciu a famosa cauracta 

Portugal 
LISBÓA, 28 (A UNIÃO) 

Chegará, .lmanhã, .1. elite porto, o 

E' PURA 
FRESCA 

DELICIOSA 
E NUTRITIVA 

FABRICANTES E EXPvRTADORES : P E I X o T O L ô B O 
L T D A , - DIVINOPOLIS - M I N A S G E R A E S 

& C IA, 

A Guerra entre o Japão e a China 
cruzador allemão ·ncutschland" , ESTÃO SENDO INSTRUIDAS 30.roo CHINÊSAS A FIM DE SEGUIREM PARA AS LI-

PARJs. 28 (A UNIÃO) - ,\ capiunea das forças navac, allemãe, NHAS DE FRENTE - os CHIN~ ES ESTÃO FORTIFICANDO A VIA FERREA DE TIN-
qucstão da reabertura. da Exposição em aguas espanhola,; :., 
lnter?monal continúa a preoccupai õ TERCEIRO ANNIYÉRSA: TSIN A PU KEW - FEPJDO, Eff! SHANGA y UM OFFICIAL BRITANNICO - o MINIS­
º' mini<rros, que ,egu~do os ci~culo, RIO DO GOVli!RNO ARGE TRO DA MARINHA NIPPONICA, E FAVORAVEL AO AUGM~NTO DO PODERIO MILITAR 
p.1dament:1res, cstudarao de hoJe p.r E. • _ 

r, >manhã. a possibilid,de da rcaber-1 MIRO DE flGUEIR.tDO A. VIA.DORES SOV1ET1C0S A Scgun. do se poudo ob,crv,r num ESTAO SFNDO INSTRUID/\S 
tura, pelo menos cm parte, daquellc SERVIÇO DO ;\IARLCHAL I v.-10 de rcconhec,ment.J, aqudlas po- .l0.000 CHINLSAS, A HM DE SE-
<ertamc <Conclu-ão da 1 • pz l CHIANG-KAI CITEK 1 ,içó« e,tao u,tciramcntc dcscru,, ha- GUIREM PARA AS .u, 'HAS DE 

- _ vendo. apena~ uma conci'ntrJç:io d\'. l·RI::NTE 
PARIS, 28 (A UNIÃO) _ A homenagem e gratldao a que faz JUS ' ~H,\, ·e. H,\I 28 ( A UNIAOJ tro. !'·" cm Hon-Tchéo 1 . . _ 

frJnÇl envia.rã, este anno, á 100 o i;rande ad.lnir:!.c: :rao.or1 - , o bombJrdC"10 de honrem con- Bl RI.IM, 28 (A tn\lAO). - U 
•mão do Conselho da Liga dos Na- . tra N•nkm ficou contatado que ,. 1 FRIDO. DLVIDO U\,I .\CC.I cormpondentc de um do, iornac, 
çõcs uma numerosa delegação t:am~~e i~~r~~~~ctod~e :::':~~~~

3
csa viadoreJ nus.os estlo a serviço do DE, T~, _U.\I _ OF~:lCTA.L BRJTA1 ' - Jc\ta c.apital ac~ualmcntc ~a. Cb~n,1, 

Tendo á frente o ,r Ivon Delbo, sorte do pro!•Lariado :lo sua te:-ra. A marechal C;h'.ang-Kai.-Chck . 1 N IC.O E~! SI-IA '<GIIA! 
1 

inform• que esta.o scnJo instru,d,~ 
mimHro do Exterior. partirão par.1: educação do opcrarla~o _ sempre foi Essa notu.::u tem proccdenc1.1 pd.1 • . • _ Allt 30.000 mulheres• a fun de se 
( cncbra o sr Pa I Bo objecto .de suas .. cog1lncoes su.bven-1 identificaclo Jos t,,pulantcs mon.o, 1.0, DRES. 28 ( A U .. IAO) - guirem pau as linh" de frente, 
,:ntante permanen~e da n;~~~~arer::: ; 10~ango. na S Bt 1f ~ cadcir:titL durante ; queda de um 3Vl~O chi- '\J'oú.::il-SC que O ntJ.JOr-gcncral Te,- Dentro de poucos dias, estuá 
lO :í Liga das Nações; sr de Tessan, i~n ivnd~~~r~\1~1ss:p:reiotº a \adeL nês I per Smellet, d.u. tCOpl\ brit.;mniC,l'i, p~ompto o primeir.o bat~lhão fem1· 
sub-secretario de Estado do Ministc- ra prof Clementino creando uma , .. _ ~ : _ . cncontr,1-'ic. hgl'iramentc fendo em nmo, que ,·iajará mcontmcntc p.1r.1 

10 da Rei - . E . . Ch . cadeu·a no Bairro dos Vicentinos e 05 CHINESES ISTAO I OR1 li I· co,15equcncia de um acc,dentc. 0 campo da lucta 
. ' . acues .xteriore,, sr. ,r egualmente outra na Sociedade Moei- 1 CANDO A FERROVIA TIEN'- 1 1 

vc~cat, director ª~Junto da secção po- c!ade campinense e outra no Juven, TSIN A PU-KE\V O ~li. 'ISTRO DA :'11ARINHA AEROPLA, 'OS CHINf.SLS LAN-
l,~ica do Quay dürs~y: sr Rochat, tui~r~lc;~~~" falta do ensino ro-, _ . 'JPPONICA E' PAVORAVEI AO ÇA:\I VARIAS B0:'11BAS EM 
d'.rector d• .chanccllma, ',' Lagorde. !lsslonal crecu na ,;. B. A a ~ola TOKIO. 28 'A UNl.'\ll, - r AUGMENTO DO PODERIO MI- HANG-CHOW 
J,rector ~d1unto da ~ecçao do Pr~- pr~fl.ssional ··Nilo P!!çauha .. . que pa. Cons1derJnrse ~iinplc mente ... pha.n I I.ITAR 1 . _ 
x,mo Oriente e Afnca; _ Arn,I. d,- trvcinada p<Ja bent'IIlerlta assoclaçã~ usticas" as nouci1S. de que 2 csrr,- _ J JANG-CHOW. 28 (A. UNIAO\ 
rector .1d1unc.to da ~ecçao francesa 1 ~~v~~:ª1:'u~ni~·r.fL 1.~~o~~~mp;:im Ida de ferro Ticn-Tsm ~ PuK~ e a TOKlO, 28 (A ,U:.':lAO) ~ l) - Ya~ios aeropbno!:i .chinc~C)• vo.1n 
da. 5. D. N., .B~rtr~nd. con,;elh~iro ·6rtc ~ d.ac .. ylog:r~phia de oeste de Lu~g~Ha1 e5tivtsscm 1~11nutro d..1 .i\hrmh,1. :tlm,rant~ do, ho1c, sobre esu c1d.1dc, lançaram 
,uridico do _::Mimsrcrio do Exterior, AJnad ha a nou.r a hstalla<;fio de grandemente forttf1c.ld.1:. pelo,ç chi- Sue~tsu, di,curundo pcuntc a Diet.1t YariJs bomb.i'i, nio hn·tn<lo. tntrc-
.1lém de van~,. outros funccionario-. "ois modemos gabintêe;i; dentarias, nêses _______ expôs 3 necessidade de str :rn;menta- 1 tJnto, nenhum damno pcssoJI 

lo mesmo Mm,stcno ,~~r~~Ei~ª 11f;i?c~~ ;:r:.1o"'c"a~;;o~iep~11'~~adosa°ii1le' :G ::a~t~:ri;cd:ilit.1r do J,pio, cm· 1 NOTICIARIO 
Turquia ,IJ<" \'em pre:::tando so operariado sabe Dew; quanta5 molestlas contra-

'BLYRUTH, 28 JA UNIÃO) _ ;
1
tsJiun;v,tp~:~~f~. \:fe~~l~u:o º,;~ ~~:;.;cl~u~~t:u.''

1
:;u~~l!~as,~~ª- TRf.S COLlJMNA<; CHINtSA~ Esteve 11.o11 trm, á 1ardc. n• rrd,c • 

..r~<do 11uma ectln,ativn. de mais do vatonos de Puxlnani\. Açude Novo e I YIARCHAM CONTRA TSI-NlNG çio d. esta folha o sr. I~naclo Ferreira 
Ch~gou ª. esta cid:ide uma delc~aç:io 15:000$000. c.spccí1 Jnente do Acudt> Velho! 1 Serrano, guardo fbcal da F&1L't1da 
.yria pres1<lid.1 por NardJm Bcy, prc- o problerna dl. mPnd1"Jncle. cuj.1 do E.,tado, que nos pedlu to111tssemos 
,identc do Conselho do seu pai,, a 1lluçâc d~vr_se cm C'tmptna á br11e- Pi.;r tudo 1.s..-w e pelo. dote>" dr e..,p,.. \HANGHAL 28 ( \ UNIÃO) rubllco não 8" entendf.'r com H tPHI 
tim. de estabelecer negod:arões com rerlta F3oc1edade VLC ntma .. sob os rt O c de cmaçto que o_ con[lmdcm 

1
. Três column.n do i, xc-rcito Chinês pc.s.5ôa u•a nota pollclal publicada I1fl 

b ,. i&isptcto.s do tncansa\'., ,tga'!'lo da pa· com o poYo de ,-ua tCTTA e QU" o or,e. ~ h . •. nossa edlç.ão de hontem. pais que ,e 
" Li ano sobre assumpros adu1neiros oc:'lta. con,.,.o JO::i 0210,ado, recebeu rar1odo cainpinnw c1w.ta ªº. illu.stre _e I c.st ao marc .~ndo contr~ Tsi'"Nmg. trata de um seu hcmonymo. 

economlcos d· govêrno de s. exc.·l. 1. ,.ralloso aux:l- (·onterranco no dia de ho.,e. as malS achando-se Jª a seis m1llus daqucll.1 / _ 
A delegação vl,itou off,cíJlment..: u ,. recebendo d 0 tntcto 6:000$000 r calorosas 

0

fellcltac6C3 implorando cidade 
, Grão Mufti de Jerusalêm que, co- tualmentc uma i,;., 'Cnçào d{' com o coração pe.rn o al1c as bençãos I Acluuie apagada ha v,,rlos alas, 
"'º se sabe e,d aqui destcudo desde l'~ annuaes. . . do céu para o seu go,êrno' ABATIDO UM A\'IÃO RUSSO, uma lampüda da Ulumlnação publica 
rue começmm as desordens na P.- 1a._l~gn~!.:, a~o~•çt"o~;;::~: (A-RNA_ V_A--L-DE 1º38. 'iOBRE AS lINHA'i JAl'ONf'iASlda rua Bor;es da Fonseca 
cstma A visiu foi retribuid, pro- ª· a L D. C. o C-ntro de Motoristas / 1 CHROMO&-FOLHINHAS PARA 19J8 

1 d · Campina Grand,r e o Juventude _ _ 
toco ument• por aquelle chefe reli- E Clube, que da govérno receberam "A MASCARA D1'! FU' MANCHU'" SHAN(,l:_IAI. 28 (A UNIAO) A agencia da Cia. d .. SegUrC3 oc 

1oso e 1.:au ou considcnvel sensação. veHOSC8 auxlllos, E_m sua sédr soclnl, á rua. 13 de - Um avu,o russo- c.1uc voJva, ho· v·da "'Sul Amertca .. nesta capital, 

Rumania 
BUCARL~1', 28 (A UNIÃOJ 

e> Partido Agruio, dirigido pelo ,r, 

"S ntorianu, rc olveu em congre!· 
m não paticipu d.1,ç proXDT\as elei~ 
u , d um lado, por cansa da r<­
ormlS da lei eleitoral estabelecida 
cio 11r Goga, e que crcario para W 

Como complemento l\ úrle enume. Ma10, 127. 4s 21 horM. t>atart\ reuni ... 1 JC sobre po~1ções j:iponêus. foi 3ttin. 1 ~ 1 u- os dots chromo::; foihlnlllls 

~!elte~a ~n:f!~w:~_rº~:;~ag~ ~= ~~c~ojc~Aa ~~~~~~a~~ c~b r!'i~r;ah"S; ' ~ido por n1ctralh.1dor.1s anti-aéreas, ;.;aº 19~8. n exemplo do q00 vem ta· 
F1guelrêdo ,mp.1'1"hrndcu a obra do para tratar d~ a~ptos que se pren4 cahindo cm. seguidl zcndo D06 annOB anterloru. 
AJast.eclmentu d J\.•Ua e saneamento dem rí ~u:1 exhlbiçào n:> proxlmo cn-:-. O ~eu piloto )evav.1 entre outro\ 

t~1 ~~~;ºªe~r:~~· º!W ~~~~e~; ~~~-ª1f'"8~;i p:r:c:~!~;~~te~e ~~~= documentos. um pasu.portc collecr_i· TELEORAMMAS RETIDOS 
rtLs (20.000:000$000,. e.n <"UJos 8crvL-. çAo de 00,..,...8 a.~lados e approvação ,·o par.l SOO tstrange1ro5 que ,stao 
çu; csLlo empreg&d,s milhares de do crcamento da deopesa. comb,tendo JO lado d., forças chi- Na Dlrcctorla Regional d01 comi;' 
biaços operartoe. . A' noite havcré. um ruldos.o en 3.fr, nês.is E• esse um dos motivos or t Telegrap~ acham« retk:108 ~ a .. 

E o Aba.steclmento d l..gua -11:' Cam_ no qual rer:'\o exeC'nte.dos O..'- melhores / J ~ -0 ces O h il'pd gramma, para: Oenlval Franca, Ju -
pina. a mllor obra do &eu govêrno. J trêvo da Aclualldade carnavalesca. que o apa~L~~- s u ·lS o t 1 a• • rez Tavora. e92; Lourdea BanOI. PID• 
-linl!lca para o oprrarla4o ele 811& De oecret 118 do •f'ú Manclld". des com a '-""'" do Aplelo; Duarte. 



Por ill~ ~ .~terio cfa 
F-9da, o Nd.er ~ da lle 
publiea do Urue-y 'Wliaa um de­
creto fixando o .,,...... ~· lllfNt 
JIU& a (IG'DIIIWlCaa, dinuo-du fron. 
Ull'U do pai• dos •11-oveaa proce.. 
dent.. do enerior, in:clllliTe do Bra 
ali Para os autolllOVás proi:edent,9' 
de Damos A,-, esse prazo de pu 
manencia será de 1C11 dsu 

f til• •n.ttAR 
VOL~i~~~m: 

Da chefia da 16 • e R. recebemos, 
:,pedido de pubUcllÇIO, a ffl\llllle 

"to li • OlrcumacrlPÇlo de ,Recruta_ 

:':+ ""':, rk"'1:D~l~e: 
PauJo. 

lia Jlmtaa de allatamento nlo de­
encaminhar vollllltarloa, a JDeDOS que 
eatea quelnm 11r por conta proprla 
~ .. ~'m direito a pauqem e a 

CONStillO PENITENCLWO 
A' falta de numero, deixou de se 

reunir hontem o Conselho Ptniten­
ciario do Estado, ficando per isso, 
marcada nova reunião para o dia 1 
de fevereiro, terça-feira ás 14 ho­
ras 

O UIUIAVAL DE MGIICII 
EII 1938 

MUNICH - Janeiro - Por via 
:ufea - O programma elaborado e 
publicado para o proxuno carnaval 
de Munich, a ter lugar em firu do 
corrente até março, i deveras ani­
mado e attrahente 

Serio realizados mais de ISO bai­
les A 1, do corrente, S. M., o Re, 
Momo fará a sua entrada u;umphal 
no Theauo N acaonal da capital da 
Baviera 



... r,-. ~-- :A m,,·uo - Saiiiiade, 25 de jane:ro ·dt' 1.93il- _,_,,_ 

'ft:. 
1·:J' • fiiT 

p ~ R T E .1 e 1 
ADIINISTRAÇIO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FI GUEIRlDO 

lntcn en to r ia Federal 
EXP::DIENTF. DO INTERVENTOR 

DO DIA ~B: 

D,•crelc: 

o lnlfrvtntor F~dcral no Estado da. 
P..i:ahyb:i 11:mria o bel. Clodoaldo 
Vt·r~.J.ra de Mendonça p:ira exercer ô 
r a1go cl2 AdJuncto de Promotor Pl~­
tlir _ C' . .1. cumarc:1 ele Guarabira, d".'_ 
um'!~ ~ol:('it:--r ~eu título á Secretari1 
du Int-:::·l';cr e S:g:urnnça Public:1. 

Secretaria da Fazenda 

DECRETO N; 9'7, de ~8 de janeiro de f938 b) - :--,:·!os Pre::.id"ntf's rto'i Dire:tori-:s Rcgiona('s cu seu ,upph.•nr":-, 
rcprc-rnt 'lndo Q'j Go\'i"! l!CS R g•onues e Munie:paes; . _ . 

e) - p·r doi clC'l!:'"!'a~lo_~ G1C... r ·p. "~ent.tnte.:; d~c; o~g .. mzaçocs parL• __ 
Ra.rUfica o Du, frdu:. I n.0 !.j~í .. d• '.!-1 culare; inlcgr=ida.s, r.o Conseiho, ,cndo t..m da,; orcamza<;o<'s trchnlca:-;- C" o 

de março de H,37, que in-• titu<' t Cc:1 lho B1·.1. ofüro das ~~ociaçõc~ c:ulturae~. 
~tlriro de G<o,: ra phia Art. 11.º -- O Dh'f'<·tori::> Cctrnl e:ompéi('.-c: 

a, _ <ln P:,:elldente- do lns. ituto Nacional de Esl::i.tl~,t r~. f'Cmo prr _ 
\RGEMI RO DE FIGUFIR~DC Int~-r,·cntor Feclri·,11 ne, E~tn.do (ln ~!c!<nl~ nat l d? Con.st:lh') lkao.ildro ele G~pgraphla 1Dtc. J .~00, nrt. 3.º, 

1-',Hahyb . .i, no us:, de :-uas nttrlbuiçõe~, · lltra. :.d ~l _ tL:> A"si~i.rnLC'-Chefe da Secção de ElitatU:.~ic.1 Territor;n.l üo 
DECRETA: 

;.,.,..:~!\~. I.º - Fica rJctificJdo o Regulam~mo do Cor,;elh .. Br.:_il:·irn de 
Grc~rnphia baixado, d::, :1ccôrdo cem o d:~p:sto no :l?l. !.>.· de _D.r:·tt:> r_~:ci~_ 
ILI n,u l.527, de 24 dn m:?rCO ele 1937 pcl:> F1erident r'.$ \i .... ~t.tu:::, Nac1.:,nal 
<-e EstaU:-.tira, npprov:ido pel.1 re.sol1.1i::ã:) n.0 1,'i :..',-. 1C: d<' j1•n1~, cir l9T7. d:'\ 
Jtmta Ex~cutiva. Central do Ccns"lln 1'a:;ional <1" E. ta 1 i~lica, rr!rrenctad'J 

:.1111\~tr!'10 d, Acricultura, como Sl'crnari:> Gcml cio C-:rn..eli~~ .. Br.l.!'·1l<>ir:> 
de G~c[Irnphia. 1art. 2." .. 2.0. D•c, l._5271~ . _. _ _ 

c1 - d~ urn cJPlrg. c:n tctlimc·o ur. caJa ?I.Iu.,-~r.·.o, ele· 1,E;nn.do })<'lo 
H::-p'.:'Ct. \'O Minl,tro dr E...,tado_, dt11~rc- e.; ~1rectore-, da.' R~p=i.rttç:>es. ou ser_ 
nc:-~s s.ubr:-:-cJin.1(10-; q11r ~C' d:d11.:arr111 a a:.t1v1d1d"s ge~n1,:,ph1_,~"s. (Ond1c1onaa1. 
:.. ocn,ign:1..,:lo dr.~ <lr:Jcga<lo~ cio~ M :ru ·t.C'rios mil.la.'\, ar, di.: íJO.'-l:> no a.d1gJ 
1 °, !" 1.0 ~'-' n, _.._ 1 521; 

· dJ - c..e 1m1 repn· t ·ltante o;,-rial tio Mi.1i:lcrlo ela Educação r 
3:lúdc. !)f'IJ..c; !.i~litui~út~ offi.,;.at -, CI:· l'~n~mo da Gso~raph.ia ':ut. 4.0 , De_ 

1 

n: 1~ R(..;.olução 11.º 31. de 10 de julh:- de 1937, ci.1 A• ·t"!llbl~a C,':'rnl do Con_ 
EXPED1Eh-"TE DO 8ECHETARI0 DO ;tlh'J 1~,1c-ionaJ ne Est 11._lstica ~e; mod Lcacõc5 propr. .. ta.s p:rn As:Nnblt'.!. 

D!1\ 2;:; Gr!"al d, Con.selho Brns1lrlro d-. Geogra:1hia 

L~11ra B"':".e! ra Ca\·alcante. requerer._ 
<lo modi!'1t.1<;~·0 !1:l im!;O~to tf'rrit_on.11 
:i,, ~,ia nropncdacte "01t1cica do Urn­
bn ·• e.Ia ü!·cumc;criprão de Ar:uuna -
I~i'. - hu tna, . ., o que Gef"':-ir, pois ,;;e trnU1 
ele e· ~ba .lulpda 

P:rt~r.iO:, 

An., 2.º -- .. 1e•;cg~ m-·<' as dbJlO:-c!Ç-...f'. cm contr.u:o c;tt') 
1

-~~i)~ ele um rcpre "nt.111t,_-. r~r":-i.11 e! Minl!:.lcrb das R.l~c;õe.-; Ex:­
LUiorrs, ccmo clf'm:·nt:, ,1rt1c11lndor nas r~lac;õ~ -. .nt.~1·n:1001ur·,; do Instuu.:i 

F.:lacio da RràPmpcã,. cm .Jo;}o P('e;.ó~. ::!f: de ~ ... ncn·: dr 1~38, 5').() 1.,.rt. 4.0. Dl:'c. 1.5271; 
lh.1 Protla.m:trão ela Rep11blka fJ - do O.r<"cto: c:a Direct lria de En~cnhar;a_ cin P1cfPi1L_1r2. d, Di::-_ 

.\tgc miro d_ Firu~ irt'do 

S··h·i.1110 Lr i( c, 
_(' 

t·<cto Fedr~·al, rom, reprl' . ..,ent.1nt<' do G:vêrno Mumc1JH1 d..1 <·ap1tal d!I R"­
pt.blica, mcmbr: t"Li~ que tri!d cUri !ª~oriamentr c.:c.mo ::-u ! UP!Jlrnte ·:> C'hefe 
('.;:, _•.en iço <'ncatrc·•::d:, ela cla.bor.•cao da~ pla!1tas e tlrt·\ . ., e.lo Dt'-t.ricto 
Fcdend n,~ me ·ma Oir- daria; 

gl - ctf! ;m1 rcr,n-.t·nta11t~ ri-:- .co1:s:-lho Na:-Onal cl EJ1i1·Lc det ·1 

pch Junta E:o,.::-cutivri C.:c!1tr:tl cio Ll<;t1tt;t:;. N'.1c1onn.l º" E.stati t.ca cl ntrc e,; 
~'-~L' mrmbtos 

Art. l:.!.º - Ccnstllu,.m cRL1 D rcc;o1ia. Rrg-icn:d · 
n~:n'.)V2ndo O gu~rda_(sc~1l Antoni'J REGl'L.-\.i\lES'J'O DO ('ONSELUO BR.\.SI LEH tO DE GEOGRAPHI,\ a) """"." c~mo prc~id<·nte_nnlo. º· Stcrei..~ti-:> ct~ Estado d,. que:n dq>-?n_ 

B.::rbo.:.J. de Sou.;a Sobrnh;:>. dn Estação (1;.rrm e·; pnn~)J)ae!> scn·1ço_ g:eog•aph1cos r.:g1onacsr 
, e E-1.JrT111\\l µarn a de Al;1gõa No\·~. (Radific~do prlo Dccr.to n.0 947, dl' ·!I( bl - e.cm:> ..,tnrtJno natJ t suppltnle do Pre:idrnt'.'_ o clir':'::-t·r -'o 

Tornanc!o :,em effeito o art::- que re. de, ja.r.~ ·i.·o G? 193H, da l ntf':·nr.toria. Federal llo f'l'\' ço g.-:c~rnphico. t'. nn {alt~. o .lirector c\;1 princip.:l rcp·trt1çã, qur, l'X;..:r_ 
in·J\iº 1 0 ~c.:arda_tiseal Manuel Borge.... Estado ,·a Parah.rba1 c1 ac.ti\·:nactc gco~raphitJ. 
d-. l\-I.r.::.nd; da Mesa de Rend.1.s de An- < 1 -- r,; ('h"'frc; ele _o..,c(rõ:~ r,u funcf'io:ian-:s d'! c:1•hc-;o:--1a rq_·1i,.1l"'ni"' 
thurr Na,·:ino para n de Cajaz~iras.1 1 - CO~STIT l' I Ç.-\0 C .\CTUA~·Ao r.,o CO~SELIIO lll:.As l LE!I;!) n= C:HC' n:-:. n;nrtiç.5.o <1irig1da. P"b S :-r~t,r:o, dir1g;irrr.1. O..i ~('r'.'lÇ- .. > g(ogra_ 

RPno·,rndo, n pedido. o guarda_f1.s_ GECGl:..Al·HII\ pt.1<.'o.~; 
e I E..inc,.., d 0 Sotisa Canalha. da &;_ · dl - os d;re ... torr.~ g".nes <I:.::.<- d~m..1.is ~•pa;:tkje-; rc&i0:'13':.; c,t•~ p,:,s_ 
tario d" In~à para n Mesa de- RC'ndas 1· .\rt. 1_.0 

- Inc;tit!.Ho JX'l::>_D~cf!~to 1:-·º 1.5:l'i. (r 2-1- c•c: m:irc ele 19~,7. <:l.!.irc.n HC((".'::; cu :-r,·\·iço., de Ou,gi:,ph:a m~e-;;rac,o:. 11'} l.1 tttu~o; 
ci, M.-.man m1p~. cC1mo panC' mtrgrante do In_t1t1·to Nrc10:ul tir E'it.1t! dr::i. o Cor~,el!lO 1.1 - os c·hctr'j d" >!;:J.5 ~N<')t'.s ou "':'1 v1çc;; esprcJalizs.a:-s ou !..!'llll~ 

n('mo-.·,·nC.tr Aurelio G11edr.<- Caval. B __ ru,ilr1ro dr Geori.1phía ~e- :-mp:>rJ:l:-'rá. em rclac:-f,o á-. a~ci· !d1dt>s g:~o :r· _ l .. ,1:daha..d · '-:e Grcgr. phi.1; 
o,,t. •. d;,t E:~taçáo FL c:11 de Sapé. pa.ra 

I 
Pl 1ICB!, a m::-.smr. fmi.crão e,.:-- 1.mp•"U :1:-_n3m<'nto, co.crcic?_u-:3o e ... :·"'l.:m1t12:aç' . .:>. • fJ _ o chefe on clil'ec:or d·. rC'p"rti(':\:) ou ,;tt,.·iro ,: , G·"':'.'1rapi1 a cu, 

~ <ic s. S-.:'h~:.t1fto dC' Umbuzeiro. <.t,f'. C'tn relaça.o ao., u:ni\'Os c.-.tJt~tlCos .e~Lâ attribu1dJ. a-:- Co1lsclho l\atL n1 f.!lta df': c:id.l.~tro t.rrit,)r -;.I. 0•1 mc.,rr:.:;, ;m!)IBm?ll~ de Engenh3ri::i, 
R· mtWPnt1o o guarda_riscal Franc1~_ 011al dt Estatistica. f.o munit'.i;)i: ela c;\l>itd: 

e:> L•1iz Gonzaga, da Estaç.io do Bre_ ,\rt. 2.'-' - Compel-~ ao Co:1sclho Bru..sile1rc tl:' Geos1·i..ph1:1: ;.., - um p:ofe~c-r .ct·, Gc-·rr.•phi:1. dc·ntr:- O'i Con:·ulto.-:; Technif' -x 
jo do Cruz para a de S. Srb:tst1ão do a,. - preencher as .fmnlid:td~s geograph1cas e':, Institur, '!"efc!'~11~ ,., P..egionn.Ps cio Co;"'\~diio, cii s1r:t11ado l1nrmrr;te pelo. G:.Yérn_o ~e4·>,.cl:V'l 
l.'mb~!Z· iro. r, conhec1mento do ,\.ITit~no bra~1leir:; Parlgrapl10 nn1r, - O Gc\'êrno de um".\ urudade ps:ht1ca.. n.t :m

1
,~··-, 

R m:-·:;.n~lo o cuardn-fiscal AntcnitJ: bJ - inc·dhi"h1r l' urticular. como i!1Stituic:f:o oifiClal. M n:L:1.·idJ.:\ ... L~ li(1de c.·1 ~·J1t;1 do.s 11.tm,..,nto, previ\tC.~, podc1·á. de,1gn;;.r t,._.:,<.; ,~)i'~"'. 
Ccil:H·o de Este.çfio de S. Jo5é de PL ri cg-raphka.'-: ll::-11tro do P.lL'); clfnlrc ci; Con.sultnr:- ... Tc".'hnicO".t H(•gion:ie!: do Con:;r1ho, para i.tcgrn:·e:u 
1.111!1.1~·,)~1-.1 a de Cabaceira<;. l _ ,., - pr~mon:r. c~mo org:;lo repre:-cntali_\O cio l3r:-:stl 11:1 Uni;.<! C.f ). rl Oir..::ctorin R,:,g,:n·1l rc.,pf'Cti\·o. 

n :w".·i,d o 1.:.1.1.~rcla_1 .. '-'crtl Aàauct~ [;.~,ph1:"', lnt~rn.1~·lcn:1J <"'· 1.rab:ltlios gei:::;raphu.:os e toma:· ::i•; imr1,Hn 1s .'\ri. 13.º - Formam cada D'.r;>ctJrio ~viunicip:il· 
B,z rr~, C:a\"uic::nte, tla M?c:a de Rcn_ C:!.::· fl~, :ictinctnrl~; <I~ C'n1:,o recommenct.u~m ;iJ - 0 Prrfc:to Municipal, cerno P;:c<dente nato; 
< .. ,:::; de Sn,11,.l Rita p·1rn a E ração ti", Arr. 3.0 ~ O :,V.;.t!'m,i. de rirt!culacão, a su coorciC'1Udo D.lo Con>el n bi - o din•rlo-· d.\. rtµarti<;:~~o ou seniço de Gcographia, ou, na falta, 
c:1::.:.ccit:l."l. · E:a•il·•iro <-

1

" G _g:raphi.i, c:m1;rehlnderá :, ctllaborarão ctoc> -sei.·.uint('; ~"r~·L d r:g[o !:)lte mais directa.mente exercer i.;CtirJda.dcs :;ecgraphicas, com:> srcri.'-

!11~\n:,;\·i-:~11~m~l:. tl~~\~~;~~~ .. ~a~~!!~ l ~-e. /r~~J~·~ª/~~i~ :ri~~~~~~~1·oi~;~~~~~~~~ 110 In~tituto Nacional ci\'> E.\l.:.ti!<th:a :urio na;~.::._ S~ll~~~ftc~._ ~I~ ;~~~fot~\~;fun,~:.·.cnnr:o; de ca•lle';CrtJ f'QUivalPn:~ 
d Rrnd .. :, ci<' Sanl'.l Rita p;,.rn a de 1 '' - 8-> .Rc~artH'6""' _ou Seair-0? _icdcr:1e.". e.3tadtH1F) ~u municipcc-= .c 1a. repartição aírigida pelo S..cretr1io; 
AI~ :Ja No·.~ 1 1 : , dr:nais org.1mza :ocs off1c1ae,~ ou. officrnlizadas qu<' se dedtcarem a ac.h ·1 dl - r) C:ircrto!"es dr.:j clemai<:' repJrti;-Ot's m111ücip1e!-' que pu<lt":':'m 

p J"C fej{ l!l"U )J uniripa} I ct; cics ,t~~c~~~~!-~i~~-:1~1i~~f~;rt!:s ~o l~~:i~üçõe; QUI! de.:,21.voh'erem nr 1- tC':-ptrar~)u~mt~-~:<' v6~~~s~5d::,17.~~~sot~~1~ª~~~c~;: nt ~ d~"'ll r:. o: !nform3n~e:; 
<•C d. rar::c· r \L 0:;:·:1!lhic'J, 1:1:>cliante nct:> de in,rgr:u:-.:.o que a A<.5ernbl ·~.,. "',ft..nicipal do Ccn<dho. 

l ~~·11 !'E"".ulrnt. }'Jragr~piio uni::-n --".'í~ 1mp:,s.c.ibi!icln.dc c1J .n.1 falb dos r:eme.1tc-:: 

E=-;}t."DffNTE DO PP.E:'E!TO DO 1 r,, orJo ';;,;;. ~,~le r~ir~~1:
1
.,'~tº,.,.!'";~;~~i\d:, ~~~.:•:iaf:~c~~l;~'~'~;n~~c7~~< f:~,'.;;:~•, ,:at~:t'~~g.,';°_ ~;'%º:r';re~c"~Hc~~~;;rº~!'~nt~~~~~:.:,, p~~n/~\: 

l ~ <' vs1ema o ::. fet, 1ros utattst1co.s i.l~'e'S cio Cou'>('}ho 
Pc!u;õei; t:e 1- A t 5º O Cor e.1:i10 B1.i.;;1Ie1ro ce Geog1,>.ph1a p.1onio-.C'I"!l., 111t1cJJ ,_ Art. 14.'' - A A~semblé3 G?r,11 fb:ará o num~ro e r'-'r:cirlizar:~,:, 
... ro_o Ca·,..1lc:1nt1 de 1!en~e~. reQ ... t- ~, ti !I\Jço, o:C,crnr'S' ou offI:1ahzados lft:de-raes. cstaduac3 e mumc1pz.r , ri;,<: CommL·.,Oc· Tt·C'hni~as: c2da um1. ei.a::; quacs ~-::- comp~rá dt tln~o mem_ 

l
1

r" o c:>t a e\-. hnl>1taçrio pa1:1 ú l>IC- 1 :lia nto Ql', i:flrnd:::11, t ct:;t ..... com a.-. mst1tu1çõts pa1L1c•1Uue~ e O'> ,J• )_ bro:; Jlspec.aliz:_ct:r. no a:-,u:npt'.J 1e p:'C:l1vo. e eleitos pPt.,_ A-.;('=n,l.)lêa dentre 

cl ~' t1 ~!~~t

1

d~
1
~~~~p;1e

1
~!tJ~m~o ªs/\1;: 1 ~· ./e.\ 

1 

·s .~
1:7\',; ~;~~~~~cn~11~~~t!~~~;r~:!re~2~c:,~a~l.c~~~~\?0ç~~

1 ;~;~~ ~,;1_; lcc'~· G':ip~~~
1
;1~r;!~o ci~nfc~is~ih~ · 8b~~;\~;~õ~~ ~rl'~;~f!l~i:~cw•m ~cr crg.:ni'"-1. 

r..u ... ' Mi.:.lC'(lO Filho - Con~o P~c! .. 'l.:, :l LI' rorhct menta úO ,eu,ta10 patrio r''i·_· com a·; c~p 0 cializa.çõr.; cr.,·r11i('!1IC''., , iegundo o .'J!tiU.intl" l'~q\ll'Ma tuu:' ._ 
hxprça_~c t! cata d .. habitaçuo 1 º. - A coopcr:i.c,lô cl:.s Serv1çcs m1l1t:11e.s far-sc_a semprr mcdi:111- ·~11 nt;:i\ de ;HU.viclricic: 

A
1 

ide, CJ1clt"lro d~ Lima, 1cqueren_ 1 :inn O"fl110 do l("jpr~t1,os E.:itad-:s_ld..'\1ores , e a coonriara:J dC'í dem1J-. ,1, -- D~c11mrnt9.c~10 :::e"'gn.phic-a; 
c,o rn~'tl de habunçao pata d"Is_ pre_ S~ 1_vicc Cff1r1~rs rbr.~c~(',·a nc,_ cl 1!pos1thcs regulamrntuic.s corrc~poridrntes b) - !.rnrntamC'ntO.'i e .m-,"~·tigacõrs ~eog,rophi~·as; 

B1 .. cJ.su/l~;!f;~1!1~~~an~:~~tru~~~~n:c1a~~~ ;,t:~~1;~
1
; 27,. cta'- 1?bt!lu1çõ.:!s JJ[.1'llc.:alnrts por .• ~UE eo;taturo; , ; l.º. ,~:t. 1,-> cio ~\ -:_ r.:Dr_l~fJtf1~ª~ <n~Ino Ja Gtogrnphia; 

dcs menore.-. Lmz, Valcete e Napo~eao. . . ~ 2. 0 -0.sSenir:,· fcderaes ficam obriga.dcs a 10:ncccr :.1o cci1:.~~ho c1 ·- ~tudo> s·cgraph~ccs uhy.·:cc"'. biol~icos e lnun,.::c,. <.1::, 
ftlho.1 do ~r. Manurl Brayner ~~ ~1ma. Bt-:-~1lt1rn de_ GeO@:l"J.phia. um cxtmpiar de ceda Jivio, ,napoa ,:u outra qu:t!-1 u.,se n~ci~no.1; . • 
- Stm, Expeçn1:1- ~-e as respectn as car._ • o.u.·t l' Plilll.c. e,:ac. r. fetente a assumpto.> geographico.c; do Bra,H, qu,~ n.lo te:-ih.:i.m . f l - E··tndL ·; gc )gli'\pl11cos de-"St n:':<.l:-s á Uniao Geographica I:1terna-

t.•5 ~e h::!bi.taçac. . . 
1 

c· .. racter ~e~reto, b,;m com~ n prestar a collab:r~c:,c " a informar-Or~ (]:...e cic;nal _ 
JC;,t'.J Pedia da Sil~ 3. requerer.~o ~1

- fl,H'
1n ... chcuadnc; pt-lo Conselho, observ2das as disposiçê'ec;. rcgulnmentar .. c. .Art. 15.º - O . .; Ccnsi:ltcrcc:: Tech'llCO$, os qua~; g"rao professores e 

crnça para co_nstruir um predio nn 1 2.º. ::?:·t. 1.º do dec. 1.527). 1 rc:-son:1Ildade, qu:- nctori~mrntC' se N,P~Ciahz:nrm cm fstudos e t!"3.balh·> 
Av. ~b~I d~- ~ll\'a. - Como P~~-e. , ... _ ~ 3.º - O reg;~nc de co:peraçãn, a ser c:ord, .. n3do pE.lo c._,ncc~lhc 1~lacior.acl:>~ com ou:ti'S<!Ut'r cios ra_mJs d:i Gcograplna,, clL<:tribuem_·,;e p:r dt.l.lS 
,. Jo,/ Fcurira c_ai_np~. reql!e. enc.:o C. as!leuo cl~ G~ograp~1~ comprehcnden_ a coll~úoraç2.o cl:is or~aniza~Ce.3 C'~·C:.tn"' de consullcr as - a na:·l'J.1.:.I e a l't!g1ooat. erticul~tl:is, re rr­
JICCn 

3 
_!l~ra co~stlmr 1:1ma c~sa pai-a o!'flc1&.r~ C' rl.::ma~ act1ndadc·· geogr3phic-as brn.sllciras. rr-"ocita<la intt.l"raL ct:vament<·. rc.,111 o D1rec:·r·o C~ntral e rom r . .:s D:rt'ctorios Reg:1cnnc:. 

e. sr. J,_~ BapU!>lJ. Lima, a rua do J.,en~ ~~ auton~m:a de cada um:i delln~. ,,,J 1.v - ~ Consult,ric .. T 0 cnn!co, N . .:ion:u:s .,crão <'m numero de 1::1. 
CLnt~naJJo.!"1--:- _?amo requer. em frcc . A~t- 6.º - Pnr.1 o fim de csJab2le~er n indispen:.avcl _convcrgenc!.1 d~ nc: mini'.no. f' oe 5C. no ;nax mo; e~ COP. uarre.3 Rcglc:-iars, junto a c:id\ 
das mform~ ço_e..,.. . r~-inr(·os U1tre c.s .sy~temas autonomos q1J<' 'lassam a const.tu1r o In~tii u!~ D1rc.ct :no a. sc·.::.sor:-,do. de 5 a 20. 

H;ons Wcgelni, nquerendo matnct1. Nrci_onal. <ie E.sts.Ustlca. ficPrn O-' respfctiVos Ccnf':!'lhoc DirN·1 -:rr.., .<;ob !' -~ 2:' - Os Con~ultore ~ac·onac- se1ã:, el.::itos pe!a A'; embl{'a Geral 
la_para o automov~l Ford. d~ sua pro_ pre~1dcnC't? c·omm1.-'ln do Piesidfnte do I~stituto tPtt. 3.º t~.i·íl a do decreto dv Conselho e os Con!,•1lto1es Reg10nac__; pe-10 Directorio Ct>nlrnl 
prieda.de. - Faça_:sc a matricula.. 11 200 ct~ 17 rle NO\·embro de 1936). t :?~'> - A , lcição cio-.;: ccnsnl, :re.s T~chnlcocs far sr_á :-empr~ ante .:i. 

Erwm Herrmaan, r.:-q1.1erendo m,_ \rt. 'i.G - O Conselh:,, Brasileiro rle Geoir :phia mantrrá relnr5cs di c:mpetcnte qur,liLt:ação do; inr\i('ado,, mediante prcpÕst~ dO}, rr!pe:tivo; t:1
c1_ila Pª? O nutcmc\'el Mercedes_ rrc_tas, :om C5 chdes doe. Gc'!êrnos tufa autoridade !10litico-adminiStrath:i 01rectorios :_i.;-se~~oradc.<;. E.c.....:n pror.osta conterá. e dobro dos nomes nect: -

Bcnz ~e sua propriedade. - Faça_s,.. t'st1rcr repre5,entad11 no Instituto. ~:iria-; aos lugares a prellC'ncher. 
.l m

3
tncula. . . . An. 8.º - O Coru!'lho Brasileiro Or Gec~rnphia é c·onstituiclo: Art. 16.0 - Os In!crmantrs Munií'ipacs, em cacb Municipio. co1t.,,L~~ 

Carie.~ Oert,l, icquerendo matr1cal_a . ,11 - pelo P1·r.5id~nte do Instituto Na.cionn! de Esla.tistica, como Pre tu:m_~ os coll, borndores d1rec-t-:,; dr,s Dir!'ctcrics :Muniripacs, 111 funcção d'.l 
para 

O 
automovel Ford, de_ sua pr~pn_ .dr.E.nte 11ato da .<\!sem biéa Geral e- d ... Dfrectori? Central de Con"-elh::, Bra·· , ollecta de lnform~ çoes. 

edad:. ·- Paca.~e a .matricula. s1.lc~ro ct ... Ocographla:· 1 Parognphc uni,oo - oj Tnforma?~tf'"- d-'.! cad-1 Mu!licipio serão rl~it~s 
c-:-des~ Cav~lfn~tl de Albuquerque-. i.JJ - pelo~ demais me-mbro3 do Direct,rio çcntrrl· . 1xio Dirict.nrio Reg'.·naJ 1C'sµerHvo dentr-c o. r::;.ndictntcs clualit,cados cr:1 

~'d ~~~.º d:~t~ac~:0:J:ga3::-.a~c;~: ' ;1 = ~:~s r~rf~ d~ E~~ado Mai.'.lr do_,.1;_::::rc1to .r _ d~ Arm:td~; _ ,. ltHa tn1Jlicc pelo D1rt:'Ctorlo .. Mun1c1p3I. 
P-<;~ a matricula. Ql,.. na ~rbit P ft~f~~r ge,

1
t~s gr.aes da~ ?rr;anL~ç~e!> Cfflc!~C,;; <' of!lci~~izad::s Art. 17.0 -- Pol' deliberação da Ao:.'-''.!'mblé:1 Gt>ral. poderá hav·r ur.· ... 

Laura cta Cunha Mrdeh·os. nqu~. tt~r~tamcnt~ ~dacional. pc_ utrrm secço~- ~u senlços cxeiccndo .actnidad_:;: 'r.;:thegor;n C'"_PN'Ü!I de Mf'mbrc _HC!10rario. titulo a 11;cr ccnfendo n qu~m r:­
rcuc o licença para installnr agua no toe.i e".~oes cu sei·viços~s com 8 G.ograp.~ua, e pelo.., chefes cu directores de Jp,antes i;en·1ços hJncr r,re,tnan a:: C·:m:,.('li':.c o~, á_:J icn:ia Ct.)rir&p!11ca. 
prea10 recentemente construido á r~t~ 1• _ 1Jelo m · b .. d _ ,. . . . . Art. lfl:.º - A A "l:'mbl"'a G .. r~I rcur..11· _ Cl-i- • nnualn:icntt' a 1.0 e!'" 
Engenheiro R~tumba. - Como r!'qucr f) Ji"'lo mco~r:1b ~s d o.,DDi.eftcficsMRe11~nae.s, Julho, n3: capital Fet'.eral m c,and· r ence1-r..1ndc, os seu· trno.\lho:; cm."~-

Ellt,"r Alves da Cruz re<1uerenfiÔ '"') ~ - 1~ 1.; r 06 -rec 01 Os . un_cipaes; ,c:.tPs conJ!mlas com a A~embtéa Ce~·ol ,::-. r.on<1JClh.> NacionqJ Ue EsLaw;.-
licença para ÍllZfl" ccnceÍt!::; na C:."' '1 tfes euJt•iraes rote presentan~es ~as c,:rgan~,.çoes partlc.~Jnr<"S (' ASSOCl'1_ cn, e realizand:'.l .Stparadam(ntl' i.:\nt.ls e.- Õ::'~ QU&l"..ta~ for<'m nC'CêS arta 
11.º -430, to. Av. Adolpho Cirnc-. - e 1 com 3 Oc ra bia~

rad
as no In~tttu.o. que e~r .. erem acth ,ctade r<'l3t"iona< a O Dh·cct~1·:o Ce1,tral 1eunir_ -e ... , ,. , pleneno. q~ando 1:: con\'-cndo. rC:9-l _ 

m::> requer. - t) og P los c·ns t . 22ndo ~uac; tre5 se _"õcs p:,, "'m. um3. <:t·~~:.t J ::-dmari, per mês, r:-spcctl\:~-
Paulmo FalL'íto do"> Santos. reqt·e- i, ,: :ios Infor::il.:.~~=s ifttb_n~co:r:. mente no J.º dia uul d~· 1lr,mcirJ., ,eJunda I'? tcr~l'ira cl.c:!.da. O· Dlrecton~, 

r~ndo lic-nça para conatruir fo ~ r jJ _ t:lc.s roflssi ~- u~ic Pl!lf s. . . , Rf'gionaes e ('s M\.mi-:ipaes r~l'nir_SC!'-!io crd.r.:.ari.:t1l1t'l1te no 3.º dia ut1l 
sapat no predtc n.º 659, á Av. Ju~iez 2.cimttttc~.::s sep ndopns n"~aes "1/·chnioJ..._ dE" ieconhecido \alor, Que foren ttP cad:i mês, r0 ai:z..:.ndo :-e ~õ..,._ e,cl'·aorct.n.:irias quanc!: convter. A;; G,:,nL 
Tavcra. - _..._ t.:ndido. á \'ista Co p111:_ Art [;_São ,.;.gãos

6 
df ·c~~!elilaBJ\S~T";blt-~ ... ~!ª1· h. . r., 1<:"'lócs Tc:chnlcri,;; __ t;.abalhar:o cm t.)do o cc:11e-r do nnnv, mediante corre,:;: 

ce-r. ai :_ 9 As.sembléa Oernl~ 0 r.LS e ro - ~oarap 13 · ~·:nde_nc1a p1omcnoa pel:> rt"Sp"cliv: nrrs!drmc 011 relator. o'j s!n:. relatorlc, 
Francisco Pereira de- Lima. reqt:... h) _ 0 o;rectorio centr~l: ~~.~:no ser presente.; no D.rectol'IO C"ntral ate o d a 30 de abril de cadJ. 

~1~o r!~cep~~~t:ª~;o-;~r6.di~~r5á'! ;:~= CIL Acre~' - os D1rectorl~s Reglonaes1 nas capitaes dos Estndos e Ter!'ilo1;0 · Art. 19.0 _ Os CJn!'uliu:·ec: T(t·hnicof; e o.; Infcrmnntcs Municlpa:s 

b ~~·ºrio; r?eom311,;:;:_i:,r reque-ren•lo forem ,:::,lt;./s Dlroctorh Municl}'aes, nLs sédes dos Munlcip'os, que nf > :·,;":~r!~::do~:.n~:~~~'.t~~~~nt~~~1~i:~;,,-;ri: :O"mti~"in':i::ie~~o.s ª~'is~;~~ 
licença para renovar a coberta da <'l- e) - as Comm S!6es Techr icas: r' '110. part!dpar de~ debates, mo:-. sem direito n v~to, de quillauer do3 D!-
~ª d~~ ~a~~ e8 ~~. d~.º.s~~~~~~Õ fl - o Corpo de Consuhor ?.s Technioos; ,·rC'tcrtp:; ou t!"' A.sE ... mhléa Gor,..1. a cuJ, s :-e,c:séJes que.mm a~.sistlr. 

r<quer, om lace do parecer. frt:-'i.:'.0 c~i ::..~i~~I ~u~~~ti;;da, n - ,TamuIÇOES DCS o•G.\OS DO CONSELHO BRASILEIRO DE 
r J~no';°;:h:, e~'::·~~ c~n: ~'ã "cderru ~ 0-d.l"b°';;t~::~e:l~h •ctorio Central. repmcntando O Gover o GEOGP ,\PHIA 
l rop11edade. á Av. Carneiro da Cunl a ------------ +------------ Art_. 20.º - A' As~millt"J. O•r:il compete. m<Jdtantc deliberRA;io direc~ 1. 
ll 

O 

950. - Deferido. Antcn.o Minen lno Ferreira, requ • J'asé da Canh Soar Lcnd cu rlelNtaçno a< T)trectc110 Ccntr;il, cc:tabelecer a umfw e convrrgencta de 
Joio Prelre, requerendo licença pa a rendo matrtcula para o comlnru o qui,rendo 11~~ paraes cona~e;, ~.~ 

e rcar o torreno situado na Av. Ge_ C<ldge de •ua propriedade _ Paça- ,e Predlo , rua o.ma e Mello. _ COTro Chaves, por estar usando medidas li.; 1 OOIIK.IKDO OA POLICIA IULJ'J'AK 

~·~t ~::ei: ~'n:~ e= a ~~~:a':1" Vicente de Preltas reqnc requer. ~=~1!1 e;; A ~u c~~ª~.'...,~':,n.;,.o com.. :ga~.u,o: DA PAB.ABYBA DO 
requ 1 1 cndo llc•- para ccnstrutr uina ...ã MUita: 

Antonio Araaão de Lima, requerendo na Av. Circular, bairro do Roffer, _ con,·lte: 
tmnsfen,ncla para oeu nome d& lL Como requer. Param muJtados pela Prefeitura 06 . 
e nça Pllr& conatruccAc de um pnd10 Antonio Cario! da Silva, N!Qllffl!lldo ms. Vlceate Manlna, por estar vendffl.. Si<) co11v1dados a comp&N!cor • Se. 
á f!,;lcl.lo~~. -:.,~.~· certl,Kc, do nome do ,Pl'Ollrletuto do do leite cam 2 declllMa da,ua no d,s. cção de EXpedlent.e os ara, Eraam,, c:e 

,... ~-....., ·~-·- DceDça dlllllnhla m&Vleulado - 1917, aob 127 do corrente· Kartlnlàlio do :q,pto souza Garna. Antolllo llelldel Rlbel .. 
P&rane«>~., 11111muroa. ~. _ ~ ~ o namno »a bem ustm a marea d<> por Miar ~ J1!8dldaa Yk:ladu 1· 10, cunha & DI Luclo, Irmloo llar .. - u- ---~-~oea-.,a:t·: 1 _....,,~&eoaranoed ...... 111.. 
ú& lnfcn:a--. - ,.__ qa - AYt. ~. n. m• Alllllo fto 11e1111 CouUDIID 

Quartel em JcAo P"3:16a, 28 de Ja_ 

nelro de 1938. 

Serviço ~ra ~ dia 29 (S&bbadol, 

Dia 6 PoJJ&l8 llllltar. 2.0 
..... 

0aUllto 



"'Ea-·"'EI', "'i.~ -\ i:i~-•~a ~ ·s:11:1:i:-,~t~- --::y .=tt:· -j~i::>ií·,: .fr ,-~·l_-- .. ----~ r 5 ... 
-------------- '-----------------------~~--- ------------· --s-,-vr-r!nn r;omC':-; rlo.,. Snnt.r,--: - Alí:"tin. 
r n:c.s e snv:ço~ Q.Uc co~tribuirf'tn p:1ra. o _svscemn rle COOJ)('rn~·,lr, i·vnr_ UMA CURA 1,rl:1 s <'stnbl'\r·rJ1111'1'!l10 10.r,'.<>OO 

,~~º,.d:1 11do Con.~~1ho Bt?··'-l_lciro de Geog.r::i.ph·n . -· 

nmi, · 1.º _ S:i.3 nltnbu1<:ôe$ exprcs,;ns da A.ss.:-mbh:n Gcrnl· IIPENDIO' A. '/ THAVf..SSA AMAH.0 ('01THHI0 k) _ elaborar o .:;eu rcgimenLo intcr:10 e o dos Direcl-rios iCrntr:.l. ,#4,. 
RegiOO.lh~ r~v!~~

1
l:~;~a~i ;in~lruc~Õ!\-; por qu~ se rlr->vem regular o~ orgüo,; 1J' ' d,.31~';;{~1~g1sXó~r· cJp A:'flr,':Í') - Cnsa 

( tcmn E!'Cogr~ph'co elo Ia;ti_tuL:. no que d1ssu rE'spelto á; rclnr-0e, nP(·C.· a. · -- ·--=....._ .. ,•ri,• ,. • 
• } 0 regi1nt·H c.le lOOl)o..J::.tçao <.·001de11:.do pelo <"n1l',f'lhv. ,_. Tfi:\VESSA HIACHUELO 
rws :1 ti _ Organizar e regul.'.lmrntar os in.itnuto~ technicos, dclc~ncin~. cu 

('i:'IS de 1,ctunção rcgion:11 ou local. nccesc:ar:c.:; •Jara cornplctl1r 1 ~:i •s_ ª!f~ d,0'5 0rg:Ios c~ecutivos <:10 Inst.tmo n-, sec101: geographico: se~pr~ qu~ 
t:~ orr:m121cóes nerf:m a fl_ca;- ,;,;ob n resp~n~abihd~dn ~n mesmo 1,,stitut_:>, 
t.~e .. termo:. rtc.). art1g:s 7.0 r ~-º d:, Dec. 2-i. 609, dr 6 :'. Julho de_ 1914, ~Ol.i­
n_ws ·e,; c;.m O disp::sto nas cliusulas XIII e XÀ~I d3. Convençac Na.::1011:1.l 
~~Jª~.,t·,,l;"'li:·n ~ ~a R?-:-olncão n. 1 1S cto A5'; 1nolb :J.en-: ao C:on."'elh· Na-

cional ct;\ ~·~t~~~~~i:r "º G.:..\'êrno du Repul lica "..' ao<. Go~·érnc:;_ Regionne:,.) 
]'1(''.l('S conforme o caso. p.wa o comprtenle ex:un::- e delib.?raçao, ns prou_ 
ctenci;5 julg:idas utcis ao aperfeiçoane11to orgrtrl'CO ri '!oi scrviços geo1naph1. 

CC· do ~t"~ r)"Opôr aos cri:;ãos go~·crn:·t:v~ C':)mr,2t 'ntes a~._ pr0Yict~-r1.ei:,:·; 
rect><;SRrias an normal_ ctestnvolvimento das tmahdr-,cte · C1') In<.t1lut::, no QUC 

st ferer~\ ~ Gt~~~~~p~~!didas para :rncariar_ recursos financc:-iroi; csp-....:iae· .de 
cuc ncce~sit,u o Con,;eU\o par:\ df'sem·.:ilnmento cl:;s SE.l'\'k-s ~ob sua .Jü_ 

n~diriio~) _ ci;stribuir os recurso finan:::eirr.s do Con,€1ho e fis::aliz::n--lhr's 

n applir;t~ auLori·~ar 03 r.ccÕl·di /:. e ccnlractos qu:? r Ini;titU~:J hnj.3 de re~~ 
1:::1.r para consecução do'> seus objecliV'::):> no ..':l'CL?r geographico; . • 

,'-el'·.f ... ~-.. ~-1...:. 
"' As éstàçóes de agua, 

para as doenças do fi­
" gado, representam uma 
l cura dispendiosa, " ",;, 

PARIQUYNA, produto 

!°>J Co.'im.1 F'l'IT in:i - Tabc·rn:.i 

RUA RIACHUELO 

2!'13 P ·(rn .'d•:e. C:'." A~ .ujo E::.tl-
\'J.. n retall10 r,25t:QOO; ~13 C, me:;mo 
- Tritur:.iça..:. de milho 157::.50:); 334 
Aurfo 82.nti>.150 - All'aint.:.ria si es­
Labc•kcim~ntn 105SOú0; 3:;7 Prdro /\1-
v~.; Aniuio Tabuna ra!cb d., can~ 
na 1il'siOO: 338 Joao l·dix da Silva -
I3.u·bearia s mo:;lru~1n:, 5S ·voa. 

RUA DA UNIÃO 
7 Severino Bapt!·ta- Barbearia si 

moo;;t1 uario 83~·ooo; G'l Jcão Gome•; 
Carn:iro - Padaria. pasteleri:'.!. 700~; 
70 Armanct.; Can_ lho - Orficina de 
r:ulio 210SOOO; 155 Jo:,é rctrucci or 
1icina de conc:>rto.:; Cc auto'>. 52.)~f>OíJ 

IlU,\ SILVA JARDIM 

C69 Pedro Tqsca!'lo - Esti\·as r . 
i) - fixar o plano de m.·g-.im,::.lç!lo e I1;1ncc101u1.ment: das Comm1~:;oc, 

Techn!cas _e do.> C~rpos de Con1t1l!ores Tech.mcos e ele Informant~s do Cou_ 
r,e!ho, tenao ~m ,·1st:, a claborri.çao de proJrct: . pare~eres cu e -.,udo<:., ,:l~ 
c,"..racter cspcc1ali~do, ll?CC~5::.inos a~s traba!h~ d0 In:-.tltmo no <:ystema d. , 
~cl'dço.:, geogra9h1cc.s [ 
• ~ 2. 11 - O.; regimer.1,0..•;;, instnt"ÇÕe"': C' pl.1.no~ C3 c:::mpc,~cncia da A$ 
srmbléa. G:ral s,:,r:lo JJOl' t>lla buix:1do.1 direct::unenLc ou por delegação ao o:_ 

extraido de plantas ama­
zonenses pelo ilustre 
sabio botanico Dr. Bar-

! bosa Rodri~~es, no seu 
1 longo conv1v10 com os 
, lnd1os, é o remedio in-

1alho 315~CJOO: Rlli Valentim Costa -
Taberna 45SOLO· ne Manuel Guima. 
r:1C':, P.:ixôto - E:itin1<.: a rct.ilhu 
157SJ~O. 

rcctcrio t.~:t~:.~· _ o Dj··ccLm;o., Cenlral funccionari cm plena ri,. pnr~ fix.1 1• 1 

ruas decisões finats. e em !--ecções, para estudo e primeiro encam nham<:nto 
d~ a-·sumptos que lhe forem ~ubm~ttldo~: 

§ l.º - As secçõ2-; por que se d1ndirã. o trn.h:clho de prq 1!'acJ::, d1 
matcria a ser obje(:to de d!!ci.sã: elo Directorio Cct_'lt~al. sãd a<. seguintei 

1 - S.:-cção de Collaboração Inter-admmL,;,trallYl; 
II - S::cção de Ccorde1~ação Technica: 
III - Secção de C:opc-ra.c-:1o Inlernacwnal. 
~ 2.º - Os prcsid~nLrs destas Secções '..::rão cleit:s pelo Drcclor·':' 

Central. 
§ 3.0 - As s2:çõ;,; terão cerno vc;aes, r 1~m do secret:i:io geral rio 

ccn':'.elh'.J Brasileiro de G!.'og:rn.phia, outros membros eleitcs pc.l:: plcnarío. ç!e 

modo qul\.;e;~~~~ f~~ir; ~.~~L~~t;s g~1~ia1f e~~~~~~; cumprir e raZer ct:mprL· 
a., delib!::raçõe~ da Assemblén Grral e rtt,o!rcr o; casos omi <;:s. ad reft". 
irudum da rr.esma Assembléa. ."':mprc qu:! o ('xij~ m :1 continuidade- !:! a 
t:ôa ordem dos serviços do lnst:tmo, que ferem de caracter g(ogrJp~lic:i. 

ArL 23.º - Aos Directorio.s Regionaes comp-ete cumpr'.r e fazer cum _ 
p;ir as deliberações de caracter geral da. A~emblén Geral e d:. Dirrnorto 
C"ntral. e tomar 2s medidas nece:sarías á. co:,rclenri<::lo e a:, clc-:-:-nvol\·1-
mento dJs ::;erviços geograph cos rcgicnaes e nrnnicip.1cs sob .sun Jtll'isdiçfi.r-, 
rr-Eolvtndo com autonomin. e qnc fór ma teria p1 ivnCLh·a dn C'ron,:,!TÜ:-\ !nUT1n 
do.<:: respectivos :;ystemas. 

Art. 24.0 A's Commhsóes Technica.; compete: 
a.) - in~pr:mir cunho techf'l:iCo_wientifico á actividade do Conselho, 

estudando e proJectando a systemat1zsção tech..rlica r; :s melhoramentos pr::>­
g11<ssivos da.s pesquize;- e trabalhos geogr'lphicos comprehendirtos nos rfsp:-,. 
ctivo., sectores de acção; 

b) - preparar trabalho'. relati,·c'i á cspecializa('áO. emprchendenct::> 
inrestigaçõe.s e elaborandCI estudos especiali1,ados com clemfntos de que :1 1 _ 

puzer o Conselho. 
§ 1.0 

- As Commissões Technic.:i.s cntendeLse_ã,::, direclamenlc com 
o Directorio Central, ao qual deverão apre.:cnlar os seu.; rclatorios ::umuac::.; 
ccntendo as concluc;ões U.o seu trabalh:. 

~ 2.º - O Djrectorio Cetn;ral 'fará publicar 05 tr::b:ilho~ dns Commi. ~ 
sões Tecbnicas depo'.s de ,5ubmette1-os, com seu p..'lreccr. n. delib~ração d:t 
Afsembléa Geral. 

Art. 25.0 
- Aos Consultores Technicos comp2te fc:·mular cs pareceres 

QUe lhes forem solicitados pelos Directorios, de que forem A3Sessore.s. sobrz 
Ci., assumptos relBcionados e:: m ns re~ pecth·a.s especializações. 

Art. 26.0 
- Aos Informantes Municipaes comp:?t:- prestar ao Dircc;,.,_ 

ric; Municipal re5pectivo, · E.spcntanea.mente ou mediante solicitaç,10. toda:; 
..s informações que lhes estiverem no alcance, àirectn ou jndirectam.ente. 

rn - DISPOSIÇOES GER,\ES 

Art. ':.7.0 - NJ.:. talo rrmuneradc,,; os mrmbros do C:m;clho B~·a.-;;_ 
lwo de Geographia, cuja.s 1uncç{>~. entretnntc. constituem.~ titulo dt: ,r."'Je··.1'.".n::! 
bc-nemcr'.:'ncia pubiica. Aos membros da Asstmbléa G-e,ral, não r.;.sidente.-; 
DL. cap t:il Federal nem no Estado do Rio de Janeiro, e que não houvE"rfm 
I't'cebido auxllio ccm:l delegadc·i á Assemb!éa Geral do Conselho Nacicno.l 
de Estatistica, setã paga, por occasião da,; rc!'pectiv::;..,:; se.::sões. uma ajuda 
de _custo de l :oocsooo .logo que a economiri. elo I1~·tituto di.spuzcr clC' ct,;_ 
tacao orçamentar n para ~ fim. 

Paragrapho unico - Emquantv o Conselho não dispuzer dos recurso:. 
~:r.ancciros 1~Ece.s-sarios . .'l.~ de.5oêsr.s de pa.s-sag".'ns e estada das deleeaçõc:; 
Itgionaes serão cu:;teadns pc·los recurso.s do 01T;1mei1to appro\·ado pelo Co:1-
sc:lho Nacion::i.l de ~tat;sticn. # 

Art. 28.0 As delibera~óe:, do Conselh '.'. se.hm as da As.:cmbl.:· :>. 
Geral, sejam M dos Director'os ,terão a dt::signação de ·· resoluçõe5 ", s:>rt-; 
Udigidas em fórma articu!J.da e indicadas, par~ cada crgão dflUxr.au,; ... , 
JJelo respectivo numero de ordem ,devendo ser datBdas na m-:bma fórms 
c!a·. resoluçóe_:; 1.o Conselho Nacicn:11 cte Estz.t,L ... t'.ca 

§ 1.0 
- Essas "resoluções'', depois de publicadas no org:ão cfficlal 

competemc, serãc obrigatoriameDLe ccrnmunicadas: 
a) - ns da Assernbléa Geral e do Director;o Centra1, á Secr.!tnri:::. 

Geral do In.stituto Ncciomi.l de Estatistica e a todos cs Directoros Rr> .. 
gionae, 

b) - as dos Dircctorics Reg:ionaes. ao Director:o c·ntral e a toJ".s ',:,, 
Directorios Mu111cipae.s; 

t
"' dicado para a cura ra­

,! dical e rapida de todos 
os males do fígado. 

P.tnquyna é vencl,cla em / "-
pilulds e tintura em toda1 
·JS farmadr1s e drogarias. 

(;fft ,·ista o mutu::: auxilio que te deven'! os dois systema.-; de .:;ni.·:t;03 _jnt.,~­
gradcs ;10 In5tituto e a convcrger.::i.1 das Tesp2ctivas aclividacles, espec1fl(_'' J 
p;ira. o fim conrnrnm, do conl1Pcunent-o ela tcn a e e.lo homC'm, ctcvE.rá: r;::-r ;1 _ 
x,,clo cm rruniu\~s conjuntas dos respectivo!> crg:ão~; c,,ntr::irs ·'.'Xecut1vos, "'· 1 

1·1 ftnndnm das As~C"mbléas G:-r:i.~s <l:s doi:.. Con·;Elhc.-.. fürigcnte:; clns 1n:' 

mcs sy~ temas t ArL. 4.0 J.a Resolução n.0 18, de 30 ~e dczcmUro de 19:'G, ~·" 
A.:.:!embléa. Geral do ConSt'lho Naclonal de Estalist1ca i. 

Art. 32.0 - O Constlho Brasileho ele Geographia 1nstellar.s:-J. corr:. 
pi imeira. reunião ordinaria. da sua. A:;sembléa. Ger~l. co .. 1voc~da. para l.º r;:. 
julho de 1937, a qual se inau_.aura:â. e s~ encerrara cm s~ao c:lem1c ccr:. 
juncta ~cm o Conselho ~acional dr Estat'..-:t'..ca. . . _ 

Art. 33.0 - O Director da Direct::>na c!C' E'·.t~L1stlC'.l d1 Prco.ucça:, rl.1 
Mí.nistt::rio ela Agricultura <;erá o 1.€p1 E=~;nt.2r! ."' d.o Conselho Brasleiro .!.z 
Gecgrannia junt::, zo Conselho Nac:onal de Estttislica. 

Art. :34.0 - Fic:1 c!eleg.acta. ú. As.:~embléa. Oeral do CoP...szlh:; n,a.s:lci!"' 
e:., Gcograph a a il,('umbc-nria de f:.Xa. e baixar r<!: Inslruc('oes que cornpl~tr l!l 

e presente Regulamento, obsc1·,aclo u di"'posto no A1.L. 5.U do Dec. 1.527 .:lc-
2.! d~ m1rço de lf\37. 

I\' - DJSPOSIÇt,ES TRA~Sl'fORIAS 

TRAVESSA SILVA JARDIM 

41 Luis Cc.;ta ele Lim:i - Tabei:n'l 
45~0CO; 48 CarJ~s M~ha.do - Ca<:..:. ( ~ 
Pa.<:.to 105:-·ooo 

RUA TENENTE TIETUM13A 

43 Cla1·ice Bc~~"IT3. - C:i ;:1 de Pen­
são 231$000; <18 lvon11~ Bento Oliv.irJ. 
- C.1:,;a de pastri 210$0::0; 103 Mari2. 
Fcn ~ira Alm:icla - Taberna 4[., :OOQ 

RUA EUGENIO TOSCANO 

15 Antonio PC'ixõto - B.1rbe:11k. s 
mostruario 55$000 

TRAVESSA BOA VISTA 
31 Viuva Vicfnte l lp.:, - OH1.:i11 

de serr1.lharia 315SOOO. 

AVENIDA BEAURE;PAIP.E ROH,\l" 

44 A. Rêgo Bano_:; & Filhos Fa 
7.rncl.'.ls fl 1etalho 525$000; 50 ,valfredo 
O i\of.'llo _ Fa~encia. a. re1 alho 
3is~.:ooo; 70 Magnl~fl",; & ~rmáo :--­
Off. d-:- calçados 210..,o~O; n Joao 
da Cc.st1, Frazãc - Fa:endas a. r~ta­
lho - 630SOCO; 85 l/JJ2S Er:::i,sllerra~ 
s A - Miudez~is e pcrlr .. nar1~s. l'JU· 
\'.~1 e nclros. ferr:1g!'."ns chapeos ... 
1 :6HS900; !)0 Manu:l Herculano -
Barb~alia s mos:trn ~no 855GJO; ~O 

1~ Art. 35,º - Pa::. a se~são inaugural do C(nselho. nJ impoo~ibilidad~ 
~ :::L.se;:··,·antia elo disposto no art. 10." cl~te Regulament:::-, os delegado-; 
c)Ú~ Gcvirnos Rcgionaes ,;erão os \!hefes ou dircctores dos rna.i,; 1mp:rtantt 
a!v;ço.s de caracter geogr3phico. ou, ainda na impo.s.sibilidav:te d ,5to, tanto 
qua.nto possível. perscnalidedrs r,speri.alizada$ em as~umpt;..s relzcicnrtd:Js com 
q,iaesqu 'r dos rnmos da Ge-("graphia. 

Josú Ma.Ti, Na<.>cimf'nt::> - Alfaiataria 
s· cstnbec. 105~COO; 91 R::>bcrto q-C?n­
calvcs - Ph~rmaciJ. 420$000: lC~ 1.,m_ 
dol;Jho ArauJo - Faz~ndas ~ rei.,~lho. 
miedczas C' pe_rfumaun: 682S500, n9? 
Brr-il de Olivzml - Miudezas e p.1-
fur,1arias 525$000; 107 Severm::, _Pes­
ôa - Fazendas a retnlho 1 :260,00.'.l; 

'í"4 J Alves Barbina - Artigos para 
(·;patêiro 420f-;000; 124 Irmãos Mac~~­
do ~ & Cia - Mlud~za.s e p~rfumanas 
84-0$000: i2s Antomo Nunes da Co~t~ 

Atelier miudezas e perfumaria., 
42c~ooo: 134 Cyro Pe~!';i,a - B0Leq1:,11.m. 
eaLlo de canna. 112sooo: 138 viuva 

rj c1.a hoje, da Cia. do 1. B. I., qU" rendo pa?·n prestar exame de chauf. Elils Jorg~ - Obras de couro e es­
prestou c::ntinrncia ao exmo. $1'. Gc_ Jreur p:cfissional: Inscrev&.-se. tar:iparia 24ls:oo; 144 Serrano & Cis.. 
1::-Tal Chnstovo.m Barcellos ·e rorna ex De Alves de Bntto & Cia .. r3qUer~n- - Calçados. miudezas e perfumarias 
t.ensivo este elcgio aç~ sargentos, c:1- cl~ matricula para deis vehiculos de 700~000; 14& Frí:!.nci.~co F d: Silva -
bos e soldados que tomar.:m parte na. l sn~ pro~ri:::àade, - Como peclem. MLid-ezas e perfumarias 525SOOO: 151 
r:ferida r.:rmatura. De M:1nuel Alves de Mello. re.:iu:> _ E. C. Modesto Off. d~ calçados 

{As.) Delmfro Pereira de Andra._ r-ênôo att~stado de seu temp:; de ser_ 105S000; 156 Alfredo Sobral - ~~rbea-
<le. c::ironel commandante geral. 1, ,·iço nesta Inspectorla. Certifi:iu::-._ ria s, mostruario 85!)000; 160 Diogo _A. 

Confere com o original: - 'l'cnen.. s~ o que constar. ~i!za~á e Per?:,~;~i~~- 8t1J~óloº;5 1~4 
1R~~= 

te_coronel Elysio Sobreira.. sub.com- , v _ Mullas 11ag:s: - Pel:s srs .. J. nuel Pires Bczena _ Miudezas e per­
mandante. 1 Minc.rvino & Cia_, F. H. Vergárn. & tumarias 315tOOO; 169 Vicent,.;- S::iarcs 

1 

Cia. e Washington Cnvalcante de AL & eia. -·- Fn1f'nc'as a retalho e cm 
lNSPECT~RIA GFUAL D?" TRAFr,_ buquerqv.e. .respectivamente,. foram grosso 3;865SOOO; 170 A. Muribeca & 

GO PUBLICO E D,\ GUARO,\ pagas as multas de 100$000. 10SOOO e Cia. - Re.staurante e b r 350~GOO; 180 
CIVIL 100$000, por mfraccõcs aos arligc:; 193, Lui.:. de Fra.nc..-a Pontrs - Otf. d'::' reloi 

João Pessõa, cm 28 de janeiro d2 ~;~à~{!11t~
3
~o

1~r~f!;~- ~l%t~·. do Re- ~~~~i~o f~Jo~~1eJirri~ºgJso~i~ ~~~R.~: 
El38. {As . ) Tenente João oe Sou~a e Sil- né Hausheer &: Cia. - Fazend~s a 

Serviço pnra o dia 29 <Sabbadc) "ª inspcctor geral. retalho 630~000; 195 João Alves Albu-
Uniforme 2.º (lcaki). Llonfcre. com o orlgin1l: F. l•'erretrri 

1 
qt:eraue - B.;rbJaria s mo.st. 55$100: 

PermanenU" á 1.0 S T .. amanucn.c;-:.· d 'Oli"eira. sub-inspector. 1 :wo R. de Li1na S::mto:; - Padaria e 

clH:,e n.0 7. 208 J. Caldas & Cl . - Alfaiatana 
Pe~:~n!~!~{~º".í s p .. gu1rda de 1 CL E o· 1 TA E s I tfà~~;~:1

~ i?c~~;~~~in
1
~
7 e~~;t.' ~:~(~·~ 

Rondantes: do traf-:go fiscal cic s e~lab. 80:,:000; 218 Fra1Jc1rco de 
gional r~!p~t~o d~s q~~rr~J~~;~;i~hu~~-1·~~~·;· ~l~~l~~~u~\ \~~~~c~~r~lt~~i?t/i1.R" - · 1." c!:\S'·C n.0 2; d:) p:Iicià.nL'nl o, fi. · - Moura - Tr:l;.:1 n:i 45SOOO; 215 Nazi_ 

i 2.0 - D~s ··resoluçõe ·• dos varios or~ãos do Conselho, a S.:-cretar· 1 l 1,., elas:,' n.º 1. <.lo pc,iiciamrnto ' ,11~~~'l;~ª1p·c~~~~
1
; 1; 111~l~e;~, ~:n

0
· 

0
ª .. P"

2
;c
2
'
7
'· Vmiu1~: 

G l d á l r,.'1·,',,.ct,"o 1
1

,·.'0' ';,', ,·se "·' ~ • guard~ <!e 1. 1 RECEBED.ORIA DE R~:NDAS ' " , lfí), e<;te organizar a ccmpe~ente col ectanc·a annu.ll. dcst nada e.e.,, ··.:\11- .:, ... _ :, l;, . va J. C!2mente Dini;.; - e ·lça.dos or~·. 
nae.s d~ Instituto Nacional de Estatística•·. Pl:intocs gunrdas civis nºs. 23 . 7D C' EDlTi\.L N.º i _ "ARROuAME!\:- JQ5j00Q; 231 JJCflino F. Molla - Tor. 

lsrlslati:ctº i;a~~~~ ~~~;~~~~~teª;;·, en!~ªdt10º-.1~:1~1~1~/~·~:.,scetc1~1~~;r~6n~t~!~; rn. . TO DO IMPOSTO DE lNDUSTltl ·• ~~f~~iÔ: ~~7 cj'1_f~-<' Me:<.~~~:~s _: 6~}/·il '> 

<k,nrntos hlstor cos do desenvolvimento dos, se,v.ço,. geographlco» bra,ileirrn. IlOLETJM N.º 21 ~il-~~~Flcfe~~O ,.,;01~,~iii't; ~~b{ de malas e c.stampal'L 140:JG>O, 
Art. 29.c, - A organização e sup~rintcr:.dC'nCiJ. dos scn'iC'O<; ela Se_ Para. coanectmc:ito da Corporac~u ro O "'ARROLAMEl\'TO DO IMPOS- Fr·ncisco Fen:ira Dojc; b,11 ,. 

~~i1~ i"'ú&~?~Ja 0t?11~~~~ir; .. ~ri1r.;~~\~i ,cttf 111~~%~tcttii: ;/C\'ida execução, publico o seguin_ f ~~fiffr.r1~;1:':'11f !{[~!~if·~ ~2:rF~i;rrbe!~i:01~ !~!{1~1~ 2 1 

~ H:~~ or·~~io ccnLral, compelindo_lhe a cco:deno.ção s:=Tal, ~egun_?o as cl~i- 1 _ Rec: bimrnto tle- im}lOrtancia: _ do aos que se julcarem prejudicado.> 350~·aoo; 2-!8 Euclydes Galvã:; - C:-i~-
tt:nªiJ;:$ ~ºe1~{ç~el~eºog~~~hei~:e~;:j!~~~~~CldOS por lodos ru, orga:. 5 do !-,'''.i C sr. Almoxarife Pagador, ccmmunic·ou o 'direib de aj)re.•.entar~m. em pcli- ~~-\~1::,: B~·b~fL~~~~n =-º~2ri.;O ~5,.'..? (':~~~ 

Art ... 0 F' t f .d I e O s b.lid d d Consrlho Br'l h~,,er recebido do sr Enc. da. 1.11 Se_ çõrs dirigidas ao me.smo Dircctor na b.H' _ 157ff;OO; 256 B~t.f"IT?. P.P.,-

fü,:ra dP G~/~~-n~ia'\c!i~s ~~
11~i~;~tfta~: ~1i:;~~"" ~i/ ca,?actt'r g.:conr:\phi: ~ii~oo~~ cJ/~~~~o~~di1ti~n1:or~~:~~f:~ ~; ~~ª~1i;<;~r~~~\~~t~ ,~~~1

:1~{ºct;~~ I:ª;~bg~ tos & Cin - Loura:. ndro~ ~·~ t,,,._ 
;lh!)rtvl;tas na C:nvenção Nacional de E:,t'.'llist,cn r nrt.'- Re~olu,:ões do Con- hontem d..i.que:Ifr. Scrçãc, ;;<'ndo, para C"nção dn collect:\ de seu c,~tabelf'ci- rai:;·rns 875$COO~ - ; S1.'.~e~ 1 o ;;,:_~1~0 

0 
NJciona! de Estati.:)tiCa. o Th?s:u~·o do Esl:1do, ~ importan:.:i'.1 mcnto, rnnrorme d':'lermin.a o art. 6. :~;

1
~d:f:cte-;s / 1~~,.'~fi.:n~~rL· ,· 665;Üoo~ 

e~ Art. 31.0 
- As providcncizs QU:? o Conselho. peJ·s seus d~ffe~·"'.'1'·.; Ue 800SOOO e para o Conselho Econc- do clrcrcto n.0 4.6.7 d::- 39 de dezembro 26,1 Manuel castor _ Scrvctr1·1:-i " 

·C~c, julgar cc:wen ente solicitar dC'I Conselho Nacional d~ Est.\tlSLt<·~. m;ci:, 90,-.000. de H>~3. · cu:n de p.:.~t.o 245$00:J; 26;) Go,1çalo 
~1'!0 f.xadas, _com explicita fundaraentGçáo. cm r"': :.luçõ:>'> <spPCht!:"s. ""~ n - Ap1, <entaçãc de funccion:1_ 2,.• Secção dn Rc.::cbccloria de Ren_ Martins _ EstampJria rrüud~.:as e 

;'2° l~vadas <.llrecta.mc·nte ao ccnhecunento do orgão romp;:.tente de~·,e C'lll .. r:o~·: - Apn:scntou_sc, hojr. vindo cl.e da.; de Joii e- Pessóa 22 de ja.nelro de perfumarias 210$000: 275 &vermo C. 
~,_ho. Igualmrnte em rc~luçõ~.., c~p~ciae:::, clevidnrnenle fund:llr.entadas, ·.e, ;1.rc'..ira, per ter sido C'Xoncrndo llo 1938. Leonel J!~:ario', ~.cnindo de Che. de M·.:squita - Fcrragen., lo~ça.s e 1

1~ Of'term1:uda as prov1denc.ias dc3 varo:; orgã ~ do Con•.c:lho. QU<' atl(',... - rarg:> de .::uh-delegado de Policia d,1_ fr. ,·1c;ros 490$000: 27.1 Jofto Martms 
~m h >OliLtaçóe..c:; que lhe di ·,gir cijrectnme:ntl" o Con ;cll:o N.:icicn.:.11 <1

" F· • ouella circutn-scriµçã:J", o e&crcvente ic Vi5to: J. Santos C'oêlho Filho, DL Es~1vas a. rct·.dho 315-000; ·,74 J. F('r. 
tlst ca. por qualouer do .. HU.'> ct1ff~renL:; 01gao~. 2 ª ch,sc Anlon.o da Silva Bmro ... rcct.or. nand:-,; & Irmüo -- Padaria 52!",~000; 

____ .,.::ragr?ph~ unico - O reguncn grral il cr,t.:LbC"lt2'ccr. cntr-l.rn!o, Le11rl1 que devná tf'>glllr pmn r. rid Lclr df' !ARROLAMENTO DO IMPOSTO DE 28:l Mamwl i\JC'ntle . .:; ·- B;,irbrar~n L 

· .__ Campina 01.:1nde e111 c;uJa 2 11 Sc~c:10 ·· INDUSTRIA E PROFISSAO" 1::;Es_ mn.-,,L 55SOOO: ~liD R?chn Al'a1 1Jn & 
Jlu:,ncla á. Gunrmção 6Ub-tenrnte <lo Trn[eg0 e.: cln5Hf1cado TA CAPITAL PARA O EXERC1CIO Ci:1. - Calçados 210s!JOO; 328 r.: P,uh~ 
o,,, Bello . 1 BOLETL\I NUMF.RO ~J III - Ii ~ utt.H!o d e u,.am!'· - No', 1 CORRENTE Mnnnda Cnlclo de ranna. .J) üUO, 

t .àdJuncto ao cfhc1al de d a 3,.;r, ~r. txames a (ltll' 'ir •ubmettc1,un, hon- rccnlmuaC'ão) 32,; Santmo S~lte.ã. E li.a'> t~~, :ct_: 
Cnto Sfrpa, ' l'nifOnne 4.0 

• tcrr., nest:i In.,p-..clona, a .i:rfa. Lr.ud - RUA AMARO COITINHO lhJ 157S500, .:1JJ -~ Se "I' 'nJoi SP 
l1' nll tL F .. :)taçã') df? Rticho 3 ° ,Snr_ rt'.'a MaclC'l 1A1rn. chau!fêur amedm-r·, 

1 

s 11 Jo"'é Fatio,;;_ Estna,; a retalho Alf~ sem c.stabcl lO.J~~;b 3( 9 
105

$0.Jv-
'11to MlnUll B"rnarclo · T _ J lo~1,: - ~>te commanco <'10 "o ~1 Eudlfü~ do Na~c1m"nto. pr.1:1 l!:7"500, 36 PMchoal S~tlt - Alfaia- ~'rio ber4(~f Fs,.::oll~ '_ Tou,"iacái; 

t E:! e 1c.1i l:1 c1 ... dia !.Jl<iado Jc:.~ M 1_ ,, 1 a') 1-r1. ca111ta.n Adhtmar Na~. - chaufíeur 1 rnlLc:s1onal como 1csult.1do. ,aru .. ~..,t~bclrcur.í'nto 105~00'.:l , 101 l .i, ') °ili 
21

osooo· r:>.q Sncui O H. 811 _ 
n ~Cn"' e l'I v·;t<> P. cu·o Gonzag:L d<' foram tcd:s 11:-biht::wos Tnm!Jém !01 Juho Serundmo - Off1cma de tYPO· de ca eB 1 · ~ ll.O"t 5~$0flO· 33G P!.1 no tcltphonf' . .s-:-ldallo sev.rii.o L11n1, \Vi l ~n rln S1lvrn~1 V,1,conc"l- IC:1 b1l1t.ado r;a1.L chrnficur p1of1ss1onal, 1 g1~1pJu.1 210~000 74. Jo.lO Antomo "ª - //1~;;~~ _ 1off 1rl rnm,;ls a 
•1[;u · Jo!,4. Scl .l~Ou.o c.,llxto dl Ar \UJO, An._ o ,V BenJauun Gonç~1.h'e'.j ela S1J1,n., rm McnddlÇa - T,tb:.•1n.1. 45~000; 196 Pe- J'-ia 1110

10,.4-000 
O l ,.. n T. da"á ri., r,uarcta 1 r1, • •on.o Ftir ira Vaz e ,Joao Edu_lrdo lxamc prestado, hoJC' \ trcmli::> Ohvuia Mcllo - TãtY.'rna )lr>CO fiÍjA DA REPUBLICA 

~r+C'l Cadei:I Publir::t reforços e j p rena pel:, modo 1nrprl"h<'TLivel JV_ - . Pth<'u<·s de'l aehalfa'-: - D" 45SL:OO· 30.~ Am,1dcu l\::ll .. U"rtO-:- Off 1 138 l. R. p Matar zzo _ nibllr:i 
~l'Ulha;;, ' 1 com que P crn4.lu1.1ra111 n:1 !onnatu .. 1 RellJ:'.l.mm G~nçalvrs tl.i S1lvn, regue. d concertos dr: nulos 262 ~00, 3.iG · 



A UNIAO - .Subbado, 29 1lc ja11ciro de IV38 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
Demonstração da receita e despesa havidas na Thesoura. 

ria Geral, no dia 28 do corrente mês 

ItEC El'fA 

Saldo antrrlor _ _ _ _ . . _ .. 
Mesa de Rcnrfa.s de Catclé do Rocha 
Saldo da arrecadaçOO do mês de ctc_ 

Z€Jnbro 37 . . . _ . . . . . . . • . 
Jo.1o Florentino Rccha - Qultaçf:o 

de cmpl'l:sLimo . . . . . . . . . .. 
Cocp. de Cr€dlto Agr!cola de Arac::ú, 

e Sapé - Juros de rnpltacs do Eb-
taclo . . . . . ·, . - - · · · · - · · 

Rcp. dr agua,; e e,gotcs - Renda dt; 
clia 26 do corrente . . ... 

Rep. Servi<;-os clectricc.s da Parah} ba 
Renda do dia 27 do corrente 
P-.ecebedorir· dl~ Rr11das da capital -
Rtnda do dia 27 do corrente .. 
Acp. Jo~é Gadelha de Mcllo - Saldo 

ctr acte~ntamnto . . . .. 
Nitnucl Gad~lha da Silva - Saldo dP. 
adcantnmento . . . . . . . . 
Menuel Galdmo da Silva - Saldo de 
adenntamento . . . 
Rrp_ de a1,;ua e 1,;;:;g-otos - Renda dt) 

dia 27 do corrente 

Ban:o do E~tado c moYimento 

Retirada n::::sta data 

3:ooo:;ooo 

2:000SOOO 

183$000 

6:J81$700 

3 :945~000 

115: .300SOOO 

165$500 

70SOOO 

2S500 

7 86IS600 

D E Sr E S A 

209 - Montrpto do E.stado - Descon_ 
t.os em VC'nclm('ntos de funccionarios 

263 - L. Pinto de Abreu - Conta . 
260 - J(l...<;é Araujo - Conta . 
267 - José Luiz do Rêg:. Luna - Ade-

nntamento . . . . . . . . ... 
268 - José Luiz do Rêgo Luna - Ade_ 

antamento . . . . . . . , . . . . 
273 - Gaspar Binter - AdeantamenLo 
245 - C::irlo, Farias - Adeantamento 
272 - Dlversos funccion1rios - Abono 

n.0 219 . . . . . . . . . 
278 - Direct-:ria de Producção - Folha 

de diarfas . _ . . . . . . . . . . . . 
27S - Joã::, de Castro Pinto - Paga_ 

mmto .............. . 
275 - Clodomiro Albuquerque - Des_ 

pêsas realizadas . . . , . . . . . . . 
277 - Clodomiro Albuquerque - Des_ 

pêsas realizaclas . . . . . . . . . . 
276 - Clodomiro Ai.buqucrquc - Des-

pêsas renltwdas ............. . 
274 - Chefatura de Policia LJoc.-é Luiz 
Rêgo Luna) - Despêsas realizadas 
284 - João Dias Junior - Pagamen_ 

to ............... . 
280 - J. Mesquita - Conta . . . . 
285 - Ta1quinio Carvalho e Sousa -

Conta ....... - . . . 
286 - Carmello Ruffo - ConLn . . 
287 Octavi-; Cabral de Mello - A-

deantamento . . . . . . 
281 - Eduardo Cunha & Cia. - Conta 
:;!32 - Eduardo Cunha & Cia. - Cont1 
283 - Ectu~irdo Cunha & Cia Conta 

Se Ido que passa para o dia 29 

31403$400 
19:200$000 
1 :282SOOO 

50$000 

50SOOO 
4 :OOOSOOO 
I :000$000 

5 :555,000 

1.908. 000 

3005000 

265S800 

58$000 

225$100 

1 :890$000 

600,000 
3:612s!OO 

6 920,200 
8:629,200 

"OGSOPO 
805$900 

1 ·727$300 
3G355CO 

166 H0,;800 

139:109$900 

5 :555SOCO 

311 :105S700 

90 845$500 

220: 260S2·JJ 

311: 105$700 

Jancir!11J;cfJ::.ia G~ral do The~ouro do Estado da P::u:rhyba. em 28 de 

Ernesto Silveira 
The,soureiro Geral 

Jaub,..rJyla Agra da Nobl'ega 
- cscrlpLurarla 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSôA 

BALANCETE DA RECEJTA E DESPESA DO DIA 
28 DE JANEIRO DE 1937 

Saldo de dia 27 
R<occito. do dia 28 

Saldo para o dia 29 

Ent documcnLc,.s df' valor 
Dml1e1ro em Caixa . . 

Thf',;;ouraria da 
janeiro de 1938, 

RECUTA 

DESl'ESA 

22 831Sl00 
1 ·G57<800 

2 ·s5as200 
21 621)~700 

Prcff'itura Munltipal de João Pema 

Gentil Femand-. 

24 :4805000 

24:488:mo 

21: 488SO~O 

1 

cm '.::8 dt' 

Thet10ur~lro tntertno 

dc,i5abão. esc_riptorio de com. e_ de- I05SOOO: O mesmo - Taberna 45$000; r~ to de est1v~s em grosso. m1ude- 617 Heoriouc Borges - Egtivas a H'­
~~ e ?ertumari~s "m groso !}.~neta · talho 157S5UO; 023 J\ncirade Plment:l 

~àl navegação 10.633$30_0; 133 L. Car-1- Pharmadn 420$000~ 525 José Ro­
J ·oii~:0.C1a141-E!Fa1 bric.1 de bebidas drlgues - E~ttvas a retalho e ferra. 

· ~· , .,, v ra Gonç_ah·es - g?n• 525SCOO: 631 Lindolpho N\J.nes 
Tabe1na 4~$0'!(1; 181 Theoph1lo Pinto . & F'llho - Off. de calcridos 126$000; 
- . ~a berna 4.>SOOO: 221 Antcnio Por. 626 Mi~uel Frelt'e ()ff. t.:i.! mc·:"tS ~~rio Silva - T'berna 45SOOO; 2971 ~ braeo esta~!. !l50$000: 633 Ante· 

r. CC ~~rvalho Lellt.5 - Tabern3. . . . nlo Martin" Carvalho .-- Barbearia ~ 
4ofOOO, ~03 Enedlno Gonç~Iv:s - CL moslr. 85$000; 637 Manrel A_ ll'es Mo­
nema 630$000. s n Honor10 Cordeiro raes _ BorbeJr1a s mostr 55$000: 

Po.•,chnalina d~ Andréa - Pcrfuma­
rlu 157$500; 741 Cleodon Costa & Cla 
- T11tura-.:ão dl" milho e conserv.,s. 
290..,000; F'11 Wnldemar Aranhn -

fii~~~ifoc Ji1~1~;h~:~n Jlr~8
~~;P~~~ 

tcgranhin 10.1.:000; 788 Fralv·lsco Bor-

f~5 -~\1t~i~1JoA.> il~~i~~~.ê~; Sa,_!~ta~ 
Eslln,,- a retalho e mludrzas 385$000; 
HIJ8 Ocl. vlo F. Uc Limn - Torrefacão 
de café e milho 262$500; 838 Anta 
nfo Munlz - .AlL1lntarrn s e!'ôtab .... 
101,·coo: aso Brnz Cruc:a - OH. de 
funilaria 45SOOO, 864 Fr11x Seara no 
- Fozendus a r t lho 210SOOO; 859 
Mathlns Vieira do Snntoa -- Off. dt> 
cu!tndo., 210$000; 890 Viuva Braz 
St'<HilllO 1"a1. ·nelas 0 ret,aJho . 
210'000; 897 Amaro Gomes - Otu. 
lelhas e madclr•1 ~ do E:slado 5778500: 
911 Cia. "€,h!b!doro de Film, - Cln .. 
ina MOSOOO; IJUO Antouío de Sou:-~ 
Pt>.,.:>óa - F' zendas a retl;'lho i:;30.,ono. 

<Conlinúa). 

SECCÃO LIVRE 
Junta Commercial do Es­

tado da Parahyba 
João Pesso1, 28 de jan~iro de 1938 

CERTI0.'-0 

Certifico (>m cumprimento ·o de.<: 
p:v;ho exa raclo pelo sr. presidente da 
M M Junta Cnrrmet~ial. que a So. 
c1 · deda Cooprrr.1 • ~\·r. ele RE:s1nn:cab1-
l!dade lllunltada 'C.l1X1 Rural e 
Cr,erari::i d.:- Parahybn ·, com séde 11cs­
ta capital urchi\ou u,na copia da Acta 
de Asscmbléa Geral de Constituição e 
hH>tallt1("1o e a u~ta nominativa dos 
rcus as!::oc11 dcs. E~tes documentos fô­
rf'.m apr:E'entados ás 14 horas do dia 
26 d.e janeiro do corrente anno e to­
maram o numero de ordem 6'i'6 e?n 
virtuct.e de despacho de Juntâ. de 
igual dat1. Eu. R<Jmualdo FonsPca.. 
2.0 e':,cripturario s-cretnric-. desta M 
M. Junta rlnct.ylograph~i a pr?sente 
certidão. para que produza os effeit,.,s 
})'.'l ra os quaes requerid 1 a qual va~· 
por mim datada e assignada. s,cr('_ 
taria da Junta Commerc1al do Esta-

?g38~-1 E~
8

~~t!~~1iomd~
8 F~~j~~ei~~ e~: 

cripturario .. ~eueLario de:;ta M.M. 
Junta e a~signo. Romualdo Fonst:ca 2.0 

1 

esc. fipturario-Serretar.io. Conforme com 
o cngjnal. Antonio Primcla. presiden.­
tC' I1rnacio da Cunha Ped.rasa. gerente. 
r As firmas estão devidamente reconhe­
cidas,. 

AVISO A' PRAÇA 

TRIBUNAL DE APPELLAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo 

na Secretaria 
1 - Appcll..u;io r.:ívd n º 9, dJ comuca de ·\rei;, Ap­

pclbntc: , S A White Martins Appdhda a fa,enda 1 ,utlu,l 
Com vistJ :\O advogJdo d1 parte appclhntc, dr Jo~é <lc 

Oliveir.t Pinto, pdo pr,llO legal ( 10 dias), em data de 26 do cor­
rente. 

2 - Appdl,u::ío civcl n º 3, da com.u<.:;t de C.lmpinJ 
Appcllantes: Ortoni (,- Cia. Appd!Jdo: José de llritto Gra.nd~ 

Lyra. 
Com vista ao advogado da parte appellantc, dr Tgnacio 

da Costa Ramos, pelo prazo legal ( 1 O dias), cm data de 2 6 do cor· 

rente 

TRIBUNAL DE ~PPELLAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo 

na Secretaria 
Appclbção cível n ° 10. da_ comarca d(.! CJmpin.t G_rande. 

Appcllmtc d f'lorina Carvalho da Silva, Appclbdos Pedro Correu 

d., Silva e sua mulher. 
Com vista, cm 25 do corrente, ao advogado da pJrte :tp-

pclhntc, bel José de Oliveira l'into, para effcito do di,posto no art. 
1.480, § 1 ', do Cod do Proc Civ e Com do Estado 

CooDerativa IBAHCO DO ESTADO DA 
BANCO DOS PROPRIETA· PARAHYBA 

RIOS DA PARAHYBA Na conforn1ldadc do art. 147, 
do Decreto 434 de 1391 , acham-

AssembJéa Geral Ordinaria ~~ !éd~s~~si~!~0i0
~? •:ta~i",:"~~1.s~ . 

V CONVOCAÇAO 
rahyba, á rua Niaciel P:nheiro n.0 252, 
os seguintes documentos rtfcrentes ao 
(>Xercicio findo cm 31 de DezembriJ 
de 1937: 

Copia do balanço: 
Relacáo ncnLinal elos arcionistns; 
Lu;tá das transferencias de acç&:·:;, 
João Pe.s.sôa, 14 de Janr.'ro d-e 1938 
AYelino Cun..tia de AzcvCdo, dlrector 

l.º Secretario. 

CURSO DE FrRIAS 

São convidados os senhores as­
sociados detta cooperativa de credito 
para a reunião annual de As~emblé_a 
Geral ordineria que deverá ser reali­
zada no proxirho dia 4 {quatro) de 
fevereiro, pelas 16 horas. rm nossa 
séde social á rua Maciel Pinheiro. n.º 
232, desta 'capital, a fim. de S<-.! proce­
cier á leitura do Relatono do exerc!­
cio de 1937 e do p,uecer do Conselho 
Fi .. cal exame discussão e julgamento 

A Sociedade Anonima White Mar· do baianço do' 1·cfcrido anno 

ins, até agora adrn.ini!ilraJora di \'e~;~t,ii:::ie~~::sa0 :,
1
~~~:::b/it~i:oni:~ 

O profes~or Joio Vinagre avi­
sa ao.- interessado:" que prepara 
alumuos para o exame de ad­
missUo aos Cur::,Os Scc:unda1ios e 
lecciona Francês, Arithmetica e 
Português. AUlas dia rias. func­
cionando de 7 e meia ás 11 ho­
ra-.. no Grupo &cola.r "Thomaz 
Mindello". 

Uzina Sant.1 Maria..,, situada no Conselho Fiscal f' supplcntes, na !"':-
lfunicipio de Areia, deste Estado, ma dos E tatulo 
cndo entregue a mencionada Uzina João Pes~ôa, 21 de janeiro de ".,38. 

seus donos, os herdeiros de Francis- João (lel.so Peixoto de Va~<·onl'cll9.s, 
co de Assis Pereira Mello, por fo~ça presidente. 
da e~criptura publica que passou '1 -------------

viuva do fallecido proprietario, .' AUTOMOVEL CLU0 DA 
Consorcia Cesar Pereira Mello, e co- PARAHYBA 
mo nada deva de sua administração, 
vem, pelo presente, avisar, de publico, Assembléa Geral Ordinaria 
que qu1.:m se julgar credor ou com 
,walqucr <l1rdto, contra a referida 
Socicd;1de Anonyma por factos pro­
venientes dJ admini:;tração dJ mcn­
l'.ion.1d1 UzinJ. qucjra se apr!!Scntar 
;10 seu escriptorio em Recife, á Rua 
d,1 Bom Je~us, n. 0 220, para ser at­
tcndido como for de direito, no prazo 
m."imo de 30 dias da publicação do 
presente, além do qual nenhuma re­
c!:lm:'\c5o será attcndida. 

Recife, 5 de novembro de 1937, 
Pela Sociedade Anonyma White 

Martins. 
(a) Alvaro Moreira 

De accôrdo com a rcsoiui.:iio d.1 
Dncctori~1 ProvisoriJ, são conviJJdos 
rodos os 5ocim proprict:trios <lo ..:\ u­
tomovel Club d• Parahyba par,1 
uma reunião de Assemblé.1 GcrJl 
Extraordinaria, no proximo dia trin­
ta do carente, :ís 14 horas, no c<lift­
cio da sédc social. a fim de ser dis­
cutido o ance-projecto de Estatutos 1 

e tomad.1s outras dc1ibcr,u.;õcs relati­
vas á constituição leg~l da socieda-

de. J 

João Pessôa, 25 de j.rnciro de 1938. 
]. de Borja Percgrt110 - Din.:ctor 

Pagamento adiantado. 

Dr. Arnaldo Di Lascio 
Fx-'nl, rno do H·1·,pit:1l d< Alie­
na.d!~~ IS niço do Prof UI• ..,.-;1.: 
Pernambul'arn I I\Tf'dlf'o Interno 

do Sanai.o;·io R1 c11~ 

(:Ll"I('\ Mt:IJl('.\ 

ConsuICorn: Ru~ João Pr<:.. '.'1:1, 378 
- 2.U andor {Etl.1firio d A Pri­

m r. ua) UC' 1:, Ú.-" 18 horas. 
Re.sicL -· Scnatorio R.<cife - R. 

Pcreil a da Coo ta. ~~3. 
Plwne 2072 

- RECIFE -

DIRECTORIA GERAL 
SAODE PUBLICA 

DE 
Secretario._______ 1 

Ten~ay!~? e:<~:•,ia~oR!Çc!nllcci. ,--========-=-=-=-=-=-===-=-1 

Laboratorio Bromatologico 

A VISO AOS SRS. COMMER­
ClANTES DE ESTIVAS A RE· 

TALHO 

O Director do Labora.torio Bro­
m,1tologico avisa aos srs commcr 
ci.1.ntes não venderem em seus esta­
belecimentos a Aguardente de Can­
na marca unia" de propriedade do 
sr José F. de Lima, pelo motivo do 
mc1_;mo constar como Infractor do 
Regulamento desta Repartição. 

No entanto, concede aos com­
mcrciantes que tenham adquirido o 
referido producto o prazo de (90) 
dias para esgotar todo stock, depois 
desta data, a analyse n ' 307 da A· 
guardcnte Bia poderá ser ,ubstituida 
por outro producto, e depois do re­
ferido prazo a Fiscalização de Hy· 
giene da Alimentação encontrando a 
mercadoria em algum estabelecimen­
to, será apprehcndida e recolhida a 
esta Repartição. 

João Pes,ôa, 2' de janeiro de 19 J 8. 

menta Or ginal n. 0 9, r-·ft~rentc a ct.Q 10 
barris marcn. LTM, 20 10 idem. mar .a 
JSC, 25 10 idem AFM e 25 10 SB.~, 
embarcados no pano de Porto AlcgL', 
no Yapor "Ararnnguá. ., , cnt.raclo cm 
Cabedello no clla 2 de de7.eH~lno p 
findo r como as ~r . w;m:1m~ & Cif1 
d praça r('chm~un a rnt rc:ra do. 
me.5mo.s lndependent<' da ripres.11u1.c9.o 
do conhcc·mC'ntn Original, rlmo!- 1wlo 
pre~cnte avi~o dar bl:Í'!t1í'ia riue fare­
mos entrega de con!oirnidede rom o 
decretos rio Gm:i~rno Fed,.•·:,l w; 
19.47:i, de 10--10·-30 e 19. 751, de 
18-3-31. 

Jo5o Pf'f"Ô-1 27 de ,iant'iro de l!J38 
Anis/o da' (;unha R?go & Cia. 

Aeentes 

D •. OSORIO ABATH 
O>nrr,1Jio u Aaltl4'1>ela r,,•IIAI 

o •Q Bo•pllal SanlA J,aitel. 
OPE&AÇO:SS 1: 'l'lu 
- URlNAJU.&.8 -

'J.'r&tamento medico e rJrttrli<Ci 
d.u doença.a da orcthra. prc:.--
4.ata. Ol"xitf& " rJ~ CJ•tn4tl0· 

pla1 e urethrO&C<1,taa, 
Oonaultu d&& 1 u lJ • ú1 

ltl .,. li :Onni". 
Sonnltorto: - fina B&rlo .,. 
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DR. GIACOMO ZACCARA 
Vla1 

IIPSCIALIIT& 

urinarias - Syphilh 

Sz.ln_,,o •• Hnlvoo •o prol, Baena na 8, Cua, •• ,...,,, IIOI· 
_,,. Vai.,...• na 1'917cllnlca Gorai do Illo de Janeiro, na .l'aD.._ 

th Galfr6 Galnle 

SHva - Cigar:ro e caldo de canna 641 E1Yl!lcu Campos - Loucas. vidros. 
10J1J700, 315 Ulysses Caldas Barro, - ferrairns mat. electrlco Untas ... 
Esdvas a set,Jho 315$000; 344 Hert·n- l:óCõfOOO: 654 P. Miranda & Cla. -
dina Amoi 1m - Estivas a retalho Miudezas e perfumarias n retalho f't 
210,,000; 365 Camlllo José Co!tinho grc,so fetT gens. 2:572$500; 681 AI. 
Taberna 45SOOO; 374 severino Alves b!!rto Lund,rren & Cia. - Fazendac: 8 
Amoral - _Ott. de calçados 105$000; r.talho 630,000: 680 Irmãos Msrsicano 
390 Secundmo TOl',Cano de Britto - Scareno -- 'torrefação de café tri­
Aorllaos par~ sapatt'iro e estabulo... turação df'! milho e fab. de bombons 
21'*>00: 3Y8 José Dias - Barbearia 490$000· R87 Henrique Barella -
• mostr. 5f>IOOO; 128 Fonte, & Cla. - Fumo 525SOOO; 887 Bemvlndo c,.va1-
Sub-agenc1a d.! maehinas de costura cantl - Caf~ e caldo d! canna . . 
1 :050SOOO; 461 Ca111lllo JOSé Coltlnho 221,soo; 705 Manuel Bezerra da Bll\'a 
- EsUvas a l'etalho 1571500; 560 J. - Off. de calçados 2lotOOO; 706 Cl 
J Jullio - Al!J.lataria • mostr.. . . cera 8abino dos Santos - orr. de 
105IOOO: s n João da Costa - Move!A.. calçados 1281000; 123 Ruy Cavalcantl 
orr. • braço 21ot000; 590 Manuel H - Al!alatnrla • estab. 106SOOO: 120 
da ao.ta - Movelo - arr. a braço, es- e. campello & Cla. - Atelier 5 ._.. 
tabeleclmento - 2451000; 808 Pedro tabeleclmento orr. de remontes e m!u. Wil,on Foniêca - Dacrylogra· 

t~~:61~'.!;';::1~ t"uv~~~ AI. i:~:•~o~ei:1t;ª;
1
";e~~~~f!

11
- pho. . . 

a-ilol1o: Rua &arAo <Ili. ~umpbo, • 
Diariamente doa~ ú t 

!ai tarla • e tab IOMOOO; 814 Fran. 280t000; 729 Arthl.T Rlque d Bousà' 1 Dr. v,c,nfe Trtvas Filho - Re,-
cllco J1>4e C,llv, - Cua de pa.,to -· Otf, de typosraphla Wl'°OO; 735 · pondendo pelo E:apcdiam. 



A UNI,\O - Sabbado, 29 de Ja1teiro de 1938 ,,. -

A DEMOCRACIA R 
F R A N c·t S A E G 

tJtilID Jc 6uJ(~::1
;:~: ~a c:;ei:g~:m FAZEl\l ANSOS HOJE: 

I 
nenhuma C'ipecie de considcrnção, o m3nino Mar _'os filho do .sr An-
Jotcs conscrangcndo-o e humilhan- tcn:o Alcantsrn. fuÚcclonarto da Im-

do-0 pr~s;r ~gJg~~1no Moura : - Deccne, 
As leis fr~~cê.sas prescrevem que 1~oje o rinniver.;ario na.talicio do dJS­

nen~um:i pn'iao po_de 'ie.r lcv.ida ª tiuct'o cr.vGlh~~l'O, ~r. Claud1no Moura, 
cffc1to .d~dc que n~~ hap mand,tdo a'.'ltigo gerente da A UNIAO e ImprC'n­
dc um JUIZ Os _pol1ciacs puzer.am de ~a Offictal e agente da Loteria Fede-
lado essa form3lidade Duss~1g11cur 

I 
ral nes·e Estedo. 

s T o 
CASAMENTOS: 

en~~Jj~~~~~riJ~:1~~tá~· s~~~~grl~~d~~io~ 
mc.r Ccsar !ilha do sr. Lauclelino Ce­
c;ar, Já fslie ido, e de sua esposa, sra. 
Grac:-ulin .. c~.sar, 

Serviram de testemunhtH;, no acto 
clvil, que teve lugar na re,idencia dos 
paes da noiva, por parte do noivo o sr. 
AJ·naldo Pc~ôa de F1gueirêclo e sua es­
posa e, por parte da ,noiva. o professor 
Coriolano de Medetrc,;. director da Es­
cola de Apprendiz~ Art1Uccs desta ca­
pital e a sra. Alice Barbosa. 

foi .Preso sem mandado e me~1do C!i- Ó sr. Claudino Moura que conta com 
rup1damente na celhlub de D1cudon- um lo.rgo circulo de relsçõcs na socie­
nés Durante 24 oras, na Sureté, 1 dade conterrnnen deverá. receber por 
esteve se?tado cm um bJn~o de ma· esse mctivo muit'0g cumprimcnt~ da~ VIAJANTES: 
deir.1, mterrog:ido . contmuamcnte pcssóas de ~uas relações de amJzade 
par agentes que se 1am revcsa?do _ Dr. Ulysses. Nunes : _ Anniver~a­
Tiraram-lhe a graYata, o colarmho, ria hoje o dr. mv~ses Nun~s chef~ 
os punhos, os cordões do saplto• co- / do 'Gabh;ête de Ide~tlficnção d~ Esta­
mo se faz aos vagabundos. Sabe~do Ido e concei~uado. medico conterraneo. 
que nem u~a coberta lhe ~anam - O s-r. José Fau<,;Uno Sobrinho, 
par.1 o abrigar, mme. Duse1gneur funccionarlo publ~co. 
tentou levar-lhe alguma roupa bran- J - O sr, Fr·:H1cis~o sanes da Motta, 

e~ To~a~am-na tod} na p~~icia e l ue::>:!.ª~!~h~~~i! ~g/~i1a Baptista. fl-
:iinda a insultaram Se Duse1gneur lha ~o sr. José Ba.ptista Guede_s in-
tivcsse tombado n:ts linhas inimigas, d~"1.1·u1I nesta praça. · 

A :·ompf:nhada da ~enhcrita Iracy Mo­
r?ró. S{'gt,e, hoje, pelo trem do hora­
no. C-ID d,estino e GuarabJra, a pren-
dwt.a 1hor~ta Hildfl de Sou..;a L1ma 
filhe. r Jo!:oé de_ Sousa Lima, f\gen~ 
te ~a .. ,;,,, r Mach ne Ccmpany. nesta 
caµ1tal 

- Dr. Celso .iUaltos - Viajou a.nte­
honteir., no ·•eommandante Ripper", 
com destino á CapitnJ Feder&! o nosso 
amigo dr. Cel.so MaUos m~dico de 
e,on ~eito em Cajaz.elras e ~ntigo depu­
tado estadual. 

TÉLAS & PALCOS 
A "Princezinha das Ruas", o mais lindo film de Shirley 

Temple, em "matinée" especial para a petizada e o 
Orphanato D. Ulrico 

Sh11'lcy Temple, m ~ ls uma vez vne te film gratu~tamente o Orpbanatoi 
en:.entar cs seus "fam," com um no- D. Ulri~o d nela erucj~ deste modo 
vo trabalho e.rtlstl:·o. "A namoracla para que' toda.s as tntc~nas daqudl~ 
do mundo'' desta v~z cnnto., dan.sa e lnstltuiçào pcssn.tn Lnmbém admirai· 
faz mil ct.isJs, para encantamento rlos mal.s uma crcaçã.o de Shlrle)· Tcmplc. 
nOS!.O'i olhos. ·· A Prtncczlnha da<; 

Ruus" é o tlLulo do novo trabalho da 
gar6',a genial quz, neste mm, num pa­
pel emocionante qt t!" commove até ás 
lagrhnl.s. Como .!lempre, é uma pro. 
ducção da .zt'jlh Century FGx q·H~ o 
REX. da Cia Exhibtdoro de Fllm.'\ 
ap1esenlará de domingo até t.:.rça­
ff'ira. 

Em attenção á petizada, a Exhibl­
dora apresentará e~te film ~m matL 
néo, domingo, pnra que todo~ po~­
SfHn assist1Lo. Sóment.:: nesta matinéf" 
as creança':i terão abatimento nos pre-
ços dcs ingres~os. 

Ainda por eEpecíal gentileza, o Cla. 
Exlllbidora convidou p:'lra assi~tir €S-

PROXIMOS .LANÇAMENTOS 

Rua da Vaidade - Ramona 

Inlclancto o mês de f~vcrciro o REX 
apre.sentará dUEU:i grand1csa, 

1

p1:od1 ·.c­
çóec; cinematographicas do nnno. A 
primeira, que ~rá exhibida l:go na 
prox-íma quinta.feira 3, chama~.,;e Rua 
da Vaidade, da R K O Radio, por 
F1·~ nchoí Tone. 

E a segunda, annunciada para (10-

mingo 6, {: Ramona, ~spectaculo Lulo 
colorido. apresentado pela 20th Ct:n. 
tury Fox e interpretado por LorcLta 
Young e Don Ameche. 

quando s.,lvava París em 1918. - - A !ta. Maria Aug',lsta Morerríl: Li­
declar1 um protesto de a~tigos com- ~!i'ct!~l;:S!n~°ssr M.iJg~;:l ~eº1;~i~lima, 
batentes, seus companheiros de ar- - A menina Gacilda fllha do acade­
mls -~ os allemaes o teriam ti-atado mico Antonio Primola', pres:idenOO da 
com mais considcracão'' ca·xa. Ru.ral e Operaria d.esta cidade. 

Os joroaes f.rancêses ultimame~tc Le-;:i, ~/~.; d~n;;
1_ª E·l~l~~o t~ar~!n:~ 

s. s. passará trê.s mêses no sul do 
pa~, fazendo no Rio um curso de es- , 1 
pec1aliza.ção de c.i.l·urg·icl.. 

- p,-eJeito Sabiniano l,Iaia : - Es­
teve hcntem cm ligeira vJsita a esta 
capital o nosso illustxe cont-erra:-ieo dr. 
Sabiniano Maia, digno prefeito de 
Guarabira. 

CARTAZ DO DIA 
REX: - A ·s 16.15 na vespe­

ral ''Os Atiradores do Texas". 
rom Fred n,rae l\funay, c1a 
··Paramotu1t". 

S,lNTA ROSA: - ,. Abafando 
a Banca". com Eddie Cantor. 

chcgJdos ::io Rio trazam·nos, alem Santoc:: L11n:i. residente em Scnarta. 
dessas, outras informações não me. - O .Joven Carlos d? Mendonça Fur-

no~ expressivas ~~d~u!-~~o d~·~Id~~:·aeci g:~~aenJ~-
0 secretario do general Duseig- - o sr. João carlos dê Lima auxi-

ncur, por exemplo, o sr. Douville· liar do co:nmercio desta praça. · 

Maillefeu, no momento de .~cr preso, ba;iit, ~!n~c:;ie~~fli~U~~sfJe:~ ~~ 
teve a ingenuidade de suppôr que Esperanç&. · 

Após ter estado em Palac:o com o sr. 
Inte1-ventor Federal tra~ando de inte­
resses administrativos de sua cornmu- 1 

na, o dr. Sabinir no Maia retornou 
hontcm mesmo, á. séde de seu mu..'11ci­
pío. 

um appello á lei poderia poupai-o a - A ~ra. Ricardlna de- Olireira Ra­
Yio1cncll e pediu ao agente que lhe mos. esposa do sr. Antonio da Silva 
aprc.,entasse o m:mdado do juiz. A Ramos. tabellião publico em Maman- -- Sr. Raymundo Viann.a : - Pelo 
:1utorid.1de respondeu-lhe em termos gu~6 sr. Francisco Mathia.s de AI- trem do horar1o retornou hontem e 
que os jornalistas não puderam rc- meida. residente em Espirito santo. Campina Orand~, o sr. Raymundo 
produzir. O menos que lhe disseram - O sr. Fre.nci.rno Soares ele Olivei- Vianna, figura de prestigio nos circulos 

-- A' noite. "Minha E.;posa 
Aniericana''. r-Clm Fran<'i$ Le­
drrr e Ann Sothern da "Pa­
ramount ". Complemento:;. 

PLAZ.\: - A'-. 15 112 horas 

;~asi!·;i~~er;!· c:rned~~~Pt~!1~â 
á :;cena. a romedla .. Compra.se 
Um marido''. 

- A' noite ''O Amigo To­
bias.'' na "Scirêc das :Moc;as". 

FELIPPE'A: - Ho!,'!. a Se:.­
são <l?s Ma<;a!"- "Uma Noite de 
Amõr". com Grat'e Moore d~ 
"Colnmbja ·•. Ccroplemeto. 

JAGUARIBE: - "Imitação 
da vida". cem Claudette Col. 
bert da. "Universal", Comple. 
mcnt-0 .... 

l\lETROPOLE: - '·Qu,si Cs­
saflos" com Gary Graut, da 
"Paramouní". CGmplem,!ntos. 

REPUBLICA: - "0 homem 
Leá-0" com Bustcr Crabbe 
(Ta.rzân), da. "Paramount··. 

S. PEDRO: - '"O Vencedor 
de Kilomctros" com Bud. Jo­
ues e;. mai:.; a 2.• série tl,e 
"F1·ank o Gladia.dor''. cotn 
Don B.Íigg-s. foi isto: ~fpi;°d~~~~t:a_~ em Lagamar, muni- politicos e socia.es do Est8 do e coUabo-

- Para typos d:1 sua especíe, não - A senh'orita lgnez de Sousa filha iador df"st~ folha. 1 !...---------------------------
h:í neces.~idade de mandados. de, sr. João Felippe ele Sousa il'lferiol' Pela manhã, aquelle no.sso amigo es-

Douville-Maillcfeu confiou, ainda, de Policia 
0
Mllitar do_ Estado. · teve no Palacio da Rcdempção, apre- A VIAGEM DO INTERVEN• 

nos postubdos democraticos que re- sr :-o~ta~ll~u~~v~ªJ~~ ~~1;';:,, f~~~~1;'t . sentando sua, despedidas ao sr. inter- TOR PAULO RAMOS 
gcm a França e protestou contra a do commercio de nossa praça.· 1 ventor Argemrro de Figueirêdo. 
:arbitrariedade. Esbofetearam-no e le- - O .sr. Juvenal Tele~phoro de Oli- - Jorn.a.lista. Luiz Gomes : - En-
vu,1m·no á força, os braços torddo,;; :~!· commerciante em Pllões do contra-se nesta capital, desde hontem, 
para trá<i: . Seu advogado, ao entrar _- A senhorita Clara Jorge de Azt'- proce~ente de Campina Grande, o nos-
na Sureté. foi posto na rua: vedo, filha do ~r. João de Azevêdo rn bnlhante confr::.de de Jmpren.sa dr. 

- Vous n'avcz rien á faire ici! Feaeira, residente cm Guar&l>ira Luiz Gomes, redactor da "A Voz dn 

Vous êtcs dans les locaux de la poli- NASCIMENTOS: Borborema•· e figura dr realce- doJ n0o-
ce! sos circulas intellec~uaes. 

A imprensa parisiense 11.1rra. em Ary é o nomf' do menino nascido no O jornalista Luiz Gome.s destina-se :í 
termos impressionantes, a odisséa de à~a 2? do corrente, em C:lmpin,?, Gfan- ,~Fortaleza, devendo sn portador de 

1 db~. filho ?o sr. Pedro da Fonseca Bar- r ma mentagem do A p I p••a 5,,. outros pr~sos po iticos Vamos trans :::sa. residente naqueUa cidade e de . · · · ..... ª ,..._ 
crever agora o que ,_;e passou com sua esposa, sra. Djanira SoareS Bar- e cnere cearense. 
Jakubiez, detido, tambcm, sem man- basa. . - Segut, hoje, de automovel, a Re-

dado, ou formalidade de qualquer I ---_-----.----- ~i1~·r \;t:~~ic,~~~ ~1
e:~ci~~u~ºrJiuc~~~~~-

naturez3. que nao seguem a linha de sua poli- alto c·ommerciante em nos.sa praça· 
~Con-fiessl, miscra.vcl!,t Um soe- tica Já se prende por acto exclusi- 1 Q~e se ,faz ":'ºI"?panhar de sua esposa: 

co esborrachou·lhc o nari:t Outro vo do arbi~rio polic_j:i), e camin~a~se : 
51

~ i?:~o~pas~~~1~ ~eu~~1:~spo.sa ~ra 
feriu-lhe a orelha Ellc cahiu Pis:1- par:1 o reg1men da imprensa off1c1a~ I Mariéta da cunh9. Ramos e de sc'u fi: 
r.un-no Depoi~. Icvantaram·no pe- Jizada E', assim, alli, a dcmocra- lhinho P:•ulo Edusrdo. ,·injou. an'e­
los cabcllos Dois brutos cspanc:i- eia... 1 hon~em. r bar~,:, do "Araranguá", par-a 
nm.no a soccm Jakoubiez cae de . ~uando_ o ~rasiI iniciou uma po- ~a~~oád~'!1~~le~~iacl~e~~

1d~!ft~rt~~~­
novo Com o salto dos sapatos pi- l1t1ca nacionalista de defeu de sua o Lent:nte Paulo_ R,.mos. oU~cJnl c!o 22,õ 
~1m·lhe O'> dedos e a barriga Isso soberania contra a infiltração es· B. C .. Q~~ aqui se a hava em visita i 
durou quatro hor:is'( trangeir:1 e de defesa de seus reaes in- , sua Iamiha. 

Suzanne M:mler. enfermeira, con- teres.ses na ordem economica, poiit,- . ENFER.llOS: 
decorada, com a cruz de guerra e a ca e social, uma c:impanha virulenta · 
fita vermelha, foi pre,_;a com o irmão de diffamação foi orga_nizada na e:n1~~a~~t.~a ;[~~ :g

1
~~t;~

1
~hclJ·oA~~ª;!: 

de 63 annos e levados os dois para FraHnça contra nós~ a despeito das re- d11eçô:l. Je;rnRlisLa José de Cerqueirn. 
compartimentos differentes Num Jaçoes de sympatlua e de apreço que Roch3 .. 
0 scxagen1rio era torturado pelos be~ sempre nos uniram ao povo francês. O di~no c:.:Heg.1, cujo csto.do não 1n.:;­
lcguins, cmquanto, no outro, Su· Vemos, agora, que em pleno regi- pi!'Q cul~·-c\'JS. 'em _sido muito vi:sitado 
ZJnne era instad:1 para que confcs- men legal, e por muito menos do que :.~~ua H'Rideucio. a praça P?C'lro Amc­
\JSse .. Ahl Não quer falar?" Uma occorreu entre nós - onde houve 
bofetada avermelhou-lhe as faces!... mais do que conspiração porque Y,\IUAS: 

Outro exemplo curioso d:1 '-'cur- houve rebe1lião arn1a~a e o .. sangue '{:m de cnneluir O cw·so odontol00sico 
\'.;,." democratica que ora se descre- correu - a democracia francesa ap4 aiJ Faculc <1.de de M~<U:.!lna de- Rccu·0 
''e na França, diz respeito á libcrda" pella para medidas ainda mais vio- ! ( 0~1 . app1 ovaçõ~ cl1s.tincta,S, o no;.EO 
Je de imprcn,_;a Essa, realmente, len~as do q~e aquellas que só pode-

1

cncf1~tn ° ~~~r~fl~=~:n~~:c~st~llou 

~~~~ ~;~:e\~sia~ítse ete~~n;::s::1:ezi ;uº:nd;o;a:~:a~s trac::~~ria:!~:;o~ f/;~l;_~ o t.te n:1 cidad~ de P"tos. des-

n.ido serviços tão relel"antes. aler- poder publico com as medidas de 
tando-a contra os tr:ihidorcs que, al- excepção exigidas pela segurança da D E S p O R T Q S 

<Ccn:m.u1tiCa!f.~ d.a Dtrectorirr 
de Estotistica e Publicidade do 
Mo;a.nllão>. 

São Luís 27 - Tomou p~sagem 
no avião da Condor com destino ao 
Rio de Janen·o o rr. Intervtnt.or Fe. 
neral no M:u·anháo. dr. P. ulo de 
sousa Ramos. . 

E.:"ta é a tercclt'a viagem que s . 
excia. emprehende á MetrDpole, com 
o fim de defender perante as alLas au­
torid?des do país os elevados íntier•!.5-
ses de stt1. terra na obtenção de 1")· 
C'.ursos para os di\·ersos .'jervlços pu. 
blicos fedcraes do seu Est~cto. 

Espirita prtl ti~o e devotado estuctio. 
:c:o da~ questõ25 cconomico-financeir, ., 

~Q p:i~~eira
510

\li~:~,:aa~O S~~"i1e~:Õu n; 
t'ff.~ito na séde da Ass0<·iarão Com­
mercial do ruo de Janeiro em abril 
ao anno p.1ssado, notavel conferencia 
<:Obre o "Baba~1;ú·1 e o seu valor 11:1 
economia nacional·· Lrabalho qui.~ 
gran«eou fartos applau:;o.s no~ m~ioi­
commerciaes e ind11stri 1.es cio Pah. ( 
teve granel.e repercus:são 110 :.-strange 
ro ond3 foi divulgado ·Jm \'arla-s lln. 
guas. recebendo ~ ma.iores encomio--

Dos fructo.:, dessa confcrr,1riR dii 
bem a SJ.tuaçfto do longínquo Esta. 
(IO Norti~ta cujo cc111merc1') de fru. 
ri os olcaitinc· os · Ltlngl:u anima dom_ 
p:·oporcões, chegando o babJsüt a OC­
cupar o 1.º lugor na b::i.lança r>Jmme!'­
cinl exportaC:ora mar. nhensr. com 1 
etrra de 33 .128 conw~ de réis s;upe_ 
rando e vulto da exportação cm 130' i: 
da do anno anterior 

Conjunctamenle com c~sn ~nt~lli. 
gcnt_ p1opnga11d s. e.xeta. na :wa 
cuna. gestão á fr~cte do Go\·lrno de 
Maran..'1P.o. tem prc.c'·1·ado proporcio­na1· é~ fontes proàuctoras do E tado 
o:,, recurses de que C'.lrecem para !:>Ua 
roropleta expan!'"ãO 

Na sua ~egunda ,·tagem á Capital 
FeJeral o Interv~ntor Moranhen~e 
pro:segutu nos ~CU.':i patr1ot1co.. prnpu-
1-ito~ ele ~mpar1r e lavouta dn terra 
de_ Gcn~elvcs Dias a!lsignando. no 
Mmisterio da Agricultura. d1vcr~o~ 
"A(:cordo:." para a execução dos ser­
\'JCO~ agr1colas. cr.tregando sua di­
recção so oprroso technico dr Hcltor 

A falta de memoria 
e a falta de phosphoro 
O oublico att.ribue empirlca~ente. 

a falta. de m:moria· á carcnc1a Ge 
phc;.phoro. De certo modo essa co.n­
ceprão e.stá comprovada pela scienc1a. 
o phosphoro desempenha. r:.!almontc. 
important? funccáo no organlsmp. D~ 
carencia pho&phorica resulta nao .!iO 
a pertt.:1:bação alludida como insomnia, 
irritacão e irascibilidade nervosa, df'­
correntes de verdadeiro descauilibrio 
humoral e que se torna difficil expli. 
car em poucas palavras. O pro5pho•·o 
desempenha import; nte papel como 
acttvadcT do mel.abolismo. Basta rei)_ 
tabeleccr o equilibrlo chimico dos hu. 
mres por meio de uni preparado d~ 
phosnhorc como o Tonofosfnn. para 
que desapparecam como por enc'n­
:o toda.s ª"' me.mfcst.acõe~ morbldas. 
Com duas ou três injecçõr.s voltam 
as ctL,;;posiçócs ~racs do 01ganismo e 
o cont:.nt;;i.mento de nvcr. 

CÃES HYDROPHOBOS 
INTERIOR 

Ultimamente, têm chebado ao 
Instituto "Pastei..:.r", d3 Dircctoria de 
Saúde Publica, \ A rias pessôas ataca­
das de cães doentes, vindas de Pian­
có1 Pilar, Rio Tinto, Mamangunpt:, 
Santa Rira, Cai;ára, It.ibaj·,rna, Cam· 
pina Grande, S:ipé, Guarabira e P~­
dras de Fôgo, e que :illi se acharr ~··r 
tratamento 

Tendo em vista e:;sJ situação. o 
dr João Fnnca, chefe de po!ic1J· 
acJbJ de en,·i,1r 1rnu circular a'J"i dc­
leg.,do:; do interior, com recotncn­
daçõe! especiaes aos dos rnunicipiu, 
JCima, no ~entido de (1Ue os mesmo,;, 
en1 acção conjuncu com as respec 
tiVJS prefeituras, dêm caça e cxtcr­
rnioio am cães vadios e damn.idos. 

11
aclos .i Mmcou. procuram levai-a ordem e estabilidade do regímen. 

305 a1arc\ da Guerra. Então Le6n Na imprens:1 de PJrÍs fez·se um 
Blub levanta a bandein: .. Num regi- appe1lo ás nações civilizadas para que 
me de nJcionalização é pela impren- protesta'iscm contra as ''selvagerias" 

S C UNIÃO x INDEPEN­
DENTE 

Froes da Cruz que alli reoll?.a obra 1-------------

saque \C deve começ.u". E m ,;eu'- praric~da,; no Brasil Cachin, scn,t- Mais um rigoro!io treino rcJlizar­
:ssecl.J~ tomJm a palavra de ordem: dor do "front" popular, director de sc-á amanhã, á tarde. entre 

05 
qua· 

A l_ibcrdade d!! irnprc1ha não pó<lc ''L'Humanité", queria que se .. ex,- drm <lo "União" e "Independente". 
cubnr º" mentirosos, os espiões. os gisse - vejam só a petulancia - a No ultimo treino realizado entre 
tnhidores, os provocadores, os :1\,..1,- li™:rução de Prestes, Henri Bc~gcr, estes dois clubs exhibir.am um bom 
inos" .Tá e m:iis do que a censura r. Agildo BJrata e outros que fo~am jogo, principalmente O .. União··. 

que _reclama, como regime,;_ normal c?ndcmn~d?s regularmente peJ~ Jm- A direcção ~portiva dos dois dubs 
n:i ~,<la francêu, o vice-presidente do t1ça bras1le1rl, como respomaveis por I pede a presença de seus amadores, 
gabinete O, jornaes adversarias, em um levant~ de pr?funda.~ e grav,es pois trata-se de um ensaio rigoroso e 
'tu modo de ver, prcci~am ser elimi- consequeo~1a~. Na~ teriainos nos, 0 campeonato está bem perto 
nados pela base Como ~e faz na agora- o d1re1to, seguindo o exemplo- O treino realizar-se-á no campo do 

62 grandt' r:;alce para a. c". Uura da· 
ferte1s te1-ras daquella r_egião 

VoltJ s. excia., agora a frente dos 
poderc,:, publico, da União pa"a ulti­
mar as negociações já cncamtnhadR:s 
e ; dembrar a promes.Ea feita pejoJ 
dlv~rsos Mlnistcrtos em fa'\'or dos ser­
Y1<;,c'.S fr<ler 3es allt ln leia dos e outro.s 
qllc devem te:r lmmedtata ,xecui;ão 

O µcvc do Maranhão_ pelas "uas 
corpora.çõe5 tendo á. frent~ 1:1. A -o­
claçâo C(;mm~rcJal_ os Syndtcatos _l,. 

da~se e a bnpr!nsa inteiramente m­
tegrldo na dlrectrlzes traçadas ,>~:o 
E~tado Nc\·o I,,rcsLlgla cm loda a li­
nha a~ actlvldades do dl'. Poulo R~1-
1ros, rendendo-lhe a. cnda passo a~ 
homen1g..:ru a ~u:,: faz ju, pela orl 

Ruuia Nacionali7Jt a 1mprema, na de chamar l attençio para o que :;I! "União" -
concepção de B1um é enfeixar os jor~ passa cm França e de pedir ao mun· os srs. Arthur Albuquerque Lins e 
natt todos na mão do govE1·nu, como do culto uma palavra de sympathn BOTAFÓGO S C Humberto Pontes de Miranda e co-
arrna de_ que só O Estado pvdc dispÔr I pelo gcnenl Duscigneur, que é ur:n mo sacio jogador o H M.uio C.. 

Na frança não existe o "habea.'i· 1 heroe de verdade, incapaz de tr.1h11 1:cvc lug:ar, hontem, m,ti, um.1. Simões; 
Corpus•,_ nem O manda<lo de ~egu- a sua patria, n1uito menos de collo- \euao ordinaria da dir.cctoriJ do 1 . - inic.·iar a instJ1IJ1:ão J.1. nova. 
raaça O govêrno tem a faeu1dadc I carse contra clla, a serviço do e"-1 uBotafôgo S. C. ". sCdc do Club, i rua Duque de C.1-
de expedir d~creio1 leíi. de fechar as · trangciro. e, sem ~onte,ta~ã? possi· J?o~ assun,ptos resoh·.1dos, fôam xias; . 
~ ... e auociações política< que Ih, l '"et, uma das glorias leg•ttm,, do mm ,mpo~tantes os se~mte,: j - mandar ·~~crevcr ~ Club no 
tio bo&tie e dç demittir os m,um çii:ercito fr~cês1 l - aouiur COlllO soc,os effcctivos campeonato off1c10l da cidade 

t>ntacâo sup~rtor que s. cxcta. _impri· 
me a.os negocios publicas t-m bon J:1 
ra entregue."! é. ~u1. vpcrm!l. orlcnLur: t,1 

O acto do sr. Pr.:i,;idente <la Rcp\t-
1•\ica mantf>ndo o dr. Paulo P..11111,•" 
i frente do GoYerno do Ma.r 1 n,hà 
·orno ~u lnlerYentor Federo.]. aorlu 
·n.scj;) R que fóEseJn pre!tncta,:; RO il­
ustre gcYernantc ma.ranhense as mols 
nequl••olas p1'0,·a.::1 ele apreço e e rl· 
,ho. Pôrom. n~a occa.'tlão T .J1t1.1~ 
ias em Sii.n Luiz e todos o~ J\,tu~ll'i­
,1ics do Eit9.dO. rulr'o·aS e brilh:rl­
'e. manlte.,l ações /\quen, cW•d 111. 
r1ue qs-iim 6e ,nc"ntra pctfl'ltnil'lf'n·" 
:nte;ra.do na estima e apr .. ço dos ~:.,; 
-:ontcrraneoi;~ 

Tol como das duas primeiros , ia .. 
-::cns que s. excia. rrallzou ó. Mf!t•rJ 4 

pole o povo de .sua terra "'?tit)PrR 110-
vo,;; beneflcios e é ju~to que o Poc.lcr 
'1entr:1, encarando a patrJotlr,a m1. 
:lntlva do Interventor Mare.1ü1".!n e 
nu~ vem de pert,.o narrar 11s ne,: ·~,u~ 
,tades do seu povo lhe proporc!une 
todos 0111 recursos que fiCU patric,.:i; .. 
:no e bô,. vont~de de s:r utll á •ua 
terra vém. inststente~ntr, rec1;1._ 
mando, 



~nss~d~p~t,011, da ~u~ d,~1~!. ~e~!~ u I ti a Hora 
ddêsa do café brasileiro - O ministro Francisco Campos concedtlí uma entrevista 
á imprensa de Bella H~1·izonte - Dinheiro abençoado, o empregado nas Obras Con-

( DO PAíS E ESTRANGEIRO) 
N0''0S TRE1'~ 1.:Ll-.C'fRlC~)s SE- üirip;ia um novo automovel "Auto 

Ri\.O I'\ ·\\!GlJR.I..Dü:-; l fJdon". <'Om a veloddade iJ"' 275 mi 
tra as SiccJs, dis.,e o 1ninislro Mendonça Lima .na, h<:rarül': o C'c11hccido aulomobi­

r.10. ~~ !.\ l'~JA<~, - ,.té_o ili1 
1 

\i•.ta fto-_:emc.,·er ('O('Ontrou a mort; 
EFFJC(ENTES, OS )lEIOS UE.·' 1 C'sl:í. agindo. o Que conseguirá Estado, pelo seu ])ais, po\s CO- H dt. rt \'t.r<'irc; 1n1>·.un,1 o nw,hli) 'i ll.n~ t1-1rivd dH:a_frf> ~f nrln nr"'; .. ,t,.,,") 

DEFESA DO Ci\.FE• RR \SL J>Or meio da educaçi'lO do povo. 1 briu 11.000 kilometros. l\t'rmlct., 1 Lin.a in,.ac;-ura:-f~ no•.-? ... ª d'stªndª ·1 esmagado pelo vehJcuio. 
LEIRO Pro~eguiu. ainda, o titular da lrc1!; dHtric·os d~ < cr:.tral <b n-a~,J. ,,i)g;·;:s!n!~ f::ª~!~~t'~ ~:;\~e,:";: 

Justiça. respondendo lis cons- Elll l\lAIO ESTARA' CONCLUI· ,\ C.O'I \CAü DO UMlllO. l!ON'lEiH ~~:•t,,~;J.'::~~~,; ~~tº,',"~;u,~:::! vi; 
RIO, 28 (A LTl'iUO) - O ,r tantes perguntas dos reportei-s. DA A CONSTRUCÇÃO DO LY. mo ~~ 1.\ vs1.,01 - o Ea::ro ,1, 1~t !><'' 

.Alfonso R?chart. ~-epres~n_tante f:~ndo a sua entrevista muito I CEU NACIONAL J
1
l
0

_t:,~
0
~:n:.adL•,.p~u }

8
),?),··,~?, f~:.~~~·/~.t -~

5
~;;;:, 1:c.;<..me~:~r n~ o cet..en'.,.,r da. t.aç-a. 

ela Repubhca de San. Sahad~n·, commenlada e apreciada pela 0 . _ . --~ ,,.,._ < ~· ... \'anllubiU'' fü• l!l3G. e pret,n<lia este 
que se acha nesta capital. a fim pinião publica. RIO, 28 -. (A UNIAO) - Pto- td!a.- 17~'.;C:- f Lyl'~. :,:;fl.J'J. anno ,,oneorrcr ac ircuíto cb Gavea. 

de estudar ,·arios problema~ de seguem, rapidamente as obras fl !\'OVO DIP.ECTúR O.\ BIRUO-
interesse commercial do seu OS F{TNC'ClONARIOS QUE de construcçiío do edifício onde THEC.\ oo JT.\J'\o'..Ht.\Tv 

país, assim como os meios de de· ('0NTINU,D1 ACCUMULAN- funccionará o Lyceu Nacional, RIO 28 (.\ tTSIAO) - Foi ,,cmr .. do 
fesa do café, posto, em pratica DO. NÃO PERCEBERÃO OS a pri~cipal esc~la p~·ofissionaJ pdo mini,tro tia. RUa~õc,. E_, lcrio-

A disponibilidade dos funi:, 
cionatios da extincta Jusli• 

ça Eleitoral pelQ Govêrno brasileiro. deda- 1·E!'/('J'.\fENTOS DE JANEIRO I do pais. Em maio prox1mo estara rcc. di,er!or do .\r<lúvo B•_blwihru 
rou á imprensa estar admirado • conc)uido o referido predio, que e :.lfappothtca d:.irw lk llíni~t;:.iio. '· 
da efficiencia de~sas medidas. RIO. 28 (A UNIÃO) - O di· 1 comportará 600 alumnos, eonsul Gu,I Ht nriqu, P:i:llrirn d,• 

aífirrnando: •·Creio que devemos r~c:t?L' ela D_espesa ~lo Thesouro ~:;~:~c~~:~~Ç-0~~\;l~rt~a:~\!t~·n~~.,,~;. O teôr do decreto baixado 
aorPndcr com o Brasil. a defen. \a'.·1onal ba1~ou hoJe um_:1 por- PARA LIB~RT,~R O IlR,A~IL o alaslamtniG do min;,lro Gi!hrch 
de,· 

0 
café. assim como aprende. Iarin. determmando que nao per. 1 DA HIPOR'IAÇAO DA (,ASO- .~naco. pelo Govêrno da Republica 

mo~ a planlal·o". teheriio o~ vencimentos corres- LINA_ . !L\V!.\. 1000 1'('CTMrI _\('Ot:s ~o 
pondentts ao mê~ de janeiro cor· RIO 28 (A UNIAO) - O mt· .\IINfo'!'t'R•n )).\ EU!'I .\ÇAO Publionmo.s. a sei'Uir. o teôr do de-

O )JTNISTRO FRANCISCO DE ,·ente, os funccionarios que ain- nistro da Agricultura recebeu ! ereto Llixado pelo presidente da Re 
RIO ir. /A l'~l \OI ( t · publicl~ dcclal'ando em disponibilida: 

CAMPOS CO'.'IC'EDEl' lll\lA d. a se acham accumulando car. do Paraná unta carta do general · · . · ' - m ª " de os funccionarios da extincta Jus-
ENTREYISTA A' 1)1PRENSA ~~"' 

0

pub1icos. Almerio de Moura, em que este ~~~ni:;~~~- ~f~f~ ~n~;·~~~ri!:}~co {rt tiça E1eH.oral e que foi transmittido 
:.r\.UNEIRA lhe informava haverem sido rea- nide1io ti.! E<luc:i<ã·-. que Crnm .u- por via lelfgraphic3, a0- sr IntervPn; 

BELLO HORIZONTE: 28 {A DINHEIRO ABENÇOADO. O Jhrndas ex11erien~ias alli com um !~!-~~~\~1~r;~rti~:-~Úi~r~~~~fo~' !l"lo: tor Fe:irrn
1

• 

UNIÃO) _ 0 ministro Francis· Ol'E FOI E)IPREGADO NAS producto extraindo de uma legu. l .. mo. J6 _ Interventor Argemiro 
co de Campos, actualmmte nes. OHRAS CONTRA AS Sf:CCAS minosa, que se presta á tracção fRAffÇA d• FiZL1Cirédo - João Pessôa _ Pn. 

dos motores. :a ra_h~ba - Tenho a_ honra de trans. 
t~ capital, c_once_de~ uma entre. RTO. 28 (A UNIÃO) - Con. p . t· . 1 . d () I\IISISTf.O C\i\lll,Lt CIIAU- mlllir a v. cxcia. o mtciro teôr do ,e_ 
v,s_ta c.ollechva a rn,p!·em,a da· 1 tinúa ,lespertando aitenções ge· ?t esse mo 1.vo, 0 htu ª1 a J 'l'EHP~ FAZ UM.\ l'ROCI .\MA(;ÃO I guinte decrete-lei· 
qu1, lla qual abordou 1m11ortan· rae!-i a momentor..a. entrevista Agricultura enviou ))ara aquelle r,.0 POV~ FR.-\,..a·1.s Decreto-lei n.º 63, de 13 de dezem .. 
te~ as:--u~ptos ... relaci~n~do~ com eoncedida, hontem, pe]o ministro Estado technicos especializados t P,\rr.'< .,(8 L\ t :.;~ \O -:-- -~ r.iin;-,. 1 ~~-o de 1937: - Declara em di5n~nibL 

t b I a fim de estudarem º. i·ef e.rido ... :º~·\a',~.".~,'.~ .~},"1,~1,•.~mp, .. ".ndc1c~·1, ',"n, ",.,',',~ l.1'da,,_,tc1,. ~a ºE' 1!,-~1onrcacli.oncar!>io.,rses,·dde'ntee~'t•int ... •. a nova si uaçao ras1 eira, crea .

1 

Mendon~.·a L. ima. á impren$a des- y ' .. " , • - , , , , a = 
Disse O titular da pasta da uma amostra a esta ca1>ital. c!f i>,nu 1ntf,;_rai :-i J ra.i.t, um 1 YLhm 1 lb.e coflfcre o art. 18.0 cta Constitutçãc. 

da com o Estado Forte. ta capital. producto, do qual ío1 enviada 1 ..;cllc1ta ~ !U.:? e • "~r.•c e ,loa. ,ont'!.. ::ublica usando da attribuiçáo que 

Justiça que presentemente não De~taca-:-.(' da ~esma as im. Por outro lado, s. excia, já en- ·
1

'! me te•,o · 
01 

icn F'~~eral. clecret~: Art: _l.º - São d:-
~c ob~erva mais O farto de ser a p1 es~oes <1ue ~. excia. trouxe das commendou :í Europa ~arios ap. INGLATERRA ~/; f.~n~e eJ~n~gc;;~~

1
{!~~e, t~d:~ 

polit ica nacional perturbad'l por O',.~a, ('ont ra as Sêc~afi, tendo parel~os pa~a produc~~o do g~- J\ E•lil 'lX,tOA sovu l'I(', SC!A Intlrcion,nlos cffectiro.s do. extincta 
interesses pessoae::-, nem por dh,_ aíitnnndo. a propos1to, que a soge1uo, n ~1m de 1·eahzar deJi- , e TTf'l ClU~Dl'J'O "'!\l \' \JtIOS ~U.<;l1ra ~l~itoral, ~om os vencimentos 
putas regionalistas. 1wrte mais nota,·el de sua via· nitiva e importante e:xperiencia c.,,(cs l!lte'!rae!'). os que Já ccntarem trinta 
.. O que ~e torna necessario. no guu foi a do Nordeste, onde com esse g?s em. _1ractores, LCNL RES ns t \ l.J1'I -i.O) - - .!:a- ~:1iiin~ito:?r~if..:;c~c:na!e~~is te~º: 
momLnto accrescentou O minis· ob:seryou de visu. as vultosas o- a qual sera assistida 11es· taix:tda M.vidira ~HJUi :ic-rclitalla ~o. dP f~niço. Paragrapho l.o - Appli­
tro, é ()~e O Estado Novo seja bra.;; alli realizadas, especial- soalmente pelo presidente Getu . Uc1fru u<..d1~0 < m , :irio r, ... 1 , e, d t,:, c2m-se a~ aproveitamento desses 
comprehendido pe]as ma~:-.as. E mente os açudes. Di~se o titular lio Vargas, que está apoiando ,7oita! ofa•1erlnrlo <omc ,~. nl,i'.1 , bJc. j f~~ccionar~~ ns disposições da legis-

1 
'

,. • f · b d th · . , 1 , e ~-:>s de art du 1w1 , u í''..l>;tnh.llt:-, , l:,(ao <"m , i.gor. Pnrn.g-rapho 2.11 
- Aos 

é nesse intuito que o Govêrno ,a iac;ao que Ot a ençoa o o com en, USlOSmo, a Cctm1>an_1a . Fr..trcfanto. ª' autarid~1f, nhi,.n.:. i ll_mccicnarics dcclaradcs em disponi-
di!lht.'iro empregado nesses ser. que esta sendo levada a effe1to h:ta,; protc· taram contra , "ª pi· tc-n. l h1lidade, na fórma desta lei, fic:i,m 
vü:os. 1>elo minisfro Fernando Costa "ªº ti~ Govêi:r..:, rn .-:o p·.is _a Ec,,1n asse~urad~. até 31 _ do ccrrente rnés, A MISFRIA DO .\ ,ia..,.em elo ministro l\len- para libertar o Brasil das de~~ r.;z:i i1ac. liQrience .1.<1uclk !)~1-. ~.s. iesptctffos venc1~~ntos. como se 

· ,lont·a Lima foi a maior que já pesas com a importação da gn- 1 S!JISSA ~~\eg';~\'~º",m"" e~~~:gões~~·0.;,;~ 

P O V O R U S S O 
I 

entprchendeu um ministro de I solina. no. - Ric de Janeiro, cm 13 de de. 
REUNff.SF. l:\I Sll~f· ,O 1' \P.TI. l"lllb d 1937 116 d I d d 

O DEPOIMENTO DE f1 E s T A D A N o R I o D o ~ ;'l'T. \l,. o <.;Ci~f<Ll'i.;~ D\ LIG I D.is *tldº· _e :tR~Xéºf~J n <;~:E; 
p,.;;1 GE'NERRA 28 {A U~LiOJ - o ca 

FRANCESCO NITTI 
• Cordlh,. du ligo ''"°' Na,-õrs .-runiu- Fr:~1J;'.~ tJ~~:;~~s saudações. -

rc hcii· «!.t-: 13 '..\~· 1~ Iir: • ..:.,;;_ :1:fo sC' 

(Communicado eh A'.;encia 
Carioc::i 1 

E' curioso cbserrar o scvuin­
te facto: scbre a realidade ;1·1s-­

~a. sobre a uiiseria do p~1;0 n'> 
regim . .en ccnimun:~la, não se 
le1;anta111, apenai: alguns 2s­
crir-t,,.es desauto,'.i:ado. - Ao 
ce,ntra.riJ são as t·ozes mais au­
tcrizadas · <,,iue se l!vantam. E 
tcdaS' tra:.endo. tara o publico 
mu.ndial. os tsclare:-i-m~ztos 
mais erpi:essivc11. France co Ni~_ 
fi, f,jr e.amplo. oronde c.'>crip­
tor e sc:-ic,loJo também. não se 
furtcu a dar as s1ws impressões 
sin-:era, sobre o ··va.rai:o mos~ 
cc,.vita". E entre outro~ coisas 
diz o se li uinte ' 

"E' tÚ-àadef já não ha capi­
f alistc:.'> e nin[iucm é rico; mas. 
c~u co1npensacãc. todos são qua. 
~i e9ualmen!e pobres e a quasi 
tc.dDs 1alta o mais n.e=:es:sario 
1,,2ra a 1.1ida. Não ha pr:.trõe~ C!L 
r,italUla : m.as o unico ,:.1tr{10 
cap.''l,cfü~ta. que é o Estado 
paga wlarics mais baixos qne 
cm (J.lwsi todos c.s p~ises do 
111tmdo. 

Sem. duvi.di:i J)<ira commodi-
c1ade de proJ:,a!)anaa, se têm mm 
u_dades muitos thcatro,; muitos 
~memato{lrar~_ws, e ha' mesmo 
cun~as soiwti.ccui; mas é preci. 
i l r!iJ.,C"'ur cm lonqCU> /Uas para 
c.bttr, . ...:m 111ilti11w quantidade, 
e mante1qu. e. raramente. a car. 
1lE.. mill1ões de homens sãoamc­
açaC:.os pela fome, e o im:enw 
~ ap~·escnta com tr.rrireis_ pen. 

pect, 1;as. lia. hcje 1rtilhe,es d'? 
c.reaaro'i abaride,11adas, 11ws1 
(.'{nt::, cm 1922. Os tamponés•.'!J 
Um sido eir:,ulscs dlls sua.:. ter_ 
ras e ~acrificarto ... ao ideal tol. 
kct!iista. Por foda parte é pre_ 
c-;'10 fawr emr:,resas collectivis~ 

t~~ês!:.t ~c;;i:o~:J}ii~~· ~s i~~l~ -· 
ferentes. não tra1'alham e o 
guio de toda r;arf(' drsai,par=­
c.:c. lia dllar; moc>das, 1rnw pnrn 
o interior. ou 1rn r,:,ra o rxl 
ricr. O ··tchavcnC' 11u.1Pd1J. 11a· 
liL1Uf1, t .. m um i:aIÔr m!aimo. e 
e governo tó /a: cperarôes em 
uu:>eda& cstranqcit~. c,,jjere~Pll­
do ac1 ctepcsitanU1 cito ou dez 
r,,or cenln. Um rn;erari? nâ.o re_ 
cfbe ma ç r, ite 200 a JOO rublo. 
1,or me ; uma rcupa <''Ufa 
1.400 rutlV ... ,. <: um i;ar cl" bola 
.1:.0. Em ,unltum pais. como ua 
Rus~ta. trm o poro fali(, ti.e 
tudo qu,<rnto con tituP o JJ1a.er 
rla i:Uia" 

AVIA D ORES ITALIANOS ~i:~:r~•~,~~ ,:::,õc::R:·,~·l~)\":·: B Ili LI O G RAP H IA 

E.spera-se em Belio Horizonte a visita d~s "Camondongos 
Verdes" - A's 13 horas de hontem, chef!OU á metropole 

elo país o avião pilotado !)elo major Moscatelli 
<'HEGOlT AO RIO O MAJOR 

JIORCATELLI I AGUARDADA EM BELLO HO. 
mo. 28 (A CNL\O) - O ma. 

jor Nino llloscatelli, cujo avião RIZONTE A VISITA DOS A-

descera em Natal, devido a uma VIADORES ITALIANOS 
a,aria na helice de um dos mo-
t~res. che'!°ou, hoje, ás 13. horas, BELLO HORIZONTE, 28 (A 
a .sta c~1ntal. sendo 1·eceb1do en· UNIÃO) _ A Colonia italiana 
thus1a~t1camente pelos. seus com- desta capital está vivamente em. 

1 

pnnhe1t·?s da esqua_drtlha, Colo. penhada para que os aviadores 
HHl. Italiana e autoridades. dos ucamondongos Verdes" rea-

l 
De.slilará hoJ· e por "'Sta lizem um~ visita a esta ~idade, 

! ' • Caso seJa levada a effeito es. 
upital a banda de musica sa visita, grandes manifestações 
"S b Pi · " d ~ ' serão prestadas na capital mi-

l 
? t.~.ra ! e 111oyanna neira aos "azes" peninsulares. 

I'rc :01 rltnt(' <I' Gc:vann:1 onde tem 
1 ~ •u:-t . ~éck 1>1•·.uá hofr ás 1s horas S I ALIANOS 

1

1_.·~· < ta ra1li .. :1I a banda tle musicâ OS AVIADORE T 
S:l:rn· ira". ~ue ).f' tlnt..ina j_ Usina 

~ . .1, ,•o a ,.,,, ,1<- ab,ilhan!>• a rcsti SERÃO RECEBIDOS, HOJE. 

1 

t! S. S'"'h.'i~hão alli. 

hf~~01 ,~ª1;;;_~~\;_',·1 ~ 0
um~o1"~~~(e~i~en3! PELO PRESIDENTE GETULIO 

I 
'"··!''- ,., ~.lr~1~a<la ha m.t.is d(' um !.eculo ,rARGAS 
n.i-~1:(Jla l"J:líl·1c- 1:ern,amJm.cana que " 

I ~- ~ ~,~1/~~ <' Pfi,· ~·~.(.: ti:bi!~~~d:~ia; .~;ai;: 

/ 

.:-;.., i- >ifr• !< 1· u.r.r idrrada um mila-
0~ ,- d1 tt.-i;t. nl'i.t l" tenacidade sa­
lmh ,_·qn? l" o dl~tii . ..1 eph~mero das 
<rg .. ·1 11..~,o"_. &.TH'ilicas. rnormt"'nt.c no~ 
r: otH J· L m, io que cat er, ;lll de cs~ 

1 in,uJc. par t im,liluic:-õei dr~e glneo. 
1 '···:,1unc-to mu~ic:1.I QU"' tem feito a 

<h h<u <!,~ tantas gcra~ÕCJ a ''Sab:>-

1 

l~1.t" ~ nlchrt 1Hl.a. virtuêddade do.s 
,- .. u, c-omJ,On< .1te~ l'Ontinuando a 
mart· r o .rryc-mc úlo l compcl ~nC'i:J. 
QU< m.tah11tJ:arar. o· · antigo~ mal.'S­

[ 'r 111 dcJ1a ~ ... irradiaram para ou-

l 1.r "1 ,"~
1
'\~~ l~/ri, .. :ª.' ·~ ~ l'st .. ~- S. João 

, 1ri.hdonal banda. ·Jt" nt11~ka per. 
n.i u buc1u:,. fora um pa~, ·i:, peb.s ruas 

! P·~/ ~b~~/t;~a. e.\-~~~~· goyannen:;e 
1 

~-11 tlomidUatlu1 recepcion:ui-o ho~ 
.l :1 -~ahcdra.. ol"f( rerendo· aoc:: 
1 ,1.1 h·1 u n n~ ·1.l ., , . .> · Pa,·ilhãa 
,Jo ( ti .. 

:~rt;to·:o l'arn;.1v:llescos, o maior sor· 
t:m,•nto da praç.'.l, recebeu "CAS,\ 
I\Zl11." e M,tá, ,·endrndo m preçoa 
nUllf;t ,·io;tus, 

UIO, 28 (A UNIÃO) - Ama. 
nhã, serão recebidos, no Catte­
te, ))elo presidente Getulio Var­
gas, os aviado1·es italianos, pre· 
sentemente nesta capital, inclu­
sive o major Nino Moscatelli. 
d1egado ás 13 horas de hoje. 

Neta da Sl!cretaria di 
Fazenda 

P Jr.1 J bô:t distribuição dos 
scrvicos do Gabinete d1 Sccrc­
t:iria · d:1 Fazenda, o sr. secre­
tario reserva o 1.0 expediente 
ao estudo e desp1cho do,; pro­
cessos cm :ind:imentoi i. ro 2.0

, 

atcenderá at: pcssôa.s que tive~ 
rem interesses aguardando so· 
lução na mesm:1 Sccrcuria. 

un l\HNJS1RO DA"'i Rft..AC(}F,:,; E:\.-
' l-"Rlfft{,;-,s 1).\ R.~,SSL\ 

GE~[RR-\ ~S U\ UX1/";.0) - l\.~t~ 
na. ne.f:1 ut:.::fü, <.'l:' ~a cc.nflls~9 í' • ..l 
lctno clr. romp.;.ru-ir-. nl ~ Uo L Li­
t\":11art" mi•Ü Iro 11.is p. ta,_.ler r,;xt ·~ 
1ior.:..s <iJ Rm i."t. ~i lCJ. 1 r u,1ião da 
Lif:"ü d'.°'·~ > Ta\Õ~ . 

A Pt"O},:, itr. C!.C!'U".: o J~-r l! tl.•. 
Dfhat· .. ,te Pari,; qm· o r::: ;,1·hfo ln -
l il:1'"l r·t:. m ~iltJ.\J.1> idrn;ka á d,• 
mn <lrfr,t 1'U

0

• 1<1!· · .. fll' ,._-z ~j 

::t.Jtnlic;::.r •lü4' C: 11:. ,1,cc 1•1e.\\(,,. J.~('f!"", 

~·::-.riN.J 11•l•.,t .. <1r,1 (.' ~i: :i,t~!U !..:..;, ~,, 
lh('Om:a.1~,1;:.;.• com o ~:u c.~t.:t<~•l ele 
S:!:l!cle. 

ALLEMUHf!l 

",\ Voz tlc, !\lar" - Recebemos mais 
um num,nc d.::ssa reüsta 01gam da 
Confedei-ação Geral dos· PeEc.ldJres 
(lo Brasil. editada no Rio de Janeiro. 

O numero. em apreço_ qt:.e cerres· 
POlllL no me~ de novembro de 1937 
t'nc:erra em seu te;!to va1i.1da mat~ria 
~le interesse para c.s que se dedicam 
''\_ pe:-ca. por prcfissão ou por amado­
l"l 1110. 

"7\IoniL r MtrC'an1iJ - Temes pie. 
:.tutc o numero curr~pondente a 15 
de j~nriro dessa apreciafa publl•·a­
c.ão , ditada no Rio. 

Contendo ,·arios trabalhos de real 
FALLFCFC ";'\;fl;\f Ci!:~.-\Si'f:l.~ 

Gl'.,;u.F .~Ul'c,1G~!L1SI \ 
ROs,.:Ml:.i"!~1 { 

0 i\~~~~~i~·a ~ob~·e ~~i~~~~s decc~:~~:;. 
Mercantil··. :l. que ncs referim::-s está 
digno <lc leitun .. dos que se intere~sam 
l)l'lí.'l materla de sua especialidad E:F.RLl'.\i '28 t.\. Ul\=Ji\.OJ - <._1;,11.J') 

"COMPANHIA BRASILEIRA 
DE COMEDIAS" 

As representações, hoje, de "Compra-se um marido", tle 
José Wanclerley, e á noi~e, em Sessão das Moças, do 

"O amigo Tobias'', de Brandão Sobr;nho 

D:lrrcUn Junfor 

O brdhance conjuncto thc:itral. 
que tem :ilc:inc;i.do ruidmo succcsso 
no Cinc-Thca~ro Pbza, :tnnuncí1 
p.1r.1 hoje a rcpre~cnLJçio da hila· 
1 i.rnlc comedia "Compr3-'=C um ma· 
rido ... ele José \'V,11dcrley. E' esta 
unu pcc: .1 cm 3 :tetos de scenas in· 
tcrcss:111ti-.sinus e q11i·f1ró-q11ós que 
s,codcm de gargalhadas a pbtél. 

A' noite, :ís 20,15. na Sessão d:1:s 

1 

\forJs ,_c.crá 1cv:id:t J. c;ccn:1 ''? :1mÍ· 
go T,,b,,, .. , de Br rndfo Sobrinho. 
' Os cc.pcctaculos de hoje, da. "Com· 
p:1.nhiJ BrJ\,ilcira de Comcdi:ts" _:i} 
c.1nç.1d:o, de certo, o mcU1or cxiro· 
devendo attrahir :to Plaza um:1 as· 
,i.,tcnci.1 numcro,;:t 

, 'o espcct:iculo d.1 noite, hncri, 
durante os intcrv:illos, :tetos de ~·a .. 
ncdadc,., a c.1r~o do111 .1rtist341 JO\C e 
~1.irilcta Pozzolí 
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DE CRE TOS FE ·DERAES 
DECRETO-LEI N.0 167 - DE 5 DE nas con1arcas ou nos termos de meno1· · effeito suspensivo e será sempre para C'iligtncias que julg::n nccc::..sarias P" A t 30 v T d - t 

J\NEIRO DE 1'''8 · população T 'b · d Appclla -o ra i~na1: qu:-:.lqu~T 1~ull1dad~ Ol~ ~-~c1;·: 1 um~~ieto- o n~m~r~'
1d~ª~nte 1~ª~m~\~~ 

j ' "·· 1 O juiz ·poderá requisitar a nutori-
0 

P;;.a~~a
8
~hoe unico - ç~ sentença de recer facto qu? il1terec:.sc Íl dec1s_:10 fl(l r.:dcs. ainda que haja numero legal 

Regula a instituirão do JJ.t_ , âades locaes, associações de classe. absolvição. depois de confirmada, c~uc:a, cu parn. torn:u onh~c1da ~ 1,:1a a :n~tallo<;·f:o dJ s::?~~ã.2 0 jL!!': 
TJ/. · 1 synàicatos J?l'O~issionaes e repartições terá força de coisa jul~ada. v:da. pregrc~c;t'I c1~ a-::cu;:::id:.i rr..úrc:,rzi, 1.1ccel1:1á ao sol':.ei~ de tant"cR sup 

O Presidente da Republica. u.~and:1 \ ie~~;c: ~ ~~~~i~i!~ I~:a~;d~~áfcic;on~~~ ciaA1ev!
8;erinf1ni~~~~~a r1~ ~~~6a~~1 f:faJi1ª1

;~tfm!~
1f:~:11

i-~ir~:te~m~~
1

ª~~o \~t\1~~1it~t~a~~~s~1{~r1~~m~;~esi:;!~1n~~­

fi~o ªi~Jb~~çã3o~~1{itt;rç~1o~cnfere O m .... 1 da~:_;·agrapho wlico - A lista geral. :u~ntfssiº~~~:~.do~e h~~!e~~~~fs ªd: t.t;~•;2~~:~phc umco - Quando a lú !gr \}~~-~~ r.,nra tal fim ·sempre qu~ 
D-'cret.:i · 1 pubhrada em novembro de cada anno. um réu. sómente em relação ao que de .. er~nmzação. judici-:irüt lccal n~o § ·1." _ o; no:ncs dcs !upple.,v~ 

CAPITUL'.)' I poderá ser alterada "ex-officio'' ou fõr intimado proseguirá o feito. attnou1!· :-ao r,r:-,_td~nte elo !ribun,tl ov t.:r;; c:.nsif;_nado-. ~~ :Lta, ~guindo 
cm \'lrtude de reclamaç-ão de Qual- § l." - No cas~ de crime affiança · ~ury o prt>par __ ~os procc<.:sos para. o t~ 1 r. ··pcc:tiva not1f1cac;ão de compa_ 

Da applicação da lei, competencia de \ quer do p~,·o. até publicação d~finiti- vel. achando.se o réu em togar incer_ 1ulg&.m'.:nto. o JutZ comperen:e 1·cmeL r'.:cim~nto 
Jur,1 e Junc(·âo do jurado ; ,·a. 111 segunda quinzena de dezem_ to e nã::, sabido. a intimação será feL t~1 .lhe.~ os proc~_,sos rreJ'_)arndo.c:. até :; 2." _ Os j~u·ados ou suoplente-:. 

Al-t. 1.º - A presente lei apphca-Se ! ~~~ª c:n~Zt~n~~~O S~;~;:ir. d:e:e~ff~l~~ ~il~r e~1!tª!· ii:: cb:;:r~oo~~d~
5
o ~~:i: lc~ri1~ ~

1
~s

5
rtnJ~~ i~r!~~~eli'>l~b~~le -~!·; ci~;l~u\~. ;l;~~)~~~-=~e~t7e~~J~~e:, :;r 

cm todo o tet'!'i~o1·io _da !acpublica. re - , susp~nsivc. Essa lista terá todo anno p1oseguir-Se_á no prooosso, dando.Jhe 1emet.t1c'Ls. apo, esse prazJ 03 pro. ,ir na sE.•Eã<:, 1:eriod.1ct. !erã~ dtsdt: 
snlvrv.ia a sub.~1.c;;tencia de leis esta_ parcialmtlntP, renovada, por aquene o juiz defensor para todos os actos c~:sos Que for"'m c:;endo rreparados 2.té kgo considerados como· •orteados pa-
duaes de prcce~so3 concel'nentes a I prece~so e na mE>!"JTIR época, substi- ultericres. inclusive cs de julgamen- e encerramento da ~es.são n, .: seguin~c. 
actos. termos ou prazc.s que, rm rn- 1 tuindo-S~ os que já tenham effectiva. .... to. .Ar. :.10.º - O 'l'riounal d~ Jury_ nc 3.º - Sorle:d:ii es supp~'?::ites o.s 

!~u~~•.n~i~~ci~~ !)~~l~:~~!~~~ec: l~~ ~;i~~~ l~~l'~~~ os (~~~iec~~cs:~a~I~~~~ f}n~v~ !~:~i: ~ie e~!º v~~ig~~~e :i; ~·::;~c\cr;t~~l~~Q r;l~;1~Í~~.~~t~~io:l!~~ lt;.?/Lidi~
1\ Lit!!~~~on~fºn~

1
~~r~~~l'~i. 

caes, devam por ellas :~r rcg-ulo.dos. h3jam mudado e o~ que se tenham o réu se está occultando para não ~e1· c:c-~ivc'5:. salvo ju'_to irr:pedim(::nto 7.$ !::.ssãc i:eriodícri. 
Art. 2.º - O_Tribunal do Jury com-! revelado incapazes para o exercicio d3. c1tado, pcderá sel-o p::>r ed1taes, com o S~!.-'Õ~s n~c~s::a:ias para juigar o~ iJro_ An. _'!O." - Aos .wpplentes sõo ap_ 

põe_~e de um JUiz de direito. que é o funcção. p.-azo de ttes dias. precedendo-se, :_'i·t"cº1º1.>0 f.c'lrocp_J~c',''..~'º._ ·b,_N101:,,,lli_',_._t,_o_d.~.:::.11~. ;:0rn1·_. r_k,._~v .. ,'.·_!S CSf'_ ldcia;sp.,i,t.~vtc1·_.~ 5reef~mre
1
n11t1<_:" .. a."-

~eu presidente e de \'intc e um .jura- A.rt. 11.0 - A lista geral dos jura_ 

1 

quanto ao mais de accôrdo com o di.s- • - " ~ ,, ... ,. "" .. , ~ e: :: , ,..., 
dcs. ~crlRador d~ntrr C\S alLc;tacto::;., dcs, com indicação das rçspecLivas pcsto no pa:·a~rapho nnterior. <'~1_11 :n e a ép.ocn. do.·; scssõec;_ o que . A: . 41." -_Ab:rta e. S'.?~são o pre-
sete eles quac.:; constituirão o conselho profLc.sões. serâ publicad1 pela im- Art. 19.0 - Da sentença de pronun- pl.:arcve •. 1 .. i !::c3I. !d~nte do TnbunJl d~p-:-i:~ dê resol 
de sentença em cad~ sessão <le JU:!::'J. prensa. onde hou\'er, ou em editae:; e.ia caberá recurso. na fórma das leis Art. 31 ° - A C0!1YOCa('â::> do jury \('r sob:-·. a:. c.xcu-;~s na fórma do.; 
menta. nffLxados á pcrta do edificio do Tri..-· prcce.ssuaes vigantes, com effeito sus- seiá. .feita mc?inH:.e eclitacs. d."pois ci(1 ,: __ t_ig..:.s ::mtnio1Ts ~bi·ir!'. :1 urn.t \·e-

Art. 3.o - Ao presidente e nos ju~ ! bunal, lançan1o-se cs ncmes Qos alis_ 1 peru.ivo tão sómente do julgamento. !?rleIO c1·s \Jnte e um .1urados on! 11!!.ar:i p1blk_m: nl::- r:.s c~'..lula;" c::ne 
mdcs ~ompctem. rf"spcctivamc-nte, a lados, com indicação das residenci3s. Parngrapho unice, - O réu nâo po- L.\~CT.zm ,de- ~ . .::rnr na s~:~ãc E:-:~e ~or n:!ia ~..: ach~r.:m c~llo~ará .c:.1 · m·n:1 
p!·onuncm e o julgamento, ncs crimec; ::!m cartões egunes quP npós verifica- derá recon·er ::mtes cie recolhido lt l~io ·-~1ª ft.~to n:;. D1.strk~o Fcder'll. <= ,1.:edul35 n:lat:va:; ao:; jurtdo.; J>l"C 
clPíinidos r,clos n.rLi_gcs 2fl·1 n 206, 298, cào ".º~1 n presen~a d0 r?prcsenrnnte prisão. ou d~ prestar fiança, se fôr '.'~ ~cz n c1umz~ drn.5 an~es cio prime._ .)CLilt.5 ~ it.c:t.and::..a annunciará qual 
2S8 pan1grapho muco, 299, :no. 359 r de M1nisLerio Publico. ficarão guarda- : ca.cm lC JulgEnnento m.1rct._c!v o!Jsnvandc _ , p-1'(.~~.Úo qu:? ;·a:; ;cr ~ubmeUido ~ 
360 p:1~·tc primeir:l d:1 C:::nsolidaçáC' dos em u.n~<'l urna co:n ~h_?.ve, sob a I Art. 2~.0 - Pas.sada em julgado 3 s~ n-s Ktados Ttl"nlcri::> do A re o JUig,.m-:.nt o:·denando ao porteiro 
elas Leis Penaes. quando consuJT.!l.do<; rcsp::msab1llcfa.d(f do escn\'a-O. ou, se pronuncia. que esp:?cificará todas as Qt~e .c .. tn~~ece a lei lcca~ e:ue rip:.:gc·~ as 1x•nes e as tes~cmu_ 
ou tentadcs. \·adas. do mais antigo. , circmnstancias qualificativas do cri_ .,,..Ait. 3:-· .- O sorte10 far.sy á ·1. nh:.s -anolaclas no lihE1o e na ~ntra-

Art. 4." .- No cn~:> de cominencia Art. 1.2.0 - Nas comarcas ou termos me e só poderá ser alterada p:>r fac- l~.,rtas noenas. ti:'a:-:do um:: criança._ ,·icdad::? b?1~ c:m1 o auxilia d:.1 e:c 
ou conn>;x1dlcie de cri~1es, prevalece_ onde ~or neccssario. organizar_se-á I te superveniente qtte modifique O tí- Cia ur~a ~eral as cedula::; com o.- l1C'- uuação. 
rá a Juri:sdicção do Tnbunal do Jm·y uma lmLt de jur.'.11os supplentes. dP- 1 Lulo 1o delitto o escrivão immediata- m~s nos JW'a::lo3 as quaes serão reco_ Paragrapho unico - Pa:.:a ndmi.c:,São 
sobre a dos Jui7...<'s .sing_ularcs. salvo se J 1:os!tandc .se Rs cedula.c. em urna es- 1 mente Cará YiSta dos autos ao repre- I_hidas r:. outra ur~1·~- cuja cnav·e Lc:i Ide auxlli2r de accu~<.c:io no p!enario 
conc.orrcr cl'lmc ft_U1ce1onnl, (le resis- p~c1.al. _obsenndo o di.c.poi:.to no art. f:enLant..e do ministeri:> publico. pelo ie_. ~m ,poct_e~· ct. .Jmz .. _reduzil.1<l_o o rs- rlc-- julgamen~. s~H~ n~cessario rcq,1c-
tenc1a, dcsacnto, 11.rn.~a ou tun;icl:1 de 1.n 111_/me praw de cinte di:t.(,!, po.1·a offerecer 0 ~nva? ~t U·r~no o que occorrH no li- rimcnto cem ·:1.ntcc~d:::.11.~ia pelo mr>_ 
presos ou arc:~mJJl<'tLlm~1llo de pri_ libello accwmLorio. no_ l:ª1ª~ c~...se fim d<'~.urndo com e~. nos de três dias. 
6ões CAPITUL,'.)I III Art 21 ° ..... l'1 11 · d J IJCCl~lCU<·~o c.lO.i 'intc C: um sertPAdO.s. Art. 42. 0 

- Si nó.o c:mpar.:-ccr o rc. 
~t. 5.'· - O serviçe do Jnry é obri- pr~m~tcr: ~vt c~~c1;e~· n,'-.'5tgn:\ 0 pe 

O 
• ~lt. 3..,.,, - C .. n.rlu,do o rorLeio. _f'J J.r1;>rrmantc do Mini~.tcrio Publiro por 

gatorio aos cidadii.os maiorl's de ·vinlc Da µronuncfrt e dos actos preparato- I - o nome de réu· JlilZ mal1ctat~ expedu· de~d': lor;o o edi_ m~t:\·o d~ forca mai:r o p1c.:-ident:::> 
e c~co annos ~té pe..,:,,.o;cnLa, alist;;,dos rios do jul(Jamento . II - a exposição, deduzida por ar_ ~at a_que se rctt>l''-' e riil. :H. com . c1ará o jule,2.m(nto pal'H outro dio eh. 
na forma da le1. t1~os. do facto criminoso e da.e; cir... men9ao do d!_ em que o Jm·1y clevê' mesma ses3ão periodica. Persi.st.indo o 

AJ:t. 6.0 - A recu.<::ri ~1° ser\'ir no Art. 13." - Terminndo o prazo para rumstancias a.ggravautes se cccor· leumr.,<::.e e :cnviL:- i;.:min.d aos hu·?.- .mpulimento. amccionará o sub;titu 

i;io~ plulosoph.ica ou poht · P" pr~ce,<::..<.o s"'rã cn\'ltdo 30 presidente III ct·d d d ~,; p211us cl;'! lei. D..:termmará também 11cc' nomeado p.:lô juiz 
J~ry. motivada por con~:í.cção r<'li_ 1 npreciac:ão das pro_va;-; peL1s pn~tes. o rerem: - · dos SC-tc?.do& para c ·rnpa.rccerem. sob r. l<:gal si houver ou p~·omotor '·ad: 

tará ·a. p:-r~a do.~ dil·eitc~cap~;;ii~~~~ cto- T~_·i~~m;l do Ju;·v. o~ qual.~ depois indica~o~t~ \:~âu ~a ~~1:~:c:~~i qu~ sejam f~it~s as_ -1iligencias nec~- Para~n\ph.J unicJ - Si o repn::sen_ 
fCcnst.1tmc;ao F(•df'ral. art. 10, letra :le p1:enam~nte ordena!', se fõr O caso. que a impõe. sanas para mtimaçao dos mesmos JU· to.nte do Minlster~o Publico dcix::;r de 
bl. _ . 1 as d1hgenc1as_ neces.sanas par~ sanar . sendo vario~ cs réus ha.ve::-á. um ru0cs. réu::. e t::stemunhas . 1:omparecu sem e~cu.sa JcgHima !er..t, 

Art .. 7." - O- Jm·ados devem ser qualquer_ n~ll1dade cu suppnr falta. hbello para cada. um. • S l." - o. rdH ·! >c_r:í. uff1xr.clo '.l lgua:mentz adiado o julgamemO n;:_ 
escolhidos dentre os clda.d:ics que por que preJud1que o csclarczimcnto dn Paragrapho tmico _ Com O lfücllo porta de ::c_li11(~0 do Tnbnn:.l e publi- mPando_sc rcrem desde logo_ pr'omo­
suas _condições_ offercçam_ garatlti~s ··wrdade, proferirá senlença na fórma pocierá O promotor apresentar O l'ól c:ado pcl.:. unpru,:a. onó~ h'JUVr"J :or "ad_hoc"_ ca~O não hn.ia sub.,,LILu. 
de firmeza, probidade e _mtelligenc1a. dos .:U't.i.gos_segun~Le.:-:.- No. s Estados cn-1 das teatemunhas que devem dcpôr em f 3.º - "· intima(ãJ do jnrn.do q11-:? Lo legal. c.:mmuni:ando o ft.cto ao 
no desempenho da funcç:10. de a lei na.o attnbu1r a pronum~ao plenal'io. até o maxL'Tlo de cinco jun- iii- fl:· cnccntn:id~ entrrdtT <,.?_á feita procurador geral. 

Paragrapho unice Sã · e to d pleRidente do Jury O JU z coni 11 t 1 t , c;.uando e~ .ua rcsid_rncia fôr ent~·egu<: Art. 43.
0 

- Apregoado o réo c com-
servir no Jury: · - ' 0 15 n s e te ~rozed~rá na mêsma c1ciúct~mk.. e·. cf~. · xumen os e requerer diligen_ por offlcial de just1c?. uma co_r:m d'J parecEndo, pergunLal'_lhe-á () juiz 0 

I o P -e~id t d Re bli A t 14 o se · · · d I A t r:1nndado cl~' :le qll'\ ~2 \"C'!'if1qnc ~ nome. a idade e si te!n advooado n: 
minWros d~ "E3~~d~; a pu ca e prc!a~ e~is~~1tes 0 !;ºu;z,a~r~·:~

1
: io~~ Jíbeli~ ;

2
·~~ g1i!~ ~ã~eq~ft~r~e~ !)€ja cnLificacio. lli'°lO H' r.clnr O :iu. meandc.lhe curador. si fôrt,mcrior ~ 

s,~ ;c~ta~~.t·nadores de Estado e r~~i~1~, d~e ·~:~:e~c~~éo ~~ja e~~;/.~: . ~:/án~~de~gn!cm~~~~i/~ib1fc':i reg.r,~~ 'ªt/ó~t Jlo_m~~i~(t~ ci, sessf,o do ~:io ~i~t;\ã~"o r:,;f;;501~,:;\,~~·:~;_ 
II~ - os membros do Parlamento tor, pronunc1al-c--á, da.nde os moi1vos apresentação de outro no pràzo de ~ury rcp~ttnm_u,,1 P J1 '-t"'l~n o ~an,~g· ª- P~~heses. o julgamento podC'r:í. ~er 

Nac~onal, do Conselho da Economia do seu ccnvencime-nto. i quarenta e oito horas: f'8 ao s .. 1 v1co <- ª., , u 1ç •• , NlO s_ fn. ~d1ado para o primeir0 di4 util df':-. 
Nacional, das Asscmblt!as Lt'gisla.tivac; *. ~ ." - Na s~ntcnc;n de nr:mw1cia I Art. 23." - Se findar o prazo legal \ i~d_o ac JUJ ado :·?· traclo ~u':, c?.~P~ imp:dido. quando o requerer o clll·a: 
dos Estados e das _ca.muras Munic~- o JUIZ deve1:á declarar. o disJ?OSitivo : sem que o lib.:?llo seja offerccido pelo ~oce~une~;n;.~y de. _onto no~ i.ro,, nL~ ~or. ou o defen.scr nomeado. Sf>fá 
pa~. emquanlo dui·arem sua::; rcum- 1egaJ em cuJa sanci;ão Julg::ir rncurso I rromot:r. incorrerá. este na multa de A~t j"5 J: _:_g~.alv-.:: m' t·vo de · ,t . ~~~a:~i~;e n~~i~~~e[t";~u~g~!:}!~~~r ~~a~ 
oes, . . . o, reo ~andar lanç~r_Ihe e ncme no EO!:tlX:O. ~3.lvo ~e justificada a drmora s" JJt{biic~ n.io é pe~n~ittido 

11
3 1f!::r tlvo. 

~ .:::- os pi:;fe1_tcs muruc1pa.e~; rol ,dC?:. culpados. 1ecom?"1endal-o n.~ por mctivo de força _maior, conceden- a o;-dem d.'.l julgament dos pror~·s~o, 
M· . ?S ma.,~tlados e memb1cs do pre.s1d10 em que ~ achai. ou ex~~n . do-se_lhe a prorogaç-a::> 'ie qaar~nta e er:-::im determim_cta: · Pru:agrapho unico - O julgam.:nto 

misteno Publico; . as. or~en;; Il€'C€Sanas pan sua. prISao. 1 ri}o h?ras. E<::gotada. a prorogação. se 1 __ pela rrefcr-:nci:t elos réus pr~- tó uma vez poderá ser adiado deven. 
d VI - os. serventuario.c. e empreg:=i._ . s 2. - Tratand~ de cr~me af_, nao tiver sido apresentado O libello. !C'> cu atianyado.::: · dú o reo ser julgad~ qm:,ndo c:lumado 
~e .:,.ust1<:"a; . r.u::nçavcI. _será, desde logo. ~-rb1tra-:lo o a __ multa será d~ 200SOOO, oomrnunican- 11 _ entre º" prE.s::s pPla ~nt.:gui- pela segw1d:1 Vé'Z. Ne3te ca.:;o, a clefr 
rc""a o chef~ .. ::tutor.idades e em- valor da f1a_nsa. que constai a do man_ d.,. -~e O occorndo ao procurador ge_ 1 àadi1 dr. prisão: sa ~~ráfeita por quem o juiz nomear. 

~1ic~. dos dJ policia e segurança PU• da~o ,?e pnsao. . . . . . ral. ~este caso .. passará a fwlccicnar III _ pela prioridad::: da pronun. : esalvado ao réo o direito de ... 'r de_ 

tivo·II - os 1mhtares 1em 3-'.?l'V!ÇO ac- comJ?ativel com. ~x.~rc1c10 de cargo hcuver, um .P:omotor "ad_hoc·• no- Art Jü.Q _ Antes clJ clia d('signado C:esde que se o.eh"' nrest'nfe. 
vi' . . . ~ 3. ~ A p:-onunc1a _tc;nna o 1eo m- no feitc O substituto legal. ou. se não I eia. em igualdade de condicóes. fendido pen· :1dv-g:1do de sua escolh:1 

1 
, _ publico. sem p1e.1uizo, cntre~anto. do I mea.do pelo Juiz. ps.ra - primFiro julgn.mPnto Fe: à af Art. 44.' - A falta sem excu."'n Jc-

fun~ ~ as m.ulhc.re.1 que nao exerçam ac?es5;? legal ~~e n~e competir. l A.rt. 24.Q _ se se tratai· de queixa, r.xada n.:: pcrta elo edifício ·do Trltm- gitima do defell.:!or do réo ou do cu­
suasçao publl_ca. e pro~~m. que. ~r ,* 4:. - ~ Juiz pod~. afast:u:-Se da 1 ~~rá O nccus~dor notificado para a.- nal n".1 crr1-~11 e,st~hrleclda no :i,<igÕ r2dor ante-riorment:- no1rieadJ ~r11 
do c.ccu~açoe-s do.n~csL1ca..-;, o sery1ço cla~!f1caçao do . cume, feita. na r pre~entar e hbello dentro de quarenLa anterior_ a hSt::i rios r ')('"f..:.•·os (]ll".' d<'- Hr.mediatamente c:ommuni :ld'a :10 
.
1
. Jmy 11.es é pa1t1cularmente düf1_ queixa ou denuncia. caso reconl:eç:1 1 e .01to ho1·as, contadas da notificação: vam ser jul~ados C:-nselho da. Ordem C:os Actvogn.doi; 

C'J •,. • • que ~>Utra. devn ser . 3::l~ptada, a,mda , na:, apre.<;entado O libello. 0 juiz O c~trnnclo .<::e tr:1ta?· de· advogaclo n:J 
r· X - POI um ann~. mediante reque- que isto .importe suJe1çao do reu á 

I 
haverá por lançado, ordenando vida CAPTULO IV meancb o prEsicient<" cio Tribunal en? 

imento, os. que uvere,!"1; effectiva- pena mais g_r~ve, _ uma_ vei: que, c?m i no ministerio publico. na fórma do fUl¼tituição, 0•1tro d~te:i.~or ou· cu. 
inentc exercido a funcçao de jurado a nova class1f1caçao. na.o fique preJu-, art. 20 ])j jul~:mflento V l Jur_11 r:.;.dor. cbsf'rvnd"' o di"posto no arti·;;o 
salvo no.s Jogares onde tal isençãÔ dicada a defesa. . · . . ::interior. 
possa I<'dundar em prejui~;o do servi .. l ~ 5." - Se das prorns do summario . _Ai_t. 25 ·" - R.ecebido O hhello, 0 es:- ArL 37 - No dia r horn de:-ign:\. Art.. 45 °_Si O rén ou o accu·~nà.cr 
ÇC\ ncrmal do Juri; , resultar o reconhecimento de que são I cnvao. dent~·o de tre,- d1as, entregara dot pata :i. reuniãn do Jury prc-_,nte :;ão comparecer cem excu~a legilun, 

X~ - quando o requererem: a) os ,::ulpadcs outros indi\'iduos não com- 2 : réu. ~nedi~nte ~·~cibo de seu punh:0 o repr~sentan,e cl.;. Mi:Jst: ri_6, Pul>ljco O julgJmtnto !;E.rá ::diado p~r:1 a .... 
lnedi~os. onde não haja roais de um; prect::iidos na queixa O\I _ denuncia, ou d~ .a.~uem a ~·1t rogo_ a respe~ti- o pre.::1de•1.t.~ depois rte \~rtticar H a g·tint-e .se~~ãi:i pcri:dica si não pud:..r 
b) os pharm;1ceutico~ e p1rteiras, no O juiz. ao p:ofuir a deC1$aO de pro_ va copia. com o ~~l de testcm~nhas, urn1 c.~ntem :.is cedulas com os nomes ie:alizar-se na que csti\er em curso. 
mesmo case. .luncin ou impronuncia, ordenará que ~evendo ser not1f1cado. o def~n.c::vr oa- C.:cs .' ·_1~t'.' ,, um ,11~'. ·}c_., • -1rt~?clo:. 1 Par~raph::> unice _ S? si tl'atar dr 

Art. 8." - O cxercicio ,effectivo da os auto~ vcltem ao ministerio publicc. 13 que. no Draze dP.: cinco dias. offe_ i:,anu.at a que o csc! n él'J or:>_r~C".a A clime afiançr.vel, nt\o . compJrCC~!~<I·> 
f~c9ão de jurad'l con.<;'citue serviço para ndit:lmento da pe,a inicial do reç.1 .ª contrarie~ade. . c.hamad:: _~Ge~t .'s Ce _In1 ,.ncl·J lll:.tall:i_ o réo sem mo'.ivo 1egit11no. far_.:,e:_u ,1 
Imol~ 1'..:>Ic_vant.c:, <'stabelecc ·pre_ prxe~so c demais diligencia~ do sum- Pa18;grapho umco :.-.sr o réu est1 ... da a -~·"'·'l:J :-: ccmr,, !..c;n·cm pelo n,r•_ julgamento á suo. revelia. sen_ct-.111.~ 
sumpçao _de 1ctone,itla<1e moral e asse_ mario. v~r afunçado. o escuvao lhe dlri co_ i'C...s q1uc:.z~ oE lE~. ou 11,1 fole~ cl,~ ,,,,_ norém nomeado defensor pelo ,1u1z 
gura prlsao csp.::'ciJJ. cm caso de crime Ar~. 15. _ se O juiz não se conven-, ~1~. qu:mdo elel cu seu d~f!nsor .º. so- mer- le~al. ~.:..1~vo~a,1~1

0 no·;,; ,.:. .l.J • Art. 46 "_ Si O accusador parlt...;.!­
~ommum, até O julgan,euto definitL c~r d;i. exist~ncia de crime ou não l.1cnar. Neste cas:. o ~scnvao exigrráe 1>arn o õia ut:l immed1at,1. lar deixar de ·omptrcce~ :cem excu 1 

\o. bem como preferenciA. em gual- houver indicio de que seja O réo O seu Juntará aos auto.; recibo passado ~l::> Art. 38." - Num ;_, n~lllrr_ c. ~o o leo-itima R accusação será. ctev~l\'i·!:1 
dade condições, na conr,orrencia ~ ser · autor julgará. improcedente n queix:t r6a, ou alguem a seu rezo, a~1m jurad.:> que tem causa le2it1ma não a; Ministerio Publico nã.:- se adiando 
Viço.s publicas e fornecimentos a re: ou ctênun~ia. cerno do seu def~nsor. , con"!.µé'lrecc· fi:.:nã m1 1l.adc ,em H',JS() ,O por aquelle moti\'O o julgamento. 
Partições 1

0 
Estado. ~ l." _ Da sentença de impronun. Art. 2~." - S1, ao ser recebido.º por dia de ~c.5,·ão re1llz.:icl,1 ou nfw rea. Art. 47.'' - As tc::stEm1..,nhzs qn,· 

Ar.t. 9." ~ Os Jurados são re..<;pon. cio. c~berá recurso. que somente terá 1:bel::-.~ nao ~ouv~r ajvogado c~n~inu1. l:zJ.dn r .r falta de nt1m:oro lef~·al. i!1. feltarem incon·erão na mult,1 e:~ . 
&avc1~ crlmmrrlmC'nte nos mesmo.e: cffeitc stispensivo na hyp~Lhese do art. üO 110.:> auLe.J pa1a n defesa. o JUIZ da_ cornndo na Plllltn d:- 300S00íl o q11t. IOOSOO a 200SOOO ou prisáo d~ três L 

termo..5 cm que 
O 

sao ().q ju:izcs d(" offi_ 
13

. "in fine". rú defe~ior/·º.réu. P?d~~do e~t:, cm t~ndc comp2nciao. :..:~ 1·~til':n· anti'.'· de e.ln dias impo.sfa p?lo prrc:ick:1tc ~l~ 
elo, por prevnrica~ão i.ne.Yacç;""io pei ~ 2.º _ A 1mpronuncin não ob,ta qua.lqun ~..11:! :> ccn5L1tuu ad_vo.,.ado C.:lSJ~enc.-:\do r'>lo tl':!fid.?nt::- Tribunal'. 
ta ou Htbon,o. ,cons'ol. dás ir.~ Pe: qur cm qualqu~r te!11po seja repetido para su~t~hur o ~e!en~or _dal1v::"" .· ( l." - A imno.~ic:áo d.::. mulLa r~. Paragrapho unico - A's tc:.~cmu4 
nae.i;, art..c;. 207. n." 8, 2l1. 

1 2
_0 215 

e prc.c<.s.so conLra O rec-, no caso de llJ- , Art. 27 ~- .- As ~lU~tific~~oes e ~~ ... \1- !:U!ta do simp!:s facto do 1~ã1 c mpfl- nh&s_ emquanto a seITiço do JtHY. 
216J. • va!: provas. emquanto O crime n:io c;as ~eq.~ .. n~~s p ... la.-, ?.31 cs deh:1 .... 0 recin-:enLo sem depcnclcnc1a . (lp a te a.pphc.:t.~:" o disposto no rrt. 34 

São cgualmente passiveis de pena pn-·-,crcver. S<:.r feita;) pc1-:-nt.e o ~re-.adent~ do Tn_ c:o presifün'"e ou tHmo e:)J)t:c1nl . Art. 48.º _ Antes ele coru.tituido o 
os que por meio de dinh.. ctád· Ait. lG.º _ se O juiz se convenc bunal, com mtnna_cao dos .nterc.ssa. { 2.º - As txcus.1s c1

~ ccmparc;::1_ c:nselho de i;entençn. as tcst::munha 
pr~messas influencia pe~ºi ivas, "m ciiscor1ancia com n denunci ~U dv.s. ou i::erantz o Juiz a quem coub~!· n:ienLO Jó ~C'rão acrritns qu~\.1do 11p·c4 sc.:parad~s as de accu~nr;ão c1~ ctefe., .. 
ge.<;tão. prÔcurarcm orie~t:ll~ e!u Q~~t· CJU<'ixa da f'Xlslencia de crime ài,;1-er;.,;o o preparo d processo '3.té o Julgamen_ l .... nü:da.s a~é o m nHnto da ch~:1rncia serão recolhid:,; a lagar de onct".' nfil) 
qui.,r sentido o ,·oto do Jlll'ndo. <Con_ dos referidC's no rirti,;o 3.o. remettcrá. to. " " . , . ci_~ Jura.d'.'~,.~ funcL:~L\s cm '.n?u~·o r"'_ pos~am ouvir os debates.. nem as T~~-
E-Ol. das Leis Penaes nrr. 217 o ;,rocC"s::o. no Districto F<'deral ao Ar.t. "'ª· - Si o mle1esse da_ orde~, kHmtc· c·t .1c1:uncnle com1!10,aao post&s umas das outra, ... 

· ). ·uiz com !ente para jitl~al.o ·r e- r,ub~1c:i. o rcclJ.m:..r º1:1 ):louvei sen~ ~ 3_ 1
• _ A, nrnlta.c:: f<'rao co~rndn Art. 49.º _ A falta c\E> algum'.\. cl.u 

CAPITULO II ~cnclo e.e ~o:-. Estado.· e T-,rrltop· O<'d G.unda sobr~. n 1mr9.rcial1d:.tde d~ Ju <:::feuth'fhn!ntC', cb-·?\'ado no D .. c;; de. testemunhas não :::ná motivo ct. adia­
Acre de acêórdo co~ a. le~rislaç~10 .J ry. ou scguran<:-,1

1 
P_E'E.loal do 1:<-·u e lo Federal o r:.rl. 350 cio Cocilgo df\ mento rnlvo si qualquer das portes 0 

Da oroaniUlccio do Jury 

Art. 10. · - Annualmente serão ali.~­
tadog pelo Juiz pr-.idcnte do Jury, 
rnedtante escolha per C'Onhf'CiJTIPnto 
J>e&íoal ou Uúcrmaçf\n fid<'di~rnri " 
tm~ sua respon..~tbilldaúe. trrzentoS a 
:,inhento.<; Juractc1 no DL'itriclo Fe-

ha
ral e r01narcns <lr m:i L,; de crm mil 
bttant e cento u vinte n t rf•wntos 

"' t. no Locantr ao ·u1rrame t • o \ 1- Tnbunal de Appc,aç,n_ r. rcquer1rr:en. P:·cce: .-·o PC'nnl. C' n ; E<=t'."lclc.i:; r no requerer indicando com a necessarla 
9:-~~~ singul·irrs 

8
/ c.&Íivc·n ~ ~los tu de qualqu.r_dris p9:rt_c;; ou mechttn Territorio _do An~' o di:posl.'.) na re:c;_ JI"!l-CCedencia o ,--:eu parndflro crrto P 

J.~ 12 d· . ;cr Í>c'-t . d._ 1 ?1~so, 0 +-t' reprt:--cntQ.~ao do JUlz. poderá dr>_ 1~cti\'a Jeg1sl:içio vígenlt> delarnndo néi.o rrc~cindi'l' do <1."'1rt 
1.t~ e~~rªtênt.r- " 0 a 1..,posi~ao do saforar o julgam<.nto pa_ra comr.rc~ § 4.,. -- O pn,:::idcnte· :·úm~111c po_ me.1to. Proceder •_c_á cntrctanlo ao 
JUIZ co ~ _ 

0 
·u· 

1 
~ , ou termo proxtmo. onde nu) tub3istam ccrá.. so1) JXn·J tlc r~spo.1sabiLd..i<.lc Julgamento .si a tfftcmnnl-:;1 não Lin·1 

1 
Art. 1}n QU'lnd~ ~ a,.ol\:erá desdi: ?quellts_motivo1,_ procedendo U1forma. rt!cv,1r a::- muJ·:;,s nn qui. incorrur,m sicio encontrafü,~ n:i Iocnl indicodo. 

cx;o O \' d '
1 

e. c~:ven~cr da ção rln mii '-i A medida não tiver siclo o;, jurá.d:_.., fAltO.:..J~ ~i clcutro de t,n~ _e 1., _ Si. intimada, a tcst.C'munb~ 
~~~tt'n~t:· ~C~1~~rªc1~~qLif~cat.1vn ou solicitada, de officio, por elle prcprio. renta Coito hora·~ à.pó'; O cu ·en-amentÕ lltl, co:npar€CC1' o juiz SU$pC1itirr{I. O-; 

.i 101! · 
32 

,
1 3

5, · ~ . CL'5 Pcnacs. 1 .-ut. 29." - O prcsldente do Tribu_ 1 da sessão, aquelles o requererem, f? t'"abalhoc:: e maildará. traz J · 

~~tr 2J, ('ibWl ;\c~i_'i:'•
0
rf';~endo, de Of- + n::~ do JUJ"Y. depou; d<.> OfÕ<'nnr. de Of- pela prova offerf'('i(li.l !.-C tornar ~Vi- lÍvr.mrntc pPlo oft1rÍnl d~.Cj~~ti~~rr~l~ 

1c 0 • ·' '' · recurso terá i f!c10 ou f\ requerimento das partes. a,.-;; ciente e imptdlrmnto ndiílrR o Julgamento pnra. 0 prurie1ro 



z 

lngiez e Francez 
PAULO DE OLIVEIRA Jecclona 

,1odez e fr::mcl:z gymna..c.ial, com_ 
mrrcial e para conversação. Me­
thodos intuitivo- para principiantes 
e> ad;antados. Methodo "Soloper­
to" paro conven ação em 52 lições. 
Prepara, também.candidatos a con­
curso nrstns materias. Ensino rR­
pido e efficiente com aproveita­
mento garantido. Aulas na séde ou 
li domicilio. Preço) modicos. Pa. 
gr r.1ento adiantado. Rua da Con­
rudia n." 262. Em frente á Em­
presn de Omnibus. 

A UNL\O - Sabbatlo, 29 ° de Janeiro de 1938 

cot1\'lderá os assistentes a ctclxarem ----- ·------ Art. 93. 0 Provida a appclhlc;ão 
-,. a sala. EII h 3 kºI por mctivo de nullidade. o Tribunal • b --1. Art. 75. • - Fechadas as portas. 0 g a n O 1 0 S de Appellnçiio mandará o réu a non 

~ que um 50 ~nete... o conselho, sob a presidencia do e1n 2 2 dºaas Julgamento_ gunrdadas as formalida • 
.. , juiz. assistido do escrivão, que des lcgaes 

l
,,r""....._,..,. \~ servirá de secretario, do premo- Art. 94 ° - Sl se \'erificar dlver_ 1~, tor e do advogado, que se con_ ---- genctn entre a !-ientença proferida pe_ •.. um \\ _ ~, t(•rvarõo nos s~us lugares sem lnt?r I"'"º p11ô1' pnn•,·t-r n111lh,, rnrlll ti lo presldent~ do Jury e as n:.;post.ns 

vir nas discussões e votações, e de dois ~~~he~~~le m't1
~\~: ~~~;.:!~!:~;.n~º'~1

~~~i,.~ dCs jurados o Tribunal de Appella_ 
officlnes de jU5tic;a passara ;\ voe.ar rni,idamt•nti• qt1dlt1lo lomam 1.,. Pa~tl· Çáo ta1á a ·rcclificação devida. appll. 
os quesitos que lhe forem proposto:::; Ih",. '\1(1 O\ llc Oll•o de Figa.do do cando a pena legal de .. '<:;) .'~ ~:bservada completa incommunicabili: Bai:al~~~:· hn ll('l.'t•t1 .. ldudl' ri•• tournr 

O 
Art. 95. 0 

- No ca::;o de incongru~11-

L,, . ·,; dareu~~~ ~ra3~~e fôr possivel, a vo- 01('0 t1it Fl5e1ulo dL' llat·alhuu, dt• :ZONIO ~i;ib~l~~t :: ~~Ei1~;~io[lOf~rr1~~~~!·1c~ 
' ( ,) tação será fi?ita em sala especial, com ~:.berf;J'ucJ:11 ::~:Üc·~~~ ;··~~~!!!11\1~t1t.ii,ic~,:';: cer a. que ~e ajustar á prvva dos au. 
""~ ;'" ' ~ô)\· o mesmo caracter .-:,ccreto. IBJot-amenh·, 1• alo> <'rcançnk tomam.nas tos salvo q t:mdo uma importar a 

l,};:-1. L '. %, ~/~/1 Art. 76. 0 - Antes ou durante O. ~r1: 1A°ei:c;~
1::~~=: Urna mulher 1tauhou. 3 abs'olviçáo e outra a canelem nação do 

~~1 __ :..,~\J. 1.,) , ' ,:..tação. podrrão o:-. jure.dos consu1_ réu caso cm que se decl::i.1·a1á a nul_ 
~ ~ tar os autos do processo, ou examinar I1dade do· julgamento. 
l.!.I. ?, .. ¼.,,~· .. 

1 
qualquer outro elemento material de ArL. 96.u - 81 apreciando livre. 

~ 
, ,1 prova que trnha sicto apn: ;enLO,do em ment..e M provas ].)roduzid,1s quer no 

11. \\.. jUiZo e ccrute do pt·ocf'sso. .summario de culpa quer nô plenarlo 
dia util de,;impedido. ordenando igual Art. 77. 0 - O juiz não p!."rmittirá de julgamento_ o Tribunal de Appel_ 
r.:ov,df'ncta ou rcqutsltand.o da Policia Qlle o promotor ou o detcn.sor inter lação se convencer de que a decisão 
e. ",)rCS(ntação \·enham na votação p 0 1·turband ~ ~' _____________ do jury nenhum apoio encontra mx\ 

~ 2.'' - Não conseguida, ainda as- livre manifestação do conselho e fará mandando escrever :.is que forem re_ autos dará µroyimcnto á appellação 
Slill_ a pr~sença da re~·emi.mha.. pro. 1 retirar da sala aquelle que se portar conhC"cidus para applicar a pena justa, cu absot 
c-d·r_se-á ao julgamento. l inconvenientemente, impondo .. lhe a Art. 84 ,> _ As de: !sões t!o Jury rer o reu conforme o caso . 

.'\:t 50." _ O porteiro do Tribunal multa de 200$:000 a 500,uuo .. ~Em pre- se:·ão tom~da. por maioria de vvtos. Art. 97:o - O protesto por nora 
CT-rtif1c..,rá haver apregoado as part!!s ~..,~__,~_, • .., julzo da responsabilidade penal que Art. 85. J _ Si a re,.poMa a algum. julgamento é privativo do accusado 
e as testemunhas, mencionando as couber dos que..,itos csth·eT em contradição e só se admitti.rá uma unica vez 
que comparecerem e as que t~ltarem. Art. 78. 0 

- Os quesitcs serão for_ cem outra ou oulras já proferidas O q~ando ·ª- sente~ça condemnatoria 
Art. 51.0 - Verificado, pubhcamen- mt~lados cnm observancia das se. jui?., 1_xplicando aos Jurados em Que for de prISao por vmte e quatro annos 

t:_' p, lo julz que se ~ncc.itram na ur • lliÍiÍllíiííÍíÍliiÍliÍiÍÍIÍílíiliiiillÍÍIÍI gumtes regT;.\.-;: . ensiste a contradicção, submetterá I ou ~ais. . . 
11:i as rcduia5 relativas aos jurados I - O p.rime1ro delles versará. 50- novamente á vo1..ação 05 que~itos a I P.a1agrapho. u. ~uco -. O prctesto m. 
rre:ent-ts será feito o sorteio de setf' ___ __ - ------ bre o facto principal. de confornuda_ que se referirem tae!- respostas. valtda qualqui?l outro recurso_ inter-
dEJt.f"s pr.·ra forraaçào do cJnselho d~ termedio do Juiz pedLT ao oradoi que de com o hbelo. Art. 86. o _ Si pela ret;pasta dada 

I 
post.o e deveia. ser leito na torma. e 

s ll~ença. indique a folha· dos autos onde .se II - ~1 entender que alguma~ cir: a qualquer dos qtl, ::ilos. 0 juiz verifi_ prazo estab_clecidos para mterposiçao 
Art. 52.º - Antes d~ sorteio do 1encont1a a peça por elle hda ou refc_ cumstanc1a exposta no libelo nao e lcar quf' ficam prejudicado~ os seguin_ da appellaçao. sendo tomado por ter_ 

con~lho de sentença o Juiz advertirá rida. obsolutamente connexa ou 1nseparavel · tes as~im O ctechuará dando por rm_ mo nos autos. . 
CR 1uro.do.s dos imJ)ed1mentos delles Art. 61. o _ Terminado O relataria, do facto de maneira que i?ste não f da· a votac;-á?. · . Art. 98.º - ~o. ~1ovo Julgamento 
tn.l'e s1 (art. 56) bem cerno da..~ in_ 0 promotor lerá. 0 libelo e os disposl- J?O.ssa existir ou subsistir sem ella, o Art_ 87.º _ Em ~guida. 0 juiz la. nao podem servir JUl~dos _que tenham 
c··mpatibilidades ·1egaes. por suspeL tivos da lei penal em que O réu se JWZ desdobrará o ques~to em tantos vrará a .sentença de accôrdo com as tomado parte n~. pnmello, podendo, 
("."~o ~m nzão de parentesco com o achar incurso e pr~duzirá a accusa. quantos forem ne~essarics. . r~posL.is cio Jury·. lendo .a de publico, no entanto, preSldl~-0 o mesmo juiz. 
jL.ii o promotor o advogado_ o réu ção mostrando as provas em que se III - ~ cada circu.mstancia aggr':1.- Art. !38.<' _ Si O jury negar O fact-0, CAPITUL~ VII 
ot: a vtdima. n& fórma do disposto na funda. va~te art1cu1a:cta no libello, correspon. ou affirmando.o. reconhecer alguma Das ~uUtdade.s 
lt gislac;ão vigente sobre os impedimen. ~ 1 o _ Havendo auxiliar de a.ccu. de1a um qu~ito. dirimente cu ju.'>t:ncativa O juiz ab_ Art. 99.0 - Nao serã declarada a 
t s ou susreic;áo dcs juzes togados. sação. este falará depois do promo~ rv. - Si rcsult.1.r dos debates O co- solverá O rru TratandÕ se. porém, nulhdade d,e ne_nhum. ac~o processual. 

, 1 ° - Na mesma occasão deverá tor. n.hecunento da ex1.stencia de alg~ma de crime inafianc;:ivel, não determina- quando este nao ~ªíª mflu1do ccn. 
o juiz sdvertir os jurados de q\le. uma § 2.º _ sendo O processo promovi_ circurn.stancir. aggravante nã:> art1cu- rá a soltura st>ná::. depois de passar eretamente_ na decisao da ca1:15a ou 
,_ z sorl-eados não se podem cornmu- do pela parte affendida, 0 promotor l~da _no libelo. o juiz formulará. ~ re_ em juleado à senU-.nça. na apuraç~ da ve!dade 

1
m~ter1al. 

nicar com ou°trem ou manifestar sua falará depois della tnnto na accusa- quenmen~o do aecusador. 0 quesito a Art. 89 .o _ De cada sessão de JUl- Art. 100. - _Nao sera 1gualry-ien_le 
opiniã~ sobre o pio~es.so. sob pena de ção como na replfoa. ella relat~vo. , gamento O escrivão lavrará uma actn, d!?larada. a null1~ade .. quando Ja ~9:) 
i.;rrem excluidos do conselho e multa A'rt. 62. o _ Finda a acusação terá V - Si o reu Apresentar. na sua. assignuda pelo juiz e pelo r~presen_ s .. J3: poss1vel a 1epet1çao ou _rechf1. 
de 200$000 a 500SOOO. a palavra O defensor, para deseiwol- defesa. ou nllegar. no.s deb~tes. quaL Lante do nunislerio publico caçao do a.cto, ou quando. na.o obs-

!i 2 -0 
- Constitue crime a occulta_ ver a defesa 9ue~ .fac~o que a 1e1 quabf1que como CAPITULO v t.ante s~a irrcgulari~ade tenha e~le 

<.:ão dos impedimentos ou motivos de Art. 63º _ Em seguida serão intra_ Just1flcat1va ou d1r!mentr ou impo". Das attribuitões do prrc,idfnt.e do tonsegmdo. o fim v1sadc. em relaçao 
uspeição estabelecid:s pela lei. de- duzidas na sala da sessã'o cada uma te desclassificação. do delicto, 0 juiz Tribunal do Jury a tdos os interessados. 

H·ndo alegal_os os proprios jurados. por sua vez as testemunhã.s de accu- formulara o~ quesitos corresponden_ í Art DO.º _ São attribuições do Art. 101. - Nen~uma dns. parte.s 
(Consol. das Lels Penaes, art. 207e n.º sação que deporão sobre os artigos do tes. . - f presidente do Tribunal do Jury_ além pode arguir as nulh.clades a que hajn. 
8) Dos impedidos entre si por paren- libelo; inquirindo-as primeiro o juiz. VI -:- S1 os fac~o~ da accu.s3.Çao fo. de oulras que lhP são -expressamenL~ ~ado c_ausa ou ref~1entes ª· d~po_sit1_ 
tc~co ~ervirá o sJrteado em primeil:o O accusador e O auxiliar de accusa. rem diversos. o JUlZ proporá. acerca conferidas nesta lei: ".ºs cuJa observanc1a lhe seJa md1ffe_ 
Jogo.r · ção. depois o advogado do réu e. por ~e cada um . delles. os que::.itos que I - Regular a policia das ses.sões ient: · . . _ 

Art. 53." - Os jurados excluidos fim, os jurados que O qmzerem Julgar ccnve.m.entcs. . e prender os desobedientes. . ~1t. !02 - A m:1l~da~e d_e c1taçao. 
por impedimento ou suspeição serão Art 64 o _ ouvidas as testemun- VI! - O JlllZ fo;mu1a_ra sempre um II _ R?quisitar O auxilio da for,;1 mt1maçao ou ~1ot~f1caça~ e sana~a 
ccmpu ·edos para constituição de nu. nha.s de accusação. as testemunhas do ques~to sobre a ex1stenc1a de cu-cums- publíca. que ficará sob sua exclusiva. desde que. a, pa1 te mteressada_ campa. 
m(ro lega\, réu serão introduzidas na sala e de- tancias att.enuantes. autondade reça em JU1zo .. embora decla1e que o 

§ 1.- o - Si, em consequencia das porão sobre os artigos da contrarieda. VIII ~ Nos crime.s de homicidio. III - Regular cs debates. faz para o umco fim de arg~il.a. T~-
fU.!'pe1ções ou recusações não houver de ou os factos allegados pela defesa. 1 os qu~s1tos _relativos ~ con".'causas IV - R~olvn a.s questões inciden. ç1av1a. reconJ:iecendo que a irregula1.~. 
numero para formação. do conselho. sendo inqmridas successiva.mente pe_ que nao constarem do hbelo so serão tes que não dep<:ndam da decisão do dade preJud1ca effe~ttvamente o w~ 
fü.:l~~ a:.llado 0. Julg~ment<? para O P11 lo juiz pelo advogado do réu. pelo formulados a requerimento' de quaL Juf'Y re1~0. de defesa. o JUIZ ordenara a rt_ 
mri.o clla ~Lil d~impedido. accusador particular pelo promotor- quer da':i partes. V _ Nomear defensor ao réu quan petlçao do ?CLO. 

§ .!·, .-:-A medida ~ue forem as ce- J e pelos jure.dos que ·o quizerem. I~ -Si forem dois ou mais os réus, do o ccn.siderar indefeso. podendÔ Art. 103 - A nullidad~ de ~m acto. 
üula.- tu~das da u.r~ por _uma cn. Art. 65.º _ o.~ drpoimentos de3 o_ JUlZ formulara tantas serLs de que- neste carn dissolver O ccn<:;:lho mar. uma vez declarada, aca1reta1á .ª dos 
rnça. ,,e hdns pelo Juiz. o reu ou selt testemunhas de accusaçâo, como da.s sitos quantos forem elles. cada n,::,vo dLt para O Julgamento e Ectos success1vos que delle d1rect.a. 
d.ef~n~or e. depois _d~lle: 0 acusado~. de defesa, serão reduzidcs resumida- . ?'- -:- No caso do n. VI. quando o nomeado outro defensor mente dependall). _ . 
r,:u_ao,. Suas recrn,~çoe.s_ s~m as moh_ mente a escripto. sendo cada termo J~JZ tn·er que fazer differentes que. VI Fazer retirar da .sala o réu . Ar~· l04 - ~ac C?bstante ~ mo.bse1~­
\R1 _ .;·te o .nume10 de tres cada um azsignado pela respectiva testemu_ s~tos. SE~npre os formulará em propc,, qu~om injurias ou am.eac_::as dlffi ·rnnc1a das fo1mahdades p.1escnptas, 
.'\ceei.o o Jurado oor ambas as par- nha como O juiz e as partes. s1ções sunples e bem distinctas rle cult' 0 livre curso do julgàmento· nenhum acto será declarado nullo fl 
ti:-<:;_ o juiz o convidará a tomar as. AI't. 66.º _ Qua~do duas ou mais maneira que a cada um delles se °pps_ pr iA..---g"Uindo.se neste ceso indcpen~ as p::i.rtes. aiz:ida que tacitamente. lhe 
::.~~nto. º - testemunhas divergirem sobre pontos sa. responder &C"m o menor equicovu temente de stia. prt:sença. . Lenham ~cceitado. os effe1tos, s~lv~ 

Art. 54. - ~ suspetçao arguida ao essenclaes da causa. o juiz as repet- Art,. 79.º - _Não será admitt~<l,l l VII - Susp('nder a sessão pelo te:n. lratando.se de omLSSão de formahda_ 
presiden~e doTnbunal,. aorepresentan:" guntará, em face umas das outras. quesito sobre ex1stencia de concausa p0 indispensavel a execução de dili. de de cr~em p~bl.ica. .· . 
t~ do Mm~t.erl::> Pubhco. aos jurados mandando que expliquem a ciivcrgen- nos casos em q_ue tôr cvidrnte que o gencias requ' ridas ou julgadas ncce;;;_ Dts~açoes .~ra.nsitorias . 
0

~ a .qualque~ fun.7cionario, quaudo eia ou ccntradicçao reduzindo_se a evento. no hom1cidio_ resultou da na_ sarias mantida. 11 incommunicabilida. __ Art. 1º5 -Os cume~ Q~le, no D~-
n?.o 1fconhec1da. nao suspenderá o termo a acareação. t.ureza e séde elo fcrimf'nto ou da de ctoS jurados. t11cto Federal e no Ternto.no dJ Ac1e_, 
JUigamento, devendo .. - entretanto. Art. 67. o - O accu.s~dor pcderá re_ preexistencía com1titu1ção oü estado VIII - Interromper fl sessão pJr dei.xam, pela presen~ 1e1, d caber a 
cons_tar da acta a arg_~1çao. plicar e a defesa trepltcar. sendo ad- morbido da victima. algum tempo para rf'pou<:;o ou relei. competencia do Tnbunal do Jury. 

A1t .. 55.u - ~i os ieus forem dois mittlda a reinquirição de qualqu"!r Art 80.º - Após ·tos 1 ção dos jurados passa~ a ser pr~essadcs e julgadoo 
cu mais, poderao incum~ir nas. re. das testemunhas já ouvidas em pie_ tlvos ~o facto princip~ ~u;~:z fo{i~~· IX - D,'cidh.' 1,. offici1> ouvidos o ~los Juzes de d~reiio competentes, 
~~t.~; ~u~~ 1~~0 d:ific~%~-e!ª~~ c~~cv~/ naArio. 

68 0 t lará os propostos pela ·defesa. s~guin: Minbtnio Publico- () o rcPresentante pa~~-t.a.s 13:~sÁ cr;~~~~· lei entrará 
• . .... e: • • rt. · - O tempo anta P.ara do..se cs: referentes ás circumstancias da defesa ou a requennento de qual . , . ~ 

e, l ~e.á n ~eparnçao dos julgamentos a _accusação. quanto pai-a a rephca. aggravantes e attenuantes. quer das 'part~s. a preliminar da ex: en! ~·1~or na c...ata de sua publicaçao. 
reahzando·se nesse .dia soment~ o do nao excederá de uma horo. observan. tineção da acção JXn .. 1 . ~ • _ -- Para o corrente anno, a 
PU_ qu~ houver acceitado o JUr!ido. ÔO-f:iC O me~mo prazo para 'a defesa{; Art. 81. 0 

- O juiz antes de .<:e X~ Resolver as q~ec;tões de direi l~sta de jur.:d?5; a que se .refere o ar-
~al~C? 51 este. recusa.~o pJr um reu e a treplica. preceder á votação de ·cada uma dos to que se apresentarrm 

110 
de:ursc Ligo _10 .s~rã. 1~1la e pubhcada dentN 

cceito por outro._ ter também recu_ Paragrapho unice _ Havendo ma.is quesitos. mandará distribuir pelos ju- do julgamEnto c...e 1:> dias. apos o decurso dos prazos 
atlo pela accu~~ªº·. de um accusadcr ou de um defen:or rados pequenas cedulas, feitas de pa_ · e~tabelccldos no ~r~. 2. 0 da Introduc_ 
Art.. 56.º - Sao impedidos de _ser_ combinarão entre si a distribuição dÔ pel opaco e facilmente dobravels con XI - Ordenar ex.cffido ou a re. i;>ao do Codigç _C1v1I. pcdendo ser al. 

~~r no mt'1)r0 ccnselho mando e mu. tempo O qual na falta desse ent-:-ndL tend~ umas a palavra "sim" e OutraS Ít~~~-~~1-en:~ dJ;iigl~~/:~~ ºJ~,~~~la~~su·~; tera~a. ex_offlc,o. ou mediante recla. 
er. ascen entes e descendentes, so. menta· será 'marcado pelo juiz de mª ePnªteª,vserªre'm'nãore.,c'olahifd~ 

0
d

8
e,vosetn:_reta- maçao de qualquer do povo, até. sua 

r:-.... <; genro ou nora, ,irm~os cunha_ modo · que nHo sejnm exccdidoS os ......, .,.., sanar qualquer nullldade ou ao mais p~blicaçfi~ ctdiniti\'.a. ~ue se fara 15 
c:os_ ourante o cunhad10. tio e scbri- prazos nxad::>s ncstr artigo. Art. 82. 0 

- Distribuida':i as cedu_ amplo esclarecimento da verctade dias d€:p::1s cln pr.une1ra.. e devendJ 
1 ,llo padrasto ou madrasta e ente~l- Art _ 69 o _ Dura.ntE· 0 julgamento las. o juiz lerá. o q11esíto scbre o fa~ XII - Dar execução á sentença. do renovar.se. de accorcto com o dL."'pos. 
do . 

0 
. não é permittlda a proctucçáo ou leL to principal, mandt1ndo que um offL Jury. to~ 1;0

0
prirag:rapho 2.u .do ~rt l?-.... 

A1 t. 57 - - O me~mo conselho po_ tura de documento que não tenha :si_ ~lclal de justiça receba os votos elos CAPITULO VI :-; ., .. - Emquanto nno for pos~h _J 
derá conhe~r d~ n~a1s de _um proces- de communicado á parte contraria Jurados. que cs collocarão numa ur _ Da appelJa~áo e do prot.t.•_.to 11or novo o sort_e10 de jurad?s dentre os ahstn. 
_0 ~a 11:1~smo !-€&'>ao de Julgamento. com antccedencle pelo mrnos de três na ou sacco que lhes fô1 apresentado Jury do.<s segund~ a !arma nci~a e.stnbc. 
~ as pai tes o appr~varem, ma.s presta- ciias. comprehendida nessa prohibi- recolhendo outro official de J_ust1ça, Art. 91. 0 

- S.J ~e admitlirá appel_ l7cida, contmuarao a servir os jura. 
1a novo compromltso de cada vez. c:ão a leitura de jornat'S ou qualquer d~ egual maneira, as cedulas nao uh- lação de qualquer das partes quando e.os prcsent':mf_'nte alistados. 

~n. 58. 0 
- Formado o conselho escrlpto cujo ccnt€údc versar sobre hzadas. intt:'rposta por escripto dcp:is de dis ~ 3. 0 . - .o di1,posto no art,. 96 s~ 

u ~ulz, lera~tando.se_, e com elle .to- materia de facto do procf>sso. Art. 83 . o _ Após a votação de cad'.l- solvido o con.selho cte sentença e se apphc.ara a~s processes J~lgados 
aos os pres~nt.es._fa1a aos jurado::; a I Art. 70.!) _ Ao;:.. Jurados quando Qllesito O presidente tomará as ur dentro d~ cinco dias. sempre com· cf_ pelo Jury na vigencla desta lei. pre-
eguinte cxhortaçao: e re('olherem â sala secreta· cu dec;. nas e ·verificados os votos e as cedu: feltc sur-pen.c;tvo. s.1lro si. no caso t.ie v~lecendo, neste particular. em rela. 

1 
. _ tmada li deM:an.-;::> :::erão s-empre en_ 

1 

las não utilizadas mandará rscrever O absolvição, e tratando_se de crime ç~o a~s julgados antenormrnte .. a le-
, :Em nome da let. c~nc1lo, tre{5u~s os autos dÔ proces;so. bem co- resulta.do pelo e::;Crlvão. declarando O afirnçavel. o réu estiver preso. gISlaçao proces.sm.~ até~ agon1. v1~._ei~t~ 

"º~ a exammi:ir. a accusaç~o qm, :no, 51 0 pcdtrem. cs ili:,trumcntos do numero de voto::; affirmatiros e nega_ Art.. 92. 0 
- A appelalção sómente __ Art. 107 - _R~,ogau.se as dJ._p·~S-

pe.,a sob.re. o reu, sem od1os 0.11 ,,time. devendo O Juiz estar presente ltivos. pode ter por fundamento: ~oc>s em contll'l110. . . .,. 
"vmpath1a.:::;_ mas com a rect1- para evitar que ::,;.~ ex1 rca influencia . . ai nulildádé" poc;terior á pronuncia: Rio de Janeiro, 5 de J~neJTo J~ 
clfio e a impnrcialidade neces de un.') sobre outrcs. . ~a.ragra1~ho umc~. -- 81 o ,h~ry dr- b) injustiça da decisãc, por sU,l J938. 117.º da Indcpendcncia e 50 
sarias para que o vosso julga_ Art. 7l.º _ Sendo impossivcl 011 e1chr cxlst11:e~1 cu_cumswnctas attc. co~plNa ciivergencia com· as provns da Rcpub!ica. 
mcnto traduza a vossa corage:n .nconvenicnte a vcrH1cnção immcctia- nuante.s. o JUIZ para em vota9ão caclc1. cx1.5tentt•s nos autos ou produzidg5 GF.TULIO \'ARGAS 
J)"'lJ verdade:' e zélo. pela JWti- ta de algum facto, que O juiz reconhe_ uma das cnumcrndas 11R lei pen,•l. e'm plena.rio rran<•tsco Campos 
ca. tal como a 1;oc1ed~de c . .;pe rn esst>ncial á deci.sâ.o da c.an.sa será 
ra d.. VüS.. rl.isaolvido O con.selhO, devendo 8.S par-

tes formular desde Ioio quesitos para 
O. jurados nominalmente cham~. ns diligenclas que sí' ~enham de rea­

dos pcl:,;. .1uiz', rcc:;ponderão erguend') llzar e aos quaes poderá o juiz accres ... 
a mào ctirelta: · 1·entar os que enteridet nece.ssario.s. 

·• As!im o prometto". 

A11 59 - Em seguida o presiden. 
e i11•r-rrcga1á o réu pPla forma & 
ab"'IPclda na lC'i processual. 

Art _ 60º - Feito e e.ssignado o ln 
tr1 r0gatorlo o presidente sem me. 
aifeMar suâ opinlâo sobre o merito 
·a ac{'usarão cu da defesa fari o 

relato!"lO do proce!-'SO expondO o fa: 
, o. 1>rovas existentes e as conclu. 

..,e das partes. 
1 " ·- NC's logares onde seja pos-

1•·r1. o pre 1dente mandará dlstrtbuir 
o· Jurados copias dactylographadas 

1 u 1rnpr '!: as da pronuncia do Ube. 

;ia d~~~nt~~~l:1~!~:r ª~~~~ ~~:~ 
m< n o da caui;a. 

, 2. 0 - Os Jurados poderão tam. 
bém. a qualque~ momento. e por ln. 

Art. 72. 0 
- Achando-se a causa 

em estado de ser de-td 1da o juiz in 
dagará dos Jurados si se acham habi­
ntados a julgal..a cu ~i precisam de 
mais algum esclarecimento 

1 unice - Si qualquer dos jurad:n 
nec:essltér de novos e clarecimentos 
obre questão de facto o Juiz lhe$ 

tiaré.. ou mandará Qllf· O faça o e:;_ 
t1ivão. 

Art. 73. 0 
- Em i&eguicla lendo os 

< ues1tos por elle formulado5 e expll . 
t ando a slgnlfica.ção legal ele cada 
um e o effeito C]Ue tná a resposta 
:"'ffirmativa ou negf;tlva do jurado o 
juiz indagará das partes si têm algÜm 
requ~rtmento ou reclamação a fazer 
devendo constar da acta qualquer re: 
clamação não attendlda . 1 

Art. 74:. 0 
- Lidoc; os q11esitos CJ 

Juiz annunclando que se vae proceder 
ao Julgamento. farà retirar o réu e 
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rPREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS 
DECRETO N, • 79, de 28 de Dezembro de 1937 

Orça a Receita e fixa a De1pêsa do Muni_ 
cipio d.e São José de Piranhas, para o exercicio 
financeiro d.e 1938. 

o Pref•;lto do Muntcipio de São Josê de Piranhas, usando 
d'as attrJbuJçõeb que lhe confere o Novo Regime, 

DECRETA: 

Art. l.º - A R~celta do Municipio de São José de Piro_ 
nh::i.s, para. o exercicio financeiro de 1938, é orçada em cento_ e 
ouinze contos de réis <115'.000$000_), proveniente da arrecadaçao 
dos impostos e rendas assim des:runlnados . 

Titu!C'I 1.- - Licenças 
Titul<' 2. 0 - Imposto de Feira 
TitUlC\ 3 ° - Industria e Profissão (50% da ar-

rfcadacão feita pelo Estado) 
Titulo 4.0 - Imposio Predial e Territorial Urbano 
Titu'.O 5 ° - Taxa de Estatistica da Producção 
Titulo 6.0 - G•do Abatido · 
Titulr, 7 .o - Aferição 
Titulo 8.0 - T.;.xa de Limpêsa Publica 
Titulo 9." - Patrlmonio 
Tituln 10. 0 - Imposto sobre Vehiculos 
'Titulo 11.0 

- Rendas Diversas 
Titul? 12." - Divida Activa 

22 :OOOSO-OO 
8:000$000 

20 .000$000 
15:000$000 
20·000$000 

6:600SOOO 
300~00 
800$000 

2 :OO'l~OOO 
300$000 

10:000$000 
10:000$000 

115: 000$000 

ArL. 2.0 - A Despêsa do Municipio de São 
Jcsé dí' Piranhas p:ira o exercicio financeiro de 
1938. é fixada em cento e quinze contos de réis 
(1!5:~00$000), destribuida pelas verbas seguintes: 

VERBA I - PREFEITURA 

Prefeito - Representação 
secretario - Ordenado 
Porteiro.continuo idem 

VERBA II - FISCALIZAÇÃO 

Pessoal: 

Fiscal Geral - Ordenado 
Fiscal de Bonito - Ordenadc 
Fiscal de Monte Orebe - Idem 
Flscal de Carrapateiras - Idem 
Zelador do Patrimonio Municipal - Idem 

VERBA III - THESOURARIA 

P<ssoal : 

Thes~ureiro - Ordenado 
Procw·a,or Geral - Idem 
Agentes Arrecadadores (12% si 93 :000$000 

VERBA IV - OBRAS PUBLICAS 

D~spf'.fas sobre esta Verba 

VERBA V - ESTRADAS DE RODAGEM 

Corutr1.1cc;.ão e recollStrucção de caminhos carroçaveis 
Acquisição de ferrr.menta 

VERBA \11 - ILLUMINAÇÃO 

Material 

VERBA VII - LIMPESA PUBLICA 

Asseio do Mercado, Açougue Publico, Matadouro, 
' ri;as e Praças e Arborização 

VERBA VIII - INSTRUCÇÃO PUBLICA 

a) - Escola Municipal "13 de Maio" 
bJ - I1;strucção - 10% sobre 93 :000$000. exceptu_ 

rindo os Impo~tos de Industria e Profissão 
e Patrimonlo 

a) - Pessoal 
bJ - Material 

VERBA IX - CEMITERIOS 

' VERBA X - SUBVENÇóES 
Bandj :ie Mlliica da Vllla 
Idem, leem de Bonlto 

VERBA XI - DESPl1:SA DIVERSAS 

txpeàiente do delegado de Policia da villa 
ldem do sub_delrgado de Policia de Bonito 
Idem, iôem de Monte O'rébe 
Gratlflceção ao escrivão da delegacia de Poli.eia da 

Vll!a 
Alug'Je! do Posto Municipal de Bonito 
Idem. !:lem de Monte Oréb• 
ldem do pred10 doo Correios e Telegraphos de Bonito 
lriem do Qu~rtel Policial de Bonito 
Idem, idem de Monte Orébe 
Agua po.ra a Prefeitura e Cadeia Publka 
ldem pera o Quartel Policilll de Bonito 
Mater!al para o cxpeátente da Prefeitura 
'lt!C'i;.rrnmme.~ P portes da Pnfeitura 
PubllCfltôes. lmprcr.sõr.s Offlciaes e assignatm·a de 

.. "'.ury, t:r1:~~L.1s e Pregões 
S1,ccorrOA a Indigf'ntcs 
Conteccão e remodelação de medidas.padrão para 

o Munlclpio 
Acqut-:içfio de Instrumental para a Banda "7 de se­

tembro" da v1lla 
~;:~;~:_~ão a dois off1ciaes de Justiça a 600$000 

6 .000$000 
3 600$00~ 

960$000 

10:560~00 

2:220$000 
960$000 
600$000 
180SOOO 

2 :220$000 

6: 180$000 

3 600$000 
3:600SOOO 

11.160$000 

18:360$000 

23 :76-0$000 

7:200$000 
660$000 

7:86-0$000 

500$000 

6 090$000 

720$000 

9 :300$000 

10 :020$000 

2:500$000 
200$000 

2:700$000 

1 :800$000 
900$000 

2:700$000 

6'l0S'l00 
~80$000 
180$000 

6-00tO'JO 
144$000 
120$000 
300$000 
180~000 
120$000 
360$000 
120$000 
900$000 
600$000 

1 500$000 
1 :200f000 

3404000 

500$000 

1 :ooosoon 
1:200SOOO 
3 :970$000 

15:114$000 

VERBA XII - SERVIÇO DA PRODUCÇAO AGRICOLA 

Pe&ooa! , 

i = I::~co ,b 

Prep1;0 do lJ!!ªi:ohaio,:-:;endamento 

3:600$000 
1 :200t000 
2: 496SOOO 
1 '.280$000 

8;6oetooo 

VERBA XIII - E STATISTICA 

Pessoal: 

1 - Encarregado do Serviço 
M_~,tfrial 

RESUMO DA DESPESA 
Prefeltt.ra, 
Flscal1zação 
Thesourarla 
ObrM Publicas 
Estradas de Rodagem 
Illwnini;.ção 
Llmoêsr,. Publica 
Instrucção Publica 
Cemlter!os 
Subvenções 
Despêsas Diversas 
3erv!ço da Producção Agricola 
.Estatist!ca 

ft_rt. 3." - Para ccbrança dos impostos e rendas 
tonsigncdos na Parte I - Da Receita, do presente 
tlecreto ficam em vigor as tabellas abaixo: 

TABELLA I - LICENÇAS 

Secção I - Licenças de Commercio 

1 - Algodão em pluma: 

compra e exportação 

2 - Algodão em caroço - Armazem de compra: 

Para ser beneficiado dentro do Municiplo: 

1.• classe 
~.ª elas.se 
Correctores 

Para zer beneficiado fóra do Município: 
1.ª classe 

2.• classe 
Correctores 

3 - Aguardente - Distalação 
4 - Açougue - Talho de carne nos Açougues Pu_ 

blicosl ou particulares 
Açougue particular na villa 
Idem nas Povoações ou na zona, rural do 

Municipio 
5 - Alfaiataria - Officina exclusivamente : 

1.a. classe 
2 • classe 

6 - BJ:har: 

De cada um 
Pelo que acrescer. de cada um 

7 - Barbearia: 

1.ª classe 
2.ª elas...~ 

8 - Cereaes: 

a) - Armazem de compra e venda 
b l - vendas a retalho nas feiras 

9 - cm\o.$ - Armazem de compra e venda: 

l.ª ~sse 
2.n elas.se 
3.ª classe 

10 - Cafés - Estabelecimentos a retalho : 

1:1 classe 
2.~ elas.se 

ll - Caieira ou Pedreira 
J 2 - Consultoria medico 
13 - Engenhos: 

DC' ferr0 
~ ma<léira 
Engenhóce ou gexapeira puxada a braços 

14 - F.scriptorio - Advogacta 
!5 - E~ta~lecim<::"n~os commerciaes a retalho oom 

calçados, chapéos, cereaes, estivas fazendas. 
fe1Tagens, louças, vidros, miudeza! e perfuma.­
rJl'l5. 

'l.ª classe 
2.& class~ 
3.• classe 
4 ª classe 

16 - Engraxate - sem dlreito a placa 

17 - Fabricas - Farinha de mandióca : 

1" classe 
2.• classe 

1 s - Gabinete dentaria 
19 - (?Omprador para exportar, digo, gado 
20 - lwtel 011 Pensão 

21 - Officinas de carpinteiro: 

1 ª classe 
2.• classe 

De ferreiro 
De funlletro 
De fogueteiro 
Th> mallas 
De marceneiro 
De :::-=rra1heiro 
De selleiro cu anieiro 

Pedreho: 

l ª classe 
2.• classe 

·~2 - Olaria - a braço 
23 - Pharmacia 
1 a l - Idem no.s Povoados 
24 - Padaria 

25 - S&.pataria: 
1 ª elas.se 
2.• classe 

26 - Sal - Armai.em de venda 
27 - Eementes de algodão - para exportar 

28 - Semente de oiticlca ou mamona.: 

Armarem 'de compra: 

!.• classe 
2.ª classe 

, Correctores 
20 - Taverna ou Botequim 
30 - Tropeiros de cada. animal de carga. 
31 - Vend~ d e teror.e11e a re~ 11D àl;llnlclplo 

2 :400$00~ 
200$000 

2:600$000 

10:560$000 
6; 180$000 

18:360$000 
23 :760SOOO 

7 :860$000 
500$000 

6:000$000 
10 :020$000 

2:700$000 
2:700$000 

15 :204$000 
8 :556$000 
2:600SOOO 

115 :000$000 

C<.J,.'$000 

350$000 
250$000 
150SOOO 

500$000 
400$000 
300$000 

6-0$000 

50$000 
250$000 

60$000 

40$000 
30$000 

60$000 
30$000 

25$000 
20$000 

100$000 
5SOOO 

2'iQ<::íll)0 

150$000 
100$000 

30$000 
25$000 
50$000 
50$()00 

70$000 
40$000 
20$000 

50$000 

150$000 
120$000 

90$000 
60$000 

5$000 

35$00(> 
25$000 
50$000 
50$000 
30$000 

20$000 
10$000 
15$00C 
10SOOO 
10$000 
lOSO()(l 
20$000 
35$000 
'15$000 

20$000 
lOSOOO 
10$000 

!OOSOOO 
50$000 
60$000 

35$000 
251000 
50SOOO 
75$000 

300$000 
200$000 
l OOIOOO 
30$000 

2SOOO 
•IOOO 

SECÇAO II - LICENÇAS PARA CONS'rRUCÇõES, ETC. 

1 - Para con.strucçõeg. de predios: 

N.. perim-etro urbano da villa e Povoação de 
Bonito 10$000 
Idem nos Povoados de Monte orébe Carra_ 
pat,eiras e Vlanna · 5$000 

2 - Abfrtura ou desvio de estradas e caminhos pu-
lll!cos 40$000 

3 - A.Esentamento de cancellas M bater, nas es. 
tra<la.s e caminhos publ!cos 50$000 

SECÇÃO III - LICENÇAS PARA FINS DIVERSOS 

1 - Machinl.::,mos de beneficiar algodão: 

1 _11. classe 
2.• classe 
3." classe tração animal) 

2 - Cortume ou salgadeira, em logar determinado 
pela Prefeitura 

::; - Ce rrocel - por dia ou noite 
• - Circos de qualquer generc - por espectaculo 
5 - Deposito de artigos insalubres, inflammavels. 

explosivos e con·053ivos nas vias publicas pelo 
prazo improrogavel de 12 horas 

6 - DE.posito de material de construcção ao pé da 
obra nas vias publlcas pelo prazo de 15 dia~ 

7 - Escavação do ~uo_sólo para serviços de utilidade 
ficando o requerente obrigado a, aterrar ' 

VENDER NAS FEIRAS 

1 - Aguardente, Ou. qualquer outra bebida: 

Vender em grosso 
Idem a retalho 

2 - Artigos de moda 
~ - Arti~os não e.3pecificados 
4 - Caldo de canpa 

5 - Café - Venda nas feiras: 

Em grão, ou a retalho 

Em barquinhas_manipulado: 

1.11. classe 
2.• classe 

6 - Cerdas 
'7 - Fazendas em cortes 
s - Ferragens grossas 
9 - Fazendas - em bancas nas feiras 

10 - Fumo a retalho 
11 - Joi~ 
112 - Marchante de suino 
13 - Miudezas em - bancos nas feiras 
14 - Missangas: 

1 ª classe 
2.• classa 

15 - Massas alimenticias: 
Deste Municipio 
De outro Municipio 

16 - Oleos e perfumes 
17 - Obras de couro: 

Vendedo: com officinas no municipio 
Idem .sem officina idem 

18 - Objectos de flandre 
19 - Queijos a retalho 
20 - Rêdes 
21 - senas, caronas ou arreios 
22 - Sal 
23 - Sabão 

lOOSDOJ 
80$000 
50$000 

20$000 
10$000 
10$000 

10$000 

5$000 

10$000 

60$000 
30$000 
50$000 
20SOOO 
10$00C 

20SOOO 

10~000 
5SOOO 
5$000 

50SOOO 
20!:00C 

300$000 
20$000 
50SOOO 
50$000 

200$000 

50$000 
30$000 

10$000 
6-0SOOO 
20$000 

10SOOO 
60SOOO 

5SOOO 
20SOOO 
20$000 
50SOOO 
20$000 
5$000 

SECÇÃO V - CASAS DE JOGOS, BARS, PASTEL. 
LARIAS, ETC. 

1 • class, 2 :OOOSOOO 
2. • classe 1 : 500$000 

TABELLA II - IMPOSTO DE FEIRA 
1 - A1ümal - Venda ou troca 1$000 
2 - Eancas de massas alimenticias: 

Licenciado $500 
Não licenciado 1$000 

3 - Bancas dE' café manipulado, bólos, dóces refrescos. etc.: 

Licenciado 
Não licenciado 
Dt= tecido 
D( miudezRs 

De obrac de couro: 

Licenciado , 
Não licenciado 

4 - S 0 1las. caronas ou aneios : 
Licenciado 
Não licenciado 

5 - Cordas· 
Licenciado 
Não licenciado 

1 6 - c~~1~:~ f~c~~ e~ts:g:ras: 

7 - Café em grão. fumo. srtl. queiJos, ferragens gros­
sas, rêdes. mallas. misangas, sabão. etc: 

De cada artigo: 

Licenciado 
Não licenciado 

8 - C1'ocalhcs · 

Licenciado 
Não licenciado 

9 - Ch&.peus de couro e polainas: 

Licenciado 
Não licenciado 

10 - Caldo de canna: 

Licenciado 
Não licenciado 

.11 - cannas - Volume por unidade 
12 - Dôces de qualquer especie 
13 - E.<iteiraa albardas, chapeus de palhas e Ul'UJ>ernas 
14 - Fogos de artificio 
15 - Medidas - Aluguel de cuia e litro 
16 - Madeiras - Volwne por unidade }~ = ~~:f:: ~e:ê1:~~or unidade 

TABELLA III - IMPOSTO DE INDUSTRIA E 
PROFISS AO 50% 

$500 
1$000 
4$000 
2$000 

1$000 
3$000 

1$000 
2$000 

$500 
1$000 

$300 

$500 
2$000 

~00 
2$000 

$500 
1$000 

$500 
1$000 
S100 
$500 
~500 
$500 

lWOO 
$500 
$500 
$500 

, TABELLA IV - IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL 
URBANO 

1 - Sobre o valor locativo annual d<M:i predlos urbanos 10'. 

, 2 - Sobre predlo~ situado,; na zona ruiaJ do Municlplo; 
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CHa de tljollo 1SOOO 
Idem de taipa 5SOOO 
Idem de palha 2$000 

7ABELLA V - TAXA DE ESTATISTICA DA PRODUCÇAO 

1 - Ag,,ardente - volwne, por unidade 2S50) 
2 - .1'.lgcdio em plwna: 

Por tardo até 75 kllos, beneficiado no Municlplo 
Pelo que acrescer, per kllo 

2SOO'l 
9(130 

3 - Al~odão em caro<:o: 
De producção d<> Munlciplo. cobrado no campo. 

per kllo 
4 - Semente de oltlcica : 

Por tardo até 75 kllos. ou tracção 
5 - Anlmaes: 

C'.lvalar, mua!', ou vaccum, por unidade 
Vacllum abatido 
6uino Idem 
Caprino ou lanigero. idem 

G - couros, pellcs, e sollas - volume 
7 - Cal - sacco ,por unidade 
3 - Queijos - ,·olume Idem 
r, - Cereaes - idem idfl'm 
10 - Stmente.:; de algodão - i:iem idem 

TABELLA VI - OAD'.> ABATIDO 

1 - Vaccum abatido pare. o consumo pu~Eco, por 
unidade: 

502) 

$100 

2 '.)()) 
2$000 
1$000 

S500 
29000 

$200 
2$000 

S5Ó0 
$200 

Por marchante licenciado 5$000 
Icem, idem nio licenciado 101001 

2 - Suino - por unidade 3$001 
s - Caprino, ou lanlgero - por unidade S500 

TABELLA VII - AFERIÇÃO 
1 - B&lanç3 e pes:s: 

n:. o.rmazem d"! compra 1e algodão, ou pelles ou 
e~ macil.inism~ de beneridar al1cclão 1~ 'OJO 

D2 ~str.belecim!"nto commercial a retalho: 
Até 20 kilos 3$000 
De mal.s de 20 kilos 5$000 
D.. estabelecimento cu armattm de vendas em 
trosso 10$000 

~ - Mnidas: - Uniàade: 
I.itro S500 
Decallt r? ISOOO 
Merto cu fracção 2$000 

TABELLA VIII - TAXA DE LIMPESA PUBUCA 

1 - D" cada predio, por onno: 

N!> séde 1o Mw,lcipio e Povcoção de Bonito 3SOOO 
Nos Povcadcs do Munieipio 2SOOO 

NOTA: - O,:;: pred1os fechados estão tambem sujeitos 
á taxa. 

TABELLA IX - PATRIMONIO 

l - Renda d06 prc!)rios Mun.icipaes 

2 - Terrenos: - Aforamento por metro de comprimento: 

Nas trente.s $500 
Para. quintaes ou cercados 100 

3 - Tax• sobre cada. réz posta nos curraes do Mata. 

douro Publico 
t - Oemtterlal: 

lnhumaelo - 8epllltura em cova rara: 
Adultoll 
Crtaneu 

Sm tLn1uloa. 
Adultos 
Crianças 

ExhurnaçAo 

Construcção: 

Carneiro 
Catacumba - por mo.ro quadrado de area 

Arrendamento perpetuo: 

Por metro quadr~jo de area 

TABELLA X - IMPOSTO SOBRE VElUCUL'.:S 

1 - Sem direito á placa: 
Automovel particular 

z - .lluto_caminhão idem, Idem 
3 - Motorcycleta, idem, idem 

'<l - Blcycleta., Idem idem 
5 - Automovel de aluguel 
e - A~to.camlnhão Idem, Idem 
7 - Motcr:yoleta, !<!em 
B - B!cycleta, idem 

TABELLA XI - RENDAS DIVERSAS 

Secção 1 

1 - Scbre titule de nomeação de tuncionario Municipal 
: - Sobre o aecrcscimo mensal em melhoria de venci. 

m<:ntos d? runccionario municipal 
~ - c;obre lieen('as com venci.me:itos 
4 - Sobre o ,alor em termo de ccntracto para obras 

Mun!clpaes 
5 - Ctrtid6es: 

Até duas laudas 
De mais de duas laudas 

6 - Petição ao poder Municipal: 
Pelo reglstr<> 
Documento Jw,to á petição - de cada l!ffl 

1 - Di:a.rla d<' deligenci& para o FC:cal. quando re_ 
querido, além da conducção 

~ - Titules: 
O;• fiança defenitivn. ou prov~oria 
De, arremateção 

9 - Regll!tr~ de marca. de credor 
10 - JO'.JOS tolerados pela Pcllcia - de cad:i um, por 

dia 
li - Bazar com jogos de prendas. Idem, Idem 
!2 - Rifas de qualquer especle - sobre o valor 

SECÇAO II - RENDA EVENTUAL 

1 - A1 !'ematações: 

Cujos e bens de evento 
Animaes appre-hendidcs cm correições 

2 - M1,ltas: 

Po.r .cada. animal vaccum. suino, cavallar, muar, 
az1runo, canino. caprino. e ovino. que for ex~n-

6$000 
3tOOO 

20toOO 
IOSOOO 
10$000 

llOSOO'l 
15$000 

50SQOO 

20$003 
201000 
10$000 
5SOOO 

30SOOO 
30SOO~ 
20SOQO 
10$000 

2$000 

2r;. 
5$000 

3SOOO 
5$000 

2$000 
$600 

5$000 

5$0JO 
3SOOO 
5$000 

10$000 
20$000 

107, 

$ 
s 

BEL. APOLONIO CARNEIRO 
DA CUNHA NOBREGA 

ADVOGADO 
(Civel e Commercio) 

Rna Barão da Passagem n: 60 
(Primeiro andar) 

CLIIIICI MEDICA E PARTOS 
DR. MIRANDA FREIRE 
(Elr,.llltem8 teoldenle e ..,..medl,o Interne de B111p1ta1 
PedrD n do Recife. Pratica noa Bospl&aea de s. Franoi­
de ~ e Sa11la Casa de Mlsertcordla do Rio de Janeiro), 
DOENÇAS DO CORACAO E AORTA, ESTOMAGO, PL 

GADO. INTESTINO E RINS. 
Cellll1lltaa dH H ú li hor:u, 

COH81JJ,TORIO: - DUQUE DE CAXIAS, 5~~ 
B.ESIDEHCIA: - AVEHIIIA PADRE MEIRA, 119 

João Pessôa · -::- Parabyba 

trado perambula.ndo pelas ruas da vllla e !'ov?. 
&l!io de B:nito ficando ainda o dono ~u,eltn a.e.; 
<iespêsas • :. oc~ 
Por inft acção de posturas Municipaes 'i 

T.IIBELLA XII - DIVIDA ACTIVA 

J - Impostos cll'• exerclcios anteriores, para serem ro. 
trado.s •mlgavel ou Judicialmente t 

DISPOSIÇOES GERAES 

' Art. 4.0 
- As licenças 9:?rão arretadas e cobradas n:) mês 

de janeiro, ou cm qualquer tempo que tiver inicio o exercício 
da pron~são. 

~~c~~J[-;CS~";rfi~~~ J:m~f:~~:se s~~~~~~~~~u~e ;:g~d~: 
~·e.lados e cobrad'lS em agosto. 

Art. 5." - Para ccbrança d~ Imposto Predial e Territorial 
Urb9.no. serão ob::ervadas as dispcsições da. Lel Estadual H." 677, 
d~ 21 de dezembro d.e 1923. excepto em seu art. 7.". 
. ! unice - O Impcsto Predi3l e Territorial Urblllo. será 
p.rl"olado e ccbrado no mls 1e março e o ImpoS1o Predial Rural 
ano!ad" em méi.iO e junho e cobrado no mês de agosto. ' 

Art. 6.0 
- A aferição de peses e medidas, será feita e 

rcbrad:i no mês de janeiro. Exceptuando..se as balanças e peso:; 
de machinlsmos de beneficiar algodão, que será feita na aber ... 
1 ura dcs mesmos. 

!!rt. 7.0 
- A Taxa de Estat!sitca da Producção. godo aba. 

tidc, feiras, natrimonio, vehiculos e rendas divcr5a:,, t"rão co. 
branra imm~diJta. 

Art. 8.0 
- A taxa. de limpês..'\ publica. será rebrada ao 

m~~mo tempo que o Impcsto Predial e Territorial Urbano. 
Art. 9.0 - Os contribuintes que não pagarem seus impos 

tcs nos prazcs acima, ficam sujeitos á multa de 10,..:. dentro de 
20 dlaz: 20',;, dentro de 60 dias e 3C""o dentro de 90 di:.t.~ os qua ... 
es, decQrridos. se promoverá a cobrança cxec:utiv:.1. . 

Art. 10.º -No ca-:o de tran.c.;ferencia de qualquer f'Stnbe ... 
lrcimento dentro do·a.nno. ficr..ré. o adquirente responsnnl ~los 
imposto:; vencidos e não pagos, 

Art. 11." - As me!"cadoria.o:; de pr.::ducção do Município, 
,uja fô!' enoontrada. fugindo â. ccbr:mca ,ja Taxa. de EslatisUca. 
srrão rpprch::-ndidas, cobrando-~ a Taxa. accrescidn da multa 
de 50~. 

Art. 12.o - Os Agentes Arrec:l(fadores perceberão l!V: <doze 
por cento) sobre todas ns arrccadaçõe~. excepto das de que trata 
o titulo III, do Art. 1.0 do presente decreto. 

Art. 13." ---,- O Procuradcr Geral fie!\ obrigado a fazer a 
classificação e fiscalização dai::, zonas dos A1"entes Arrecadadore., 
duas ,.-ezes no:- anno, ou tantas ,·eaes quantos julg:ir ccn\·c,nien.. 
t~. pnra a bôa marcha da arre:1dação. 

Art. 14.º - Os Agentes Arrecadadores prrstarão suas con_ 
tas mers:ilmente na. secretaria da .Prefeitura, á. vista dcs talões 
r..1.ra conferencia . .sendo. LPÓS feita a expedição da. Guia para 
1'e~:11Jireento na Thescuraria. 

Art. 15.• - Nos julgsmenbs de réos reconhecidamente 
mdigentes. o advogado que fizez, a sua defesa em plenario. per­
ceber:.\ uma gratificação dt cincoenta m.11 réi,,; mediante attcsta. 
do de indigencia da autoridade cc:npetente. 

Art. 16.0 
- R'='VOgam.se as cJispcsiçôef em cont!'ario. 

Prefeitura. Municipal de Siio José de Pirahbas em 28 d9 
dezembro de 1937. ' 

'.Ass.) - Malachias Barbcsa - Prefeito. 

Manuel Alces de Figucirêdo - Escripturarlc re<'OOndendo 
relo Seeretarlo. · 

EDITAES ....., 
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...,.. .............. ..._, u.ws ~ :u zw; :ws \ di~~JPrOJ>Ost:is ~,·erão ser ~ntregues e I D U R G ( ' & . G E R A L PARTOS ne te Serviço. que funcciona no ~-1\ A - lacio das Secretarias <salão da o,. 
ALFANDEGA DE JOAO PESSOA 1 3 kilometros de linha p/bondes. 

- EDITAL ~ P'•olo aviso sob 11.• 50 typo tenda, completas, com tirante. 
- PNU<l 30 dias - De ordlem d<> ar. talas de Juncção, parntusos e pregos. 
Inspector desta Alfandega, se taz pu_ trilhos de 42 a. 43 klloa por metro 
b~ que. se achando a mercadoria corrente, perfil Pbenl,r, comprimento 
contida no& volumes aba.lxo di.lcrlmL maximo de cada trilho. 15 metros. 
nados ,no caso de ser arrematada para Os proponentes deverão fazer uma 
oonaumc, o seu dono ou conslgnatarto caução. no Thesouro do Estado, em 
deverá despachai a e retirai a no dlnhetro, de 5% Sllbre o valor prova. 
prazo de 30 dlaa, ã coatar c1eat.ã data, vel do fornecimento, que servlri para 
sob pena de findo eate ser ftDdlda JIO;' ==o~ e~~:'~ no caso de 
sua conta.:, ,_ termos do titulo 8. · 1 As propootas deverão ser escrlptas 
capltll!o 5. , da Nova 00natltu1çJo du 1, tinta ou dactJ!ographadas e asslg. 
~ 0~~c:.':a ~ !t nadas de modo legivel, sem rasura.s. 

felkla dessa venda. =~!u d=:en:m se= ~~~ 
Euolene1 a/n - qulme calua vlndaa lo eetadual de 2IOOO e sello de saúde) 

pe o -.apor "TreJute•. pa,edente de contendo p,eço em algarismo e por 
New Vart. entrado em 15 dr Junho eztenso. 
deste allllO, pesando MO til.IS, aem Os proponentes deverão offerecer 
COll8igJlaçlcj, cotação para os matlerlaea de proee. 

Altandega_ 2'I de de1lembro de JNT. dencta naetoaal, ou nacionalizados. 
-'ntolllo Goma Farte - Baerlptu. !laat'aa na. repartição requl81tante ., 

1'tr1o da cluae "G", de pracedencla estraneeira, CIP-CB. ~= - Oacar Jvd - Jnllll9Ctm'. bedello, o. prapanmtea deverão IIW'CU' o :_llU'& entnga do materml ofte. EDITAL N.• Z _:-MDIIS'l'El'.10 DA 
IEDUC.WAO E SAU'DB - -- .. A---Al'lifleNaa.....,pa-
1llúrleala • nalledara de aü, - AI 
matrl&Nlal, lnlcluue DO dia ]j deste, 
tennlnudo no dia 11 reab ·mcto.ae 
todu~aulu cita 1 de flvereko o IDeer-dc, ler a re peito o 
edital p0r ata 1:1, da na 
A de 9 dO aanmte 
.,_~de ÃPlmld1- Artlllcell aa 
.:li.ai' 10 de Cz ele - -
tunrlo, .... .. *' ..... 

DOENÇí\S D AS SENHORAS 
l i , LAU RO WI IDERLEY 

, CIID'S DA CLINICA OYHECOLOGICA DA MATERP-'IDADS 
CBDII DA CLUOCA CIB.tlltGICA DO INSTITUTO DS P.BO. 

'1'8'CÇAO A' IID'.INCJA. CIB.UB.GIAO DO HOSPITAL 
~sAMTA 18.4.BEL" 

'l'RATAJa:NTO IIBDICO CIRtJROICO DA8 DOENÇAS DO t1TL 
RO. OVUUOS, TROIIPAS l!I DAS VIAB URDIARIA8 DA MULHER 

Diathermia - Eleetroeoagulação - Raios violetaa 
aUA ... Bl'l' ... - - :- DAS I A'B I BOIIU 

rBOIO: D& USIDDCU, • 

- - -- - ,-, ,-, -- --- nr:w-- ,,.,.... 

rcctoria de Vi!.ção e Obras PUblicas>, 
até á.s 15 horas do dia 2 de feverel-
10 vindouro. cm enveloppcs devida ... 
mente fechados. 

Os proponentes obrigar.Ee.áo a 
tornar e!fectivo o compromisso a que 
e propuzeram. caso seja acceit.a a 
ua proposta, asslgnalando contract.o 

na Procuradoria do. Fazenda. com o 
pra1.0 maximo d~ 10 dias, após solu-
ciTa:tllioc~co:i~n1:ata este edits! 
reicrtcrá a favor do Estado no caso 
de rescl'-ÃO de contracto sem cau.!I 

Ju~f!~c~e;,,id~d~i~~- o direito 

~~v:~~:6rr!n~~ese~:· d~~!':1ª3:ºei. 
fectuar .. compra cio material cons-

e fundamentada a Ju~ do :referido !IOOm.00 de conduits de 5 8". ton•e do mesmo. 
Tribunal. 74 caixas de ferro d~ 4 x2" s.rv1 é!J de Compra.• ,1a DJrocto_'i! 

Pica reserva!fo ao Estado, o dlretto 6 caixas de ferro de 4 "x4 ". de Vlaç~o e Obra,, Publlcn.s. em J-
de annullar a presente, chun 3ndo • 73 boxes de ch11111bo de 5x8 •. p 19 de Janeiro de 1938. -
nova ccocurrencil>, ou delzar de ef. 5 tub06 cachimbo. Gcrra,ti6 da Hollrega FilhO. encerre. 
f:.\'!ª!iaª .:::r.::a d" niaterlc 1 CODS- ~l:=s d~el~1~r~~:.ln~0c~"';::;.O gado. 

Secção de Compr&:4 13 de Janeiro de I G plafonlers. DIUCTORIA DE VJAC.lO E O. 
1938. - JOlo da Clmba U..... FDllo, 5 choves monophaslcas com Cu.slv .. 1 BB.A PUBLICAS - SERVIÇO !'! 
che:e da Secçlo de Compra& de rolba. COJIPJ:,\S - EDITAL N.0 1 - e,--

- 38 IDterruptore.s de lmbutir de uma ma con prrentaa ao tornecln>Cnto do 
DIJUIClTOB.IA DE VJAC &O B seeçio, chepa de ba.kellte. s gulnte material, contorme c:ondl-

&,~~"A,Ãi, i:.~r ~e:! 38 lDt.emiptOrea de lmbutlr de duas ;õ~::..balx~.;.,.truoeAo dos OruPG6 Ji:1. 

ma coq,urren&es ao toirneclm nto do tre• 1 colar #e Santa Rita, Taperoi e ca-
lMIIIUIDte mat.m1al. co llfonm CCllldl.. - · 
çlles allrJzo: T•m'1,de calhu 

Para a ClllllatrUcçio do Grup, llllco· 

lar228dem:i;:,; ele pls do, ... 

~r:s~s;;;, Orur, llllco • 
lar de Berraria: a IIIMlllbaa c1e srti, de , •. 

~i.ui::..::~Or!C<>--
lardellaataNa: -~-.... , .. u..._,~_...,..., ......... ft 

~ li Olliíl! lilaDlllr • -~;~rrr: ,, dó • ..:~ de 

.... ...... illllllta 

CIJllll!a......,_ . --- • 



·\ ii1fL;.a..::.. s. t.fü;fo ~9 ,i~ J~n~!rr. ª" lifü• ~ 
--:~i:"!":'~~~~~~~-----,.:._....., 

Uoicos depositarios neste Estado 

J. HONORATO & CIA. 
MERCEARIA MODELO 

Albuquerque-. E ti conforrne cc.m o 
original a que me reporto: deu fé. O 
~~~c1·ivão, Sf\'ltino Ca\'alcanti. 

ALUGA-SE 
Uma casa com bôas ac. 

commodações ú Avenida 
Olarn Bilac, 78, transversal 
i Avenida Euitacio Pessôa. 

Tratai· na Concordia, n.0 

178. Preço razoavel. 

ALUGAM-SE 
As ca~as de numeros 120. 121, 13P 

135 e 138, !,,ilas á Avr-nida A. B. e. e 
1! de numtro!II 240, 2.f8, 256 na Ave-. 
uda Jaqurira, todas recentemente 
·onst ru.ida,. 

A tratar t'Om o sr. Antonio da Siha ::~1~, á Avenida Almeida Barrê&o. 

VENDE-SE 
Um1 pequeno Lojo de Sap1toi 

cm Cruz da! Arm1s n.0 7S2. O 
motivo d1 venda é o enc,rregado 
ter de se rctinr do Estado e o pro• 
pr-ict>rio não querer fic>r á frentd 
do negocio. O ponto é optimo, faz· 
se qualquer negocio a quem intere .. 
S1r. Aproveite a opportunidade. A 
c15a tem commodos para famili:i, 
sendo o aluguel de ,0$000 mensaes. 
Infomnções na mesma ou na Ave­
nida 24 de Maio, 128. 

UMA NOVIDADE l 
VENDE-SE POR BOM PRl:ÇO t7M 

~oPRE "LUZITANO" g ntt.w 'MA· 
'HINAS DE ESORZVER PORTA• 
raIS. TRATAR A' PRAÇA 'l>O RI!• 
(0010, 85. 

lptlmo emprego de capita) 
GARANTIA ADSOLUT.I 

Por motivo que se esclarec r6 ao 
tere.s.v.do, vendem-se e.s oftlclnas de 

l'ypcgrapll!a. Encadernação e Pauta· 
'ão da CASJI. nECORD. t. rua Maciel 
l'lnhelro, 12'.I, desta capital, ou a.ccdr 
.a-sc um aocto. 

Tratar na mesmo com n proprle• 
tarto. 

los Sn. Capllalll• 



A oomecar de amanhã, a. "UNiTEb", a mitrca leader, lançará somente no 
li~ ,li• um fltm que ficará sempre na lembranoa dos fans ! 

1 
li 

e Uma lfez! 
Um drama forte, emocionante, Intenso I Uma rajada de emoções que jamais 
se esquece! Uma pagina com movente da vida real colb t astros de 1.· grandeza 

SYLVIA SYDNEY E HENRY FONDA 
l::J:B:IGJ:I:OS FOS F.S:C'l:'Z LAl::ITG 

COMPLEMENTOS 

Nacional D. F. B. Mctrotone jornal e «A grande Estréa•, desenho do Camondongo Mickey 

PLAZA li O J E D O 1 8 e. R ·" :"I D I O 8 O 8 E 8 P E (: I' ..1 C 1· ,. O !Ili D E P A •• C • O 
Matinée ás 3 e meia horas com a engraçadissima comedia 

C O l'\._. P R. A• S E U lVI 1VI AR. I D O 
Preço unico 1isoO-SOIRÉE DAS MOÇAS A'S 8 E MEIA HORAS-SUBIRA' A SCENA A COMEDIA O A:tllCiiO 'l'OBUS 
Pre\•os espr••ines-Nenhoras e senhorUns HOtt rels-('1n11 heiros - - - - - - - - Uff';\ftO 

AMANHÃ! Ultimo espectacu!o da COMPANHIA DE COMEDIAS - .IIIA'l'l:,iÍ<;E ás 3 e meia horas - IHil. 
ELElf.1.0 o maior successo de BarreUo Junior 

ianfa Josa -
INSTITUTO COMMERCIAL 

JOÃO PESSõA 
SOB INSPECÇÃO PREVIA DO GOvtRNO FEDERAL 

. HORTENSE a,1u - Dlrectora 
INTERNATO PARA O SEXO F, MININO E PARA MENINOS ATE' 

1Z ANNOS - EXTERNATO E SEMl•INTERPIATO PARA 
AMBOS OS SEXOS. 

CVIUIOS: - JARDIM DA INFANCIA PRIMARIO ADMISSAO 
DACTl'LOGRAPHIA, TACHYG tAPHIA' COIDIERCi L PERJTÓ 

COPl8TA E ~Ol&IIESPONDENTL ' 

CURSO DE FERIAS: - A:J a las preparatorlu para oo exames de 
Admlallo ao Curro OOmmerolal < o Jn, Ututo e ao Curso Oymnulal de 

outrG& edueandarl08 terio inicio a 10 de JanOlro proxtmo. 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 

MATRICtJLAB E INPORMAÇõES DE 10 DB JANlmlO VIND<>ORO 
llll4 DEAMTE, NA BECRJ,,'TAJUA DO IKSTITOTO, NOS DIA8 t7TBI8. 

RII D-.e dt 011111, ln 
Capital 

Soirée ás 71/3-Preços 1$100 e 800 rs. 

EDD Y CANTOS-EM 

JI/Jalando· a Banca 

BOA OCCISIAO ~ VENDE-SE 
VENDE.SE um optlmo plano !ran-

ces. uma optlma rnachlna de pont_ Motocycleta D. K. W. 
ajour. uma armaçãu com balcão, de-
pasltoo para tarlnha e bolachu. Tra- 2½ H. P. com 2 mêses de 
~:a!~~ª ~=~1

; 
104

• CProxtmo • uso. A tratar á rua Maciel 

OPTIIO IEIOCIO 
Vend•.se um pequeno negocio. de. 

pendente de pouco capital, local o 
melhor poosivel. no bairro de Jagua.. 
rlbe, à Avenida. Floriano Pelx6to, n.0 

380, ""'luin& da 12 de outubro. o 
rit't;' c':.:!:io~~t~::::"te!\::.:"'ra~ 
mllla. ver e tratar no mesmo local. 

Pinheiro, 151. 

LUSTRADOR DE PIANO 
Envernl&e aeua moveis pelo novo 

processo. Joáo Martiniano tendo ad. 
qulrido longos ann"" de pratica em 
Si.o Paalo, ooncerta lasLros e embala 
movei,. 
RlJA IIARAO DO TRllJMPHO, 47f 

TINTA ATLAS 

BOA OPPORTUNIDADE 
Alugam-se dois apparta. 

mentos espaçosos il rua Ma. 
ciel Pinheiro, n ." 71 . J." an­
dar, no ponto central do 
commercio. O appartamento 
da frente tem jandl"s pora 
a rua, Maciel Pinheiro. es. 
quina com a rua 5 de Agos. 
to, e o outro tem janellas 
para esta ultima rua. Lo. 
cal esplendido para com. 
merciante, medico ou den. 
tista. Agua corrente, ins. 
tallação electrica e sanita. 
ta ria. A tratar com o sr. 
Antonio Menino, na portaria 
da 11A União". 

A __ M_E_L_H_O_R_MA===R=C=A==D=E=T=IN=T=A=P=A=R=A=E=s=c=R=E=V=E==R1111 TERRENOS ARBORISADOS 
Exija do seu fornecedor os afamados productos ma,• Vendem.se bons lotes a 5 
ca ATLAS e UNIC - TINTA NANKIN, para carim. e 3 contos e quinhentos, na 
bos - Para canêtas FONTES - Para marcar roupa prospera avenida Maximía• 
- Gomma arabica - Os acreditados artigos "Des• no de Figueirêdo. A tratar 

arte" para pinturas e gelatina para rôlo. ado 
111.: -.. ltLII .4. nt ITUS na Avenida João Mach 11••-• e-me e n.0 79J;. 

DE DA ESCOLHA 



A Ul'iJ..\O - SalilJado, 29 de janeiro de 1938 7 . -..... \ 
AMANHA - SOMENTE NO "REX" - "MATINU" CHIC-A'S 3 HORAS, DEDICADO 

A'S CRIANÇAS DA CIDADE E UMA "SO!REE" - DUAS SESSOES A'S 6,30 E 8,30 

O LANÇAMENTO DO MIMOSO TRABALHO DA NAMORADA DO MUNDO 
., 

A soberba histo1·ia de uma pequena que para ganhai· a vida cantava e dansava nas l'Uas 

acompanhada por seu avô, um velhinho sabido ! ! ! 

SHIRLEY TEMPLE 

num film cheio de alegria, romance e dl'ama 

A PRI NCEZINHA DAS RUAS 
-- com--

FRANK MORGAN - HELEN WESTLEY - ROBERT KENT 
Ull-1 POEMA DA "20TI1 CENTURY FOX" 

NOTA ESPECIAL: - Para a ''ma.tinée'' de a.manJ1ã foi espet.ialmen1e convidado o ORPIJANATO D. ULRICO ... 

vcltan!:'i!~o '!~~~T~!~aT!: ~ ~orno todos os grandes lançamentos do "REX ", este film só será exhibido ntste cinema, 

O film que marcou o maior successo da presente temporada em 
Recüe vae ser apresentado no "REX" na proxima quinta.feira!!! 

KATHARINE HEPBUR'.'l' - FRANCIIOT TONE - O gi.·an«.le lovus em 

RUA DA VAIDADE 
UM GLORIOSO E EMOCIONANTE ROMANCE DO SECULO PASSADO•!! UM "CRAC" DAR. K O. RADIO 

"REX" - Hoje - "Matinée" Collegial 
A'S 4,15 

FRED l\IAC Jl.fURRAY-em 

OS ATIRADORES DO TEXAS 
Um film d1 •· Paramcunt ··. - Preço unico: $600 

R- E- X 
O CINEMA DE 
TODA ACIDA_ 
- DE CHIO -

Al\IANHA - NO "FELIPPÉA" - O MAIS RECENTE E MAIS DYNAI\UCO DESEnll'ENHO DO NOT,\VEL BAP..YTONO "' 
O romance meigo de um ca nlor de fama mmrJial ? 

LAWRENCE TIBETT-em 
CANÇÃO FASCINADORA 

O film onde TIBETT canta como mmca ! Uma producção da 20TH CE~T lJRY FOX. 

FE 1 PP É A JAGUARI BE 
Soirée ás 7, 30 Soirée ás 6,30 e 8,15 Soirée âs 7,15 1 1 

----------------- j 
A comedia que prm·oca bôas gargalhadas do cotnero ao fim! SESSAO DAS MOÇAS 

FRANCIS LEDERER - ANN SOTHERN - em I M:'.l.is uma vez o mais deslumbrante cs!)ectaculo musicatlo ! 
l'm grande dnma da viJa real! lmpre .:· iona.nle e 

sentimental ! 

MINHA ESPOSA AMERICANA GRACE MOORE 
--em--

CLAUDETTE COLBERT 
--cm 

UM FILl\1 DA "PARAMOUNT'' UMA NOITE DE AMôR IMITAÇÃO DA VIDA 
Complementes: - NACIONAL D. F\ B. e PESADELLO DE UM FILM COLUMBIA Uma pro<lucção da UNIVERSAL 

~·i 
l.i_i .., 
~ 
t~ 
~j' 

~ DESENHISTA _ desrnho. , Complemc:, ~ NO P,\lS DAS FERIAS - desenho colorido. COMPLEMENTOS. 

\ ,-, ,... ... ,..._,,.,.............,.....,, -- ,,.,, ~ """ ,-, ,-, ~ - ,-, ~ ,-, ~.....,..w:-,z ,.,, .. ,., .. ..........,.. ,..., ,-,, s«t.w1"r ,-, -
CINE s. PEDRO 

A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA Tn.A 

HOJE - Uma ses.são - HOJE 

O ''FJ\R-WEST" MAIS SENSACIONA!, DA t:POCA ! 

BUCK .J ON E S 
- em--

o VENCEDOR DE KllOMETROS 
Juntamente a 2.ª série de 

FRANK, o GLADIADOR 
Com DON BRIGGS 

AMANHA 
UM ROMANCE DE PALPITP.NTE ACTUALIDADE! 

B.\RB,\RA STAN\HCK - GE:';E RAYMOND 
--em--

A MULHER DE VERMELHO 
Uma produccão da \VARNER FIRST 

] 
1 

VENDEM-SE, 
por motivo cte transfercncia para o 

Sul do Pai5. 
Uma CASA EM TAMBAU', recem_ 

construida, com 3 alpendres, 3 quartos 
para dorm.itorio, 2 quartos de banho, 
sala de jantar cozinha completa. ser­
viço sanitar;o' exccllcnte telha fran­
cê~~. terreno com 15,m 'x 90,m, com 
muitos coqueiros, tudo cercado. 

Um PIANO BECHSTEIN em per_ 
fe'.to estado de funccionamento e con­
servação. 

Uma SALA DE JANTAR completa­
mente nova. 

Prc-cos absolutamente razoavei-s 
Tratar com o capitão Adaucto Ea. 

mf'r::i..ldo, á Aven. Mons. Walfredo 
607 - Tambiá - ou com Avelinà 
Cunha. na "Rainha da Moda". 

Marchas carnavalescas 
Três novas e lindas, com leU.ra á 

venda. Trata~ com Vital PemambUco, 
na In.spcdona do Trabalho. 

Complementos - N\CIONAI, D .. F. B e OS ESPIOES - Short. 

l:,_2. feira - "SC:\<;,ão GiJ?ante·· - QUASI CASADOS VENDE-SE 

·Torne ELIXIR DE NOGUEIRA 
C~mbate o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todos 

-- os seus periodos -

1 PRECISANDO DEPURAR O SANGUE 1 

MIJ.nARF.B DE CURADOS! l 

Li\-rc e desembaraçado o conhecido 
e muito afreguezado '"Bàzar Lucena·· 
- miude~as, perfuma.rias, calçados~ 
etc. - ~,to á Avenida Capitão José 
Pessôa, n.0 197. Optimo ponto de es. 
qu:na. em frente do Cinema Jagua 
rlbc. Vcnde.$e tambcm u1n afregue -
zadis."iimo caldo de canna. movido ã 
clcctricldude. Jw1to ao mcSmo cstube 
eoclmento. Garantindo.se a rhnvc ctã 
casa, a qual tem moradia para fa 
milia. Trata.se no mesmo Bazar. -

VENDE-SE EM TODA PARTE 

--
~ -....,..._,..-.~-. < - '*' --, p ~ 

CINE REPUBLICA Nota: - O 
HOJE - Duas ~r-..,Õ<'~ ás 6,30 e 8 horas - HOJE 

SESSAO DAS MOÇAS 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - A 's 7 ,30 horas - HOJE 

A COMEDIA DOS NAMORADOS ! 

GARY GRANT-em 

QUASI CASADOS 
UM FILM DA ''PARAMOUNT" 

Corr.plemen(os: - PARAMOUNT NEWS - Jornal e l\1ACl!INA D!:: 
VIGOR - de· enho de Pope:ye 

AMANHA - Gury:i:n.da5! - Não percam a opporLun:daclc• Venham 
a~ist1r a 2. ª série de FRANK O GLADIADOR e um film escolhido 

l 
que vocês nem esp.eram ! - A's 

1

21
2 da tarde é uma "matlnée" colossal! 

Segunda_fcira - Se•,.sáo das Senhoritas - A ,-oL'fA DE !\IISS LANG 
- -

N. B. - Quem ainda não conhece este casino? Procure conhecel-o 
meEmo por curiosidade. E verâ que será o mais aurahente . Tam. 

biá - bonde na porta. 

ALUGAM.SE as casas de PRECISA.SE de uma en. 
numeras 791 e 799 sitas á 
avenida Epitacio Pessôa e 
recentemente construidas. 
A tratar na mesma averúda 
na casa n.0 821. 

gommadeira e lavadeira, 
que durma na casa do pa. 
trão. Paga-se bem. 

A tratar na rua Duque de 
Caxias n. 0 614. 

HOMEM LEAO será exhibido nesta capital, só­
mente no CINE REPUBLICA. 

SALVE-SE QUEM PUDER 1 Feras bravias solta.~ pelas ruas da cidadp matando 
mordendo e atcrroliznndo, no empolgante film dn .. Paramount" ' Amanhã - GRETA GARBO, na maravilhosa producção da Metro 

L... 

O HOMEM LEÃO 
com BUSTER CRABBE 1Tarzan1. domado 1,elCX:J beijos da fasc:nante c.slrella 

FRANCES DEE 
UMA AVALANCHE DE EMOÇÕES E BRAVURA• 

O mcJbor e o mo.ta sen ... içional trabalho df> BUSTER CRABBE. Uma nova e.ensação 
da prescnlc temporada ! 

l"ttc;o; - Cavalhciro5 1.·100 - Senhor1.La!:i. 100. 

INTITULADA 

COMO ME QUERES 
com ERIC VON STROHEIN e MALVYN DOUGLAS 

DIA 6 ~ KAY FRANCIS e NILS ASTHER, 110 •ublime romance de omór da "Metro" 

AURORA DE DUAS VIIJAS 



NAVEGAÇ ÃO E ·C OM M E R CIO 
LLOYD BRASI LEIRO BASIL EU GOMES 

Praça Anthenor Navarro n.° 31 

Ag e n te 

- (Terreo} (PATRIMONIO NACIONA L) Phone 38, 
- -----·------ - - -----------------::--------·---- -- ------------

PARA O NORTE PARA O SUL 

Linh i, ) I,> náos - H .. \yres 

Unha Belém - S. F rancisco 

RODRIG UES ALVES 

Linha Maná os - D. Ay i·es 

Paquete SANTOS 

j 

" AI.. TE, JACtGa.!A V" No }:,.J1t0, rn h irá. hoje :.í t a rde pa rn Nat:i\ , 
rortalrza, ~- LtLz e B elém , 

Sah ir.'í. n o d in 29 J):ll'n Rrciíc, Maceió, Ba_ 
hia, Rio dz J a neiro, Santo3, P aran·1~ná, An­
tonina, S . Francisco, Montcvidéo e Buenos 
Ayrcs . 

E:-pcra(io n:" cl'a O cJ. f('\'r1ciro ,;ncl01 ·o, 
rah1râ no rnumo <11a para Kat~il, F'orta1 ::i., s~ül 
L11iz Bcléin, Sant.irt'm, O!Jidos, Pr. 1 inl1n1s. rt'."1-
contia ·a r l\Iamíos 

----A;-c-c-·e-:it:--11-m_o_!l_c_a __ rg_a_s_ r,-a-ra_a_s_c--:i:-;d-a-;d-es-11-er_v_i::-;d:--a-a_p_e-;la--:R:-ê:-d:-e~V::--:-ia_ç_ã_o_M_in_e_ir_a_c_om--tr_a_n_s_b_o_rd_o __ e_m_A_n_g_r_a~d-o_s_R_e_i_s.------- -

['. COMPHHIA ÇflRBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linh& re1ular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

(\ \ GGl:t:n~o "('1H ' \' '" E:-.ncraclo elo norte, dev('rá ch egar em 
no;:so po1 to no p:·ox mo Uin 30 clc'-te o c,::tr['Uf·1ro "Chuy". Após a n eces­
~aria demora , sahirá para Rccif~, i\faceió, Rio, Santos, Rio Grande, Pc­
lotas e Porto Alrgre. 

C \RGFEi r..O "'l'IE.\ CiY'' E.spl'rnclo do ::.ul, d('rcrá chegar em 
nm-.'o porto no proximo clJa :ií), :., r r .ueiro "TiiKti;y··. Após n. n<'crss:1.ria 
(1( 111or.i .-;;1ilirà n:1r.1 rv1,1r·:·1u. 

C' \ RGFETR O '·'J' \. Ql'\.' '' - l:!-.pH adn elo sul, 1.l<'vl'rá. rhrg·ar cm 
nosso 11orto no proximo d ia 1 ck 1:1·t·rrC'iro o c-.1 r:ru ciro TA(!UV . Após a. 
necc~S3ria demor:i sahirit pat a X:lta l, C<'~ 1-:í, Tuloya , Arrh Bl'anra.. 

Agentes - LISBOA & CIA. 
itUA 8AllAO DA PA8S.\GEM JS.• ll - TELEPBONl' N.0 Ili 

------------------ --- - -
LLOYD NACIONAL s. A. - stDE RIO DE JANEIRO 

SER\'~O RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS " ENTRE C.\BEDELLO E PORTO ALEGRE 

P ASSAGEIROS "SUL" PAS S AG, Eir.os 

l' .\QlJllTll " .\R.\TLHllo " - Espc­
j rado de Por lo Alegre e escalas no db 

CARGVEIRO "CAMPEI RO" - Es- 9 ele feve rei ro sahindo no mesmo dia 
perado de Tutora e escalas no dia 28 par a R ecife, Macei':>, Bahia. Victor!a, 
do corrente sahinclo no mesmo di .'.l. Rio de J aneiro, SE1.•1lo .. R o Grande, 
para. Recife, Maceió, Bahia, Rio cte Pclotas c Pv: to A1ci,;re, para onde re _ 
Janeiro, s ., ntos, Rio Grnnclr, P elotos, cebC' c:i.rc,.n e pn ·f.:. J~Piro::'. 
e Port.o Alrgrr. 11rtrn. on<lr l'Prrbr 
cnrgn _ 

1 PARA l)El\1AIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 

" NORTE" 

j ANISIO DA CUNHA REGO & CIA, 
~- •========== = ========D- Escriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Telegramma " Ara&" 

ARMAZJJ~S - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

1 

·ALVARO jORGE & CIA. 
,------------------------------

CASA l ~Z>ADA nl UU) 

CítANnr: ARM1•ZF.M OE ESTIVAS EM GROSSO 
1 ...,._t• Dr, A!t&rt) 1 • (1 1 ~ n ""•e.:• t.-, • ~ Hu•emrne, 11 • M 

CODIGOS USADOS· 
Mucotte. &lltetre • 

Pariic-.Ja-
1 

1 
( 

1 

l',l'(l)f....t\..l,Ç\. 
T~h·cram..m• - ·ntlla"' 
T•1••h,.., oa - lt" 

... ifft-ilt 1-"lLlAES 
t/"4 

1 Campina <.rarid<:? , R. Pre s. João Pessôa, 18, 67 e 75. 

1 
1 
1 

G11arabira , Prai;a ~hnsenbor Walfrêdo Leal, n. 49, 
Praça Matriz, 17 4 e 178. 

ltabayani,, , 1{,, , PrPsidmte João Pessôa, 44 
C":'.nr-1am " tt lt'111,t:.1 ... ~ ,ma n un,.erooa tr"~~ cta Capital e d< 

h1terI0r " .:11 s \kn1Ct 1.;1 r .w- 11•rcll~n,e~ em geral pa r, o &eu completo , 
, utadl-- ;Jmv ~1,rl,J:n• nt, dt n ••:- ;:e,i !e.a que recebPIJ , -tmanalment.e dor 

p r t.11c!p i.:.cs crntro ~n. , , 11 ('lu "·~trongelro e c.u<- e::-tão ..-~adendo P0" 
~ Jr · ÇOS h ,;1.r r t.ditOVPlt 

A,~H A1-1· -C.,F 0 , • F r n " oo::;, '° c 0NC=1JEh vti: M:ELHORl!lf 
rRP:ÇOS F.M fCí>I\ ,!-: -=ltJA , VEND A8 AT:M lT.M:I:~ OFI 

1 r_ 0 NOORRFN'TT'l 

1 rfU:Çú il li;)(" , OI r, Af.{ P A.õt A VENDM! ,., . n&'I.A 

1 1 
Al~1n dr! 011tro~ mnum ~mvt 18 art11os . tem lk~m.1&2.ett~menle err 

f'etl atoct os sesruintrs 

1 

Xarq11e de todos 09 typo!l'I, farinha llf" trlKo n.&chíJIAi 2' e.rira• } 
«eira de todas as mana-s. 1U1&a:ar ttitnrr..do, cr"eJae· Antarctlca 
Teutonta e Ca,catlnha, 11:ern~rnr., i c.znllna., tal ie Maca• e •o !!atado 
ba.calhau. completo sor'imt"l.to C:e mant .. tga,, papel para Jornal e pa. 
pel .. N'otte". arroz dP f._,da .. 'l. !11 qualidades. Jelte condensado •Moça• r: 
•v1gõr", loucas ~ t1dro~. Jin: 1a~ .. n,~1'º" e •corrente" al"allle rarpad, 
americano •towa • e CTamt101 r-ra (H•rc1u1, espolHa ª BB • • ebambf­
para ~aqa, Ttla Rio, 1u1·co ,1l" uvaA nacional e extraai etro, eM preto 
todos 01 tf:mpêro!I, bah.:.:iça .. ):r;t•"'l'3"", cnmpJe,to 110rilmmto .. ll!OP, · 
HrTU • .,.luho1 n.eioUAN c- t"1traux:r.:lroa, fibocolatn • lloomlNI• 

Venham I!! certificar dessa realidade "' 'lll" pteU· 

aam c,,mprar barato ll 

' JOÃO PESSOA PARAHYRA C!Q NORn. 
1 .. ·- ----

---- - ------~ 
. COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 

8J:RVlÇO SP.MANAL DE P ASSAGEIROS •: C.\11 G;;;A::::,.:::l!:N:T:R:11!:::::::::P:::O:R:T:0:::::=::AL=E=G=R=l!==E==C=AB= ED= !LLO== 

VAPORES ESP ERADOS 

" JT,\ GTR,\ " l
i AVJ.!O 

Recebemos tambem carga.s para Peo!Mo, AntaJG, 
• • 1 Ilhéos s. Fra11ctsco e Itajah y, com cuidadosa balde.ae&o 

E .per(l,clo no d.a 4. de fzvei·r 11·0, !l .... r}:.u-~c •1 • no Rt~ de -Janeiro bem como para Campos no Dtado 
s ahirá. n o m esm o dia , p a r :1: Ite<"i 1c. ,\b r eió, U::ih ia, do R io em trafego' mutuo com a "LcvJX)ldl!J.á Ra!lwaJ", 
V1r toria, Rio fle Janci10, Santos. P:iran~un:,í. .. \ntoni1•:1, · ' 
Florianopohs, Jmb,tuh3. , R10 C1a ndr, P t• lot ,.., r Po1tn I A c ompnnhta ~cebe cargas e enoommtndu 1tl 1 
Alegre. ve:ipPra da. s ahidn. do5 seus vapore.,. 

o., c0Mig71a.tarlo., de cargs8 devem ret1ra1~i.a 41. tr, .. 
l'ROX IM!\S S \ HID.\ S piche da Companhia dentro do prazo de tte• CSl dll', 

" I T.\ QU.\ Tl.\ ·· - Sexta-feira , 11 ele f 'rf'il"':-ir'> p 
1 apó.5 a descarga, t'lndo o qua!, tncldir&o u mcaDl,M ~ 
J armazenagem. 

I 

PM'a ..... ,eu, •ncolllllleml&a e Talorea, attende-,e no ~li crlptorlo até ás 16 horas n:a. • espera ela ubJ•• '""' ,..~ 
Aa • emau lntorwaçõu aerilu 4ladaa pelo, AKentM : 

WILLIAMS 6 CJA 
Pra9a Anthenor Navarro n.• 5 - PIID""' '" 

-.::==========::--;--;--:_::_:.:.:.:.:.:.·.::.:.:.-~-=--=--=--=--=--=-=-~:.:.:.-:-_---==--...,...--::-:-:-==--
~mprêsa Limpeza Gera· 

Encernmentos de soalhos com 
1tstribuição de cêra a machtna, 
perfeito polimento, n cargo de 
-";ompetente encerador, contrac· 
tos sobre metros quadrados por 
preços especiaes e pagamentos 
mensaes. 

Limpeza de placas de m etal, 
etc . , com pagamentos mensaes 
de 5$000. 

Pintm·as a duco de m oveis de 
v1me, p rcdio!--, esquadrilhas, re 
rormas de estufamentos, e feitio.,. 
de empanA.da.q, etc . 

A UNICA NO GllNEBO 

1 VESPASIANO 
Rua Maciel P inheiro, 2~ 

1.0 andar 

CABELLOS BRANCOS 
lvttam...'!e e desapparecem com 

"LOÇAO JUVENIL" 

O•ada com~ loç!io n!lo é tintura. 
U:3t e ná~ mude -

Deposito: Pharmacla MINERVA 
qu "' da Republica - J o:'io Pessõa 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Pinheiro, s1, 

Pn,çn; - QQIM 

CURSO S, THEREZINHA 
ArgC'nf ;11:1 P t"r, irJ Gom ,; <' C:lT· 

m ellt :1 P,'rt ·ir:,. c;, ,nw.'> ,1\'i~:1m :10.<: 
sr.5. pa C'.s clr fa nnh.1 que no prox. ­
mo dia 1.0 ele r,,,r10irn /'>C r eabri­
r ão ns o.uln.s d> Curso "S, Thcre• 
1.in h a ··, qur funrdcn:t á rua G e­
n er <d Osorio. cm t1p:u tamC'1-:.to 
annr~:os ri o M o.<f, iro dp S. Ill"n to. 

P<"!1'a mr lhnr pron•ilo c!o.s ri lum­
no~. IT~0l\.·,· 11 a D ircc tori:, rrcc­
bel-o:; r m doL; l!<'lr;ir io5 - dr 7 1 •1. 

ás 1 l r <!e 13' .! á., 10 1 ~ l.1 crni:, de 
m=i1 vir:i que n l'> 11<'0,·s; .serâ3 p rc ­
p~r~d:is Jh> propr ~o I ns li talo (' Om 

a ori(•nt. .. r ;io e! ro:npet C'ntes' pro· 
fessoras . 

CURSO PARTICULAR 
GENY ;\IJ'SQrITA .\YIS.'\ AOS 

f:-ITERl'SSADOS QUE REABRI­
RA' O SEU CURSO PltIMAIUO 
PARTfCULAU NO DL\ 1,• DE 
F EVEREIRO. 

RUA Dt.:QUE DE CAXIAS 2õ 

Dr, Gonçalves 
Fernandes 

Ex-Aux. Tcrh!:íco dit n i 
r cctoria de Hygie1 1, Me i 
tal e Assistente Ao Inst. d 
Assistencia. n p ,yclioPªth" 
de Pern?mbuco (serviço dv 
Prof. U]y.':-Ses Pemambu 
cano) . Medico especlalis" 
ta dos Hosp!tacs 6•.01ª 
Isabel e Juliano Moreil'R 

Clinic:1 ("Spcdalizub das docpçai,; 
110 SYS1'EMA NERVOSO 

Cons - Rua. Duque de Cadas, 
:is - 1 ° 

R<"sid. - \ l" l\fontciro da f ,J.n" 
ca 72. 

- JOAO PESSOA -

1 ~~c,~:~~0 ~1:.~::~R'.~~ 
ele Vital Pernambuco cantor. rn dO 
f' poeta natural. Póde ser encontra :g,., 
n venda na::; livratlas: "Cas dOSuJar"• 
tudantc c:: " "S~to Pauto" e ·• pap 
Prrço JSOÓO. 
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